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Gazeia de Coimbra 
^OM o numero 1469, entra hoje a Gazeta de Coim-

bra no 13.° ano da sua publicação. Para uma 
folha da província é já uma existencia larga, tanto 
mais^que as dificuldades de ordem ecoijjaj " 
cresceny^todos'o&ndkts, pirncipalffífntêpeio au-

fiento do preço do 'paflel. Temos a^grata satisfação de poder 
jjfiíínar que merecéJuoè âeitipre do publico a simpatiá, aplauso 
• auxilio indispensáveis para nos mantermos no nosso posto, 
embora modesto o papel^ue desempenhamos na imprensa 
pernos a consciência de muito termos conseguido para a nossa 
|grra na defesa dos seus interesses, cumprindo assim um dos 
pontos essenciais do nosso programa. 

Mais uma vez afirmamos o nosso desejo de dar maior 
íesenvolvimento á nossa folha, o que não temos conseguido 
for motivos que são fáceis de avaliar nesta época em que tudo 
se paga por preços excessivos. 

O programa que anunciámos no primeiro numero da 
Qazeta de Coimbra mantem-se inalteravel: «Sempre pela 

Patria e por Coimbra, dentro da ordem e do maior respeito e 
sem qualquer dependencia politica » 

Pode a Qazeta de Coimbra ter errado algumas vezes 
na sua orientação, mas se o fez foi na melhor boa fé, sem qual-
quer intuito reservado, pois bem compreendemos a alta mis-
são que temos a desempenhar e as responsabilidades que 
pesam sobre nós nesta tão honrosa como espinhosa vida da 
imprensa. 

Certos de que continuaremos a merecer do publico o 
aplauso á nossa obra, seja-nos permitido registar aqui o nosso 
reconhecimento pelo bom resultado das subscrições que temos 
aberto na Qazeta de Coimbra, principalmente a que se des-
tina ás familias das victimas da maior catastrofe que tem en-
lutado a nossa terra, a qual sobe já a cerca de 13.000 escudos. 

Para os nossos estimados assinantes, anunciantes, co-
laboradores £ amigos os nossos sinceros agradecimentos. 

E para os nossos presados colegas na imprensa os 
nossos afectuosos e cordiais cumprimentos de boa camara-
dagem. 

A P 8 0 P 0 S I T 0 DE 

Um aniversario 
Festejar aniversários é a ex-

teriorisação do nosso sentimen-
talismo, e quasi sempre, uma ho-
menagem de delicado e amoroso 

iíriK>, imposto pelo coração, a 
parentes e amigos sempre lem-
brados em dias jubilosos, como 
são os que marcam mais affr-arrò 
de venturosa existencia, aos que 
nos são queridos. 

Ora, sendo assim, não podia 
esquecer me da Gazeta de Coim-
bra que, nesta data, também fes-
teja o xi! aniversario da sua pu-
blicação. 

Por tão simpático motivo é 
dever meu, como o mais obscuro 
colaborador da Gazeta, pondo 
de parte o coração de pai, sau-
dar com o mais vibrante entu-
siasmo e comovida dedicação o 
seu honesto e ilustrado Director 
o nosso bom amigo João Ribeiro 
Arrobas, assim como iodo o cor-
po de redacção e quadro de ofi-
cinas. 

Não me distendo a fazer o 
merecido elogio ao jorna! home-
nageado, orgão independente e 
simpático da opinião publica, 
porque o seu valor e importân-
cia moral transparece-nos sempre 
brilhante e utilitário em cada 
numero que publica, e pelo in-
teresse com que é lido, por mais 
de dois mil assinantes que conta. 

Coimbra, 1-7-923. 
E. &evy. 

gancia e conforto o aspecto da 
nossa querida terra. 

Aproveitando o dia d'hoje, 
endereçamos as nossas calorosas 
felicitações ao Sr. João Ribeiro 
Arrobas, bem como a todos os 
que nesta casa trabalham, certos 
de que um futuro brilhante con-
tinuará reservado á Gazeta de 
Coimbra,. Para isso basta que 
somente ele corresponda ao pas-
sado, tão cheio de sacrifícios, de 
dedicações e de trabalho. 

Vasconcelos Nogueira 

Comemora no dia de hoje a 
Gazeta de Coimbra mais um 
aniversario da sua existencia. 

Animada sempre do desejo 
de bem curar da legitima defeza 
dos interesses da região conim-
bricense, desfraldando sempre a 
signa justa e eloquente dos seus 
direitos, tem ela, atravez de tudo, 
com uma correcção inalteravel 
de porte e uma dignidade notá-
vel, sabido manter as suas tra-
dições de jornal defensor das re-
galias e das imunidades popula-
res, de verdadeiro porta-voz das 
suas necessidades e das suas rei-
vindicações, por uma forma util 
e benemerita. 

E' justo reconhecê-lo e justís-
simo até referi-lo. 

E fáltaria eu ao cumprimen-
to de um indispensável dever se, 
no dia de hoje, — dia que para si 
é de justa e legitima satisfação 
pela consciência do dev«r cum-
prido, —: em que se comemo-
ra mais uma etape do atura-
do labor de todos quantos nela 
trabalham,- não viesse exprimir-
Ihe o meu modestíssimo voto de 
saudação, e tributar-lhes o meu 
humilde mas sincero testemunho 
de simpatia e de amisade. 

Venho cumprir esse encargo 
Côm gratidío e com respeito. 

Com gratidão porque não es-
queço o desinteresse e a dedica-
ção que todos da Gazeta de 
Coimbra teem demonstrado fran-
queando-me o seu jornal para 
consecução de um nobre intuito 
que na mesma eu me propuz de-
fender; de respeito pela deferen-
cia e pela amizade que todos 
teem manifestado por mim, um 
dos seus mais modestíssimos co-

laboradores, mas um dos seus 
mais sinceros e dedicados ami-
gos. Para todos pois, vai o meu 
voto de saudação, para o seu 
digno director, o meu bom ami-
go João Ribeiro Arrobas, e para 
os seus filhos todos, o abraço da 
minha leal amisade. 

Bem o merece quem, como 
eles, respeitável família de hon-
rados trabalhadores, bem tem 
sabido cumprir a nobre missão 
da Imprensa, daquele invento 
sublime que Outtemberg reali-
sou no bem de que a humani-
dade tivesse alivio e defeza dos 
males que a pungem. 

E que prossigam sempre na 
missão a que se propuzeram, são 
os sinceros votos que eu faço. 

Tenente CAMPOS REGO 

Estabelecimentos cfticâ 

"Casa Londres,, 
A abertura da Casa Lóidres, 

na rua Ferreira Borgesdenotamais 
uma lacuna preenchida no nosso 
meio no sentido do progresso. 

Depois duma rapida visita ve-
rificámos com satisfação, que o 
formoso estabelecimento corres-
pondia em absoluto ás exigên-
cias modernas. 

A decoração da casa, a ma-
neira e a qualidade dos artigos 
expostos, não só revelam um fi-
no gosto como uma boa vonta-
de no sentido de melhor servir 
o publico. 

Registamos com vivo prazer 
este acontecimento, que por cer-
to servirá de exemplo e estimu-
lo para novos empreendimentos 
neste genero. 

Felicitando calorosamente o 
seu proprietário, d'aqui lhe de-
sejamos as maiores e mais justas 
prosperiedades. 

d a 

"fenliiíEililn,, 
Só "uma vontade servida não 

só pela inteligência como pelo 
amor á profissão poderia fazer 
vingar um jornal num meio rela-
tivamente pequeno, como o de 
Coimbra há doze anos. 

Mas volvidos eles, á custa de 
muita tenacidade e trabalho, de-
verão no dia d'hoje encher de 
recordações saudosas e de grata 
alegria o bondoso coração do seu 
fundador e nosso Director, Sr. 
João Ribeiro Arrobas. 

Muito lhe deve esta cidade 
de Coimbra que sempre atravez 
de tudo, tem defendido.com dedi-
cação e sacrifício; assim como 
todas as causas justas e nobres 
que encontraram em si um de-
fensor acérrimo e leal. 

A Gazeta de Coimbra perten-
ce ao numero dos jornais que no 
nosso Paiz mais nobremente teem 
mantido o programa de defesa e 
interesse pelas aspirações da re-
gião que se propoí servir e orien-
tar. E sempre o tem feito com 
notável dignidade e brio. 

Assim se manteve sempre, 
mesmo depois que as consequên-
cias da guerra vieram modificar 
mais ou menos as condições mo-
rais e econbmicas do povo. 

Hoje mais do que nunca terá 
com trabalho insano e vontade 
firme que continuar e orientar 
a marcha geral desta cidade que 
num dado momento começou a 
rasgar horizontes amplos e a ca-
minhar no sentido admiravel do 
progresso. 

E! notoria a grande modifica-
ção que Coimbra terá que sofrer, 
correspondendo assim ao pro-
gresso legitimo da sua popula-
ção. 

O jornalismo será o porta voz 
dum piano vastíssimo que uma 
vez completo modificará com ele-

Pertence ao género feminino, e 
foi dada á luz não pela mãe, que 
nunca teve, mas pelo pai adotivo. 

Apesar de não contar ainda mui-
tos anos, já não é criança, tendo mui-
tos amigos, afeiçoados c admirado-
res, firaças a Deus. 

Como se não pode agradar a to-
dos nem de tudo se pode dizer bem, 
a alguns tem caído no desagrado. 

Tudo quer saber e nfio ha meio 
de lhe pôr um calço na lingua. E' 
uma grande chocalheira, mas tem fei-
to bem a muita gente com a sua ta-
garelice. 

Andi sempre em viagem e vai a 
muitas terras das cinco partes do 
mundo. 

Nascida e criada cá 11a terra, e 
uma das suas mais dedicadas amigas 
e tanto assim que Coimbra íigura 
no seu nome. 

MASCARADO. 

INTERESSES DA UNIVERSIDADE 

osa e 
eh 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Manuel Braga, reuniu no domin-
go o Conselho Consultivo desta 
prestigiosa e importante colecti-
vidade, afim de se pronunciar 
sobre uma consulta que lhe foi 
iciía pífia Direcção. O Conselho 
autorisou esta a interessar»se jun-
to do governo pela reintegração 
do sr. Dr. Teixeira de Abreu, 
dando-lne para isso, e por una-
nimidade, um voto de inteira 
confiança. 

Dos seus membros, estiveram 
presentes, além do sr. presidente, 
os srs. drs. Fernando de Almeida 
Ribeiro, Augusto Borges d'0!i-
veira, Carlos Dias, e coronel 
João de Brito Pimenta d'Almei-
da, Cassiano Martins Ribeiro e 
Pedro Bandeira. 

Por estarem ausentes, falta-
ram os srs. drs. Costa Lobo e 
Luís Carriço. 

A Direção da Sociedade tam-
bém vai formular as suas recla-
mações contra a reforma de en-
sino do sr. dr. João Camoesas, 
na parte que a considera preju-
dicial á nossa Universidade. 

Comissão âe iniciaíiua 
âe Turismo õe Coimbra 

Com a comparência dos srs. 
drs. Delegado de Saúde, enge-
nheiro chefe da 2.* Circunscri-
ção Florestal e chefe de conser-
vação das estradas e obras, seus 
membros técnicos, reuniu sex-
ta feira p*ssada a Comissão de 
iniciativa de Coimbra, tendo re-
solvido adotar o regimen de 
avenças para pagamento da taxá 
de turismo, como lhe foi pro-
posto pelo representante dos 
hoteleiros na comissão. Foram 
tomadas outras deliberações de 
caracter interno. 

Instituto Comercial e In-
dustrial 

Devido a um imperdoável erro 
de revisão, no nosso ultimo nu-
mero, saiu alterado o nome do 
distinto artista conimbricense, sr* 
João Machado. 

Releve nos o nosso amigo 
esta gralha que bastante nos 
contrariou» 

A actual Camara parece-nos 
que péca dum defeito que já ti-
nha a sua antecessora. E dema-
siadamente municipalista, e, como 
tal, a sua acção não pode deixar 
de ser acanhada e pouco profícua. 

Já lá vai o tempo em que as 
Camaras tinham recursos e cre-
dito q je lhe permitiam realisar 
grandes melhoramentos, sem ne-
cessidade da cooperação efectiva 
das iniciativas particulares, que 
elas sempre sistematicamente ar-
redavam, por as julgarem desne-
cessárias c importunas. 

Esse tempo, porém, já lá vai. 
Hoje, a orientação tem fatalmente 
de ser outra, sob pena das Ca-
maras pouco ou nada poderem 
fazer. 

ils suas receitas livres são 
misérrimas, por serem, no seu 
maior quantitativo, absorvidas 
pelo funcionalismo e por certos 
serviços indispensáveis. • 

Para obras e para melhora-
mentos de vulto pouco'ou. qua-
si nada fica. 

O que se dá em Coimbra, é o 
que se dá em toda a parte, no 
nosso país e no estrangeiro, de-
pois da Grande Guerra. 

No estrangeiro, porém, para 
fugir vantajosamente a tais difi-
culdades, os M u nici'pios estão a do-
tando uma orientação que é ne-
cessário seja também seguida em 
Coimbra, de contrario — nada se 
fará ! 

E' preciso que deixemos de 
ser demasiadamente municipa-
listas, se queremos ver progredir 
a nossa cidade e concelho, que, 
só com a iniciativa da Camara, 
tarde ou nunca passará, como o 
preto, do pé do pecegueiro... 

A Cantara deve limitay-se a 
exercer 'ama acção administrai,ja 

Interesses ôe Coimbra 

9 niig3 estieis te flmelas 
E' absolutamente certoque a 

Companhia Portuguesa dos Ca-
minhos de Ferro deseja dar ime-
diato começo ás obras dè cons-
trução da nova estação das Ameias 
porem, a. demora que tem 
havido tta Camara, em resolver a 
pretensão da Companhia relati-
vamente a uma nesga de terreno 
que ela pretende para alinha-
mento do novo edifício da Es-
tação, está embaraçando bastan-
te o seu início. 

Se não fosse isto, sabemos 
que já se teriam começado os 
trabalhos, pois a Companhia tem 
tudo preparado para esse fimí — 
o pessoal e o material necessá-
rios, para serem iniciadas as 
obras este verão, 

Sabemo-lo com segurança. 
Agora, o que falta ver é que 

a Camara, não resolvendo rapi-
damente o assunto de que de-
pende a construção da nova Es-
tação, seja a causadora da cidade 
ficar, ainda por mais tempo, pri-
vada de tamanho e tão impor-
tante melhoramento. 

Sim, é o que falta ver. 
Já aqui temos afirmado varias 

vezes que a Camara tem a mais 
absoluta necessidade de pôr á 
frente da sua Repartição de obras 
um funcionário, competente e 
válido, aposentando o que, pre-
sentemente, exerce essas funções, 
pois, em virtude da sua avança-
da edade e grande trabalho, se 
encontra muito gasto e tropego. 

Um Município da importan-
cia do de Coimbra, assim o exi-
ge, sob pena de todos os seus 
serviços de obras se embaraçarem 
e tolherem, por falta de quem 
tenha condições para bem diri-
gir os trabalhos a cargo da res-
pectiva repartição. 

interessada e fiscalisadora, entre-
gando ás empresas privadas a 
realisação e exploração de todos 
os grandes empreendimentos mu-
nicipais. 

Noutro tempo, ainda havia 
vereadores que dedicavam uma 
apreciavcl soma de tempo ( de 
estorço á administração activa 
das coisas do Município. Era no 
tempo em que se mandava a crea-
da á praça com cinco ou dez tos-
tões e ela ainda trazia trôco... 

Hoje, porém, o caso mudou 
muito de figura. 

Todos teem o seu tempo toma-
do de manhã á noite, numa vida 
intensiva de trabalho, que não 
se compadece com o exercido de 
cargos gratuitos e ingratos, co-
mo são os de vereadores, princi-
palmente em Municípios como os 
de Coimbra, onde a Camara além 
da administração gera! do Mu-
nicípio, tem de cuidar da admi-
nistração e exploração de algumas 
grandes em prezas industriais, co-
mo são as das aguas, iluminação 
e tracção electricas, e Matadouro. 

Não pode ser, 
Tais emprezas é absolutamen-

te necessário que passem — a ou-
tras mãos, de coitrariô, ô Muni-
cípio cada vez se afundará mais. 

A construção do novo Merca-
do também deve ser entregue d 
iniciativa particular, e, como este, 
todos os grandes melhoramentos 
que o Município não possa reali-
sar por falta de recursos proprios 
e de credito, 

E esta a orientação que é ne-
cessário seguir, repetimos, se ha 
verdadeira vontade de ver progre-
dir a cidade. 

Ela já está sendo seguida cottl 
êxito por muitos municípios, no 
èstrar.g&tro. - * * » 

Emfitn, repetimos, o inicio das 
obras de construção da nova Es-
tação — apenas depende da Ca-
mara, que, apraz-nos crer, não 
demorará mais tempo o deferi-. 
mento da pretensão da Compa-
nhia Portuguesa dos Caminhos 
de Ferro, cujos interesses, por 
certo, havendo boa vontade de 
parte a parte, não será dificil 
harmonisar com os do Munici-
pio. 

Assim o esperamos. 

itsia Ciu ia Mi i fM 
Foi ontem eleita a nova Mesa 

da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade a qual ficou assim 
constituída: 

Provedor, dr. Antonio Tomé; 
secretario, dr. Sebastião Marques 
de Almeida; vogais, general José 
Maria da Costa, Antonio Augus-
to Neves, José Antonio Gomes 
dos Santos, Joaquim Rasteiro 
Fontes e José Antonio Domin-
gos dos Santos. 

Rinòa o Congresso 
âo ensino Tecnieo 

Dos delegados da Escola Co-
mercial de Coimbra ao congres-
so do ensino técnico realisado 
em Lisboa, recebemos um oficio 
redigido em termos muito afec-
tuosos e que deveras nos honra, 
agradecendo o auxilio que a 
Qazeta de Coimbra dirpensou á 
realisação do referido congresso. 

Comunicam-nos também que 
o proximo congresso se rsalisa 
nesta cidade em Maio de 1924. 

Agradecemos as boas pala-
vras que nos são dirigidas, e po-
dem os signatarios do oficio srs, 
Lufs da Silva e Jaime do Nasci» 
mento de Almeida contar com o 
nosso aplauso a todas as causas 
justas como aquela que provo» 
cou o seu oficio. 

mímMB 

Está constituída a Comissfto dos Melhoramentos dos Olivais, Tovins @ Picoto, que 
biliar a Camara na construção do prolongamento da linha electrica dos Olivais, ] 

no gsu "terminus,, o íarque Nacional de Turismo do Vale de Canas, 

propõe au-
que terá 
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Realisou-se em Salamanca o 
Congresso hispano-português pa-
ra o progresso das sciencias, ao 
qual foram assistir, como repre-
sentantes de Portugal, os srs. mi-
nistro da Instrução, drs. Queiroz 
Veloso, Gomes Teixeira, Pedro 
José da Cunha, Costa Lobo, e 
outros professores. 

O ilustre professor sr. dr. 
Costa Lobo, representava a Uni-
versidade de Coimbra, desempe-
nhando-se desta missão honro 
sãmente, por forma a merecer os 
mais rasgados elogios do rei de 
Espanha e dos sábios professo-
res que concorreram a esse con-
gresso. 

Temos presenteia folha sala-
manquina El Adeianto, que tra-
ta desenvolvidamente do con-
gresso, e grato nos foi encontrar 
ali as refereneias mais elogiosas 
para o profesoor dr. Costa Lobo, 
pelas comunicações que fez so-
bre os seguintes assuntos: 

Determinação da posição do 
polo á superfície da terra. 

Novo spectografo do Obser-
vatório de Coimbra. 

Novas investigações sobre a 
scintilação das estrelas. 

No salão dos paraninfos rea-
lisou a conferencia: 

Constituição dos astros — 

Novo principio da conservação 
da matéria e da energia. 

Na ultima conferencia pelo 
sr. dr. Costa Lobo disse s. ex.a 

que em nome do seu ilustre Rei-
tor, que lhe deu a honra de re-
presentar a nossa Universidade, 
bem como ia desempenhar-se, 
em nome do ilustre Reitor da 
Universidade de Lisboa, obriga-
do a antecipar o seu regresso a 
Portugal, e em nome do ilustre 
Reitor da Universidade do Por-
to, também já ausente, dirigindo 
ao rei de Espanha e ao congres-
so as mais cordiais saudações, as-
segurando que teria sido recebido 
com o maior entusiasmo em Por-
tugal a noticia do futuro con-
gresso, em 1925, se realisar em 
Coimbra, sendo nessa ocasião 
conferido o grau de doutor ao 
sábio professor dr. José Carra-
cido. 

Como se vê, Coimbra foi es-
colhida para o futuro congresso 
hispano-português para o pro-
gresso das sciencias, que trará a 
esta cidade grande numero de 
sábios ilustres. 

Será ocasião para já se achar 
concluído o edifício da Faculda-
de de Letras, em cujo salão de 
conferencias se realisará o con-
gresso. 

Aniversários 
Fazem auos, hoje: 
Manuel Narciso 
Antonio Firmo Júnior. 
A'manhíS: 
D. Filomena de Figueiredo Fonseca 
D. Maria Carolina de Figueiredo Fon-

seca 
D. Maria da Silva Pinto 
José Augusto Dias Pereira 

Casamentos 
Consorciou-ss no sabado, nesta ci-

dade, o sr. Albano Henriques Cunha, 
factor de 2.® classe dos caminhos de fer-
ro, com a sr.a D. Elvira Delgado e Silva, 
filha do inspector principal dos caminhos 
de ferro, sr. José Pedro da Silva e da 
sr." D. Josefa Josefina Delgado e Silva. 

Iffllll 
Na sua casa de Vila da Igreja, 

Satam, faleceu no dia 25 do mês 
findo, este distintíssimo Enge-
nheiro-Agronomo, que durante 
largos anos exerceu o magistério 
na Escola Nacional de Agricul-
tura, desempenhando ainda por 
um período superior a seis anos 
o cargo de Director deste impor-
tante estabelecimento de ensino. 

Dotado das mais raras e bri-
lhantes qualidades de caracter e 
duma honestidade verdadeira-
mente modelar, aliava ainda a 
estas duas qualidades uma inte-
ligência prodigiosa e uma cul-
tura scientifica superior. 

Possuidor duma inteligência 
vivíssima e dum saber profundo, 
podia ter brilhado como astro de 
primeira grandeza no mais inte-
lectual e scientifico do nosso país, 
se a sua extraordinaria modéstia 
o não afastasse por completo de 
tudo o que suponha ser exibi-
cionismo. Conhecemos alguns 
actos da sua vida revestidas de 
uma abnegação e dum sacrifício 
dignos de serem admirados. 

A Escola Nacional de Agri-
cultura deve-llie relevantes e as-
sinalados serviços, publicamen-

te reconhecidos e consagrados 
pelo Conselho escolar deste es-
tabelecimento de ensino, que re-
solveu, ainda em vida do ilus-
tre extincto colocar o seu retra-
to, na sala das Sessões. 

Sentindo o tristissimo acon-
tecimento, apresentamos á viuva 
do extincto e aos seus queridos 
filhos, a quem ele adorava até á 
idolatria, as homenagens da mais 
profunda magoa pela irreparavel 
perda de tão bom e adorado es-
poso e pai. 

Sports 
O c l i s m o 

No sabado de madrugada passaram 
em Coimbra os corredores que tomaram 
parte na importante prova ciclista citlo 
percurso era do Porto a Lisboa. 

A ordem da passagem em Coimbra 
foi a seguinte: 

Raposo, Sequeira, Duarte, Conceição 
Cairel, Borges, Amaral Firmino, Pieda-
de, Afonso, Falcão, Rijo, Branco, Matos, 
Rodrigues, Ferreira e Antonio Pereira. 

O 1.° concorrente passou em Coim-
bra ás 2,56 e o ultimo á 5,21. 

Os corredores que chegaram a Coim-
bra com mais moral foram Sequeira, 
Branco e Cairel. 

José Raposo, que do Porto a Coim-
bra fez um grande esforço, ganhou a 
medalha que era oferecida ao primeiro 
que aqui chegasse. 

A todos os corredores fpram feitas 
grandes manifestações sendo a mais en-
tusiástica feita ao corredor Piedade re-
presentante do Sport Lisboa e Bemfica 
que á partida soltou um hurrah pela ci-
dade de Coimbra. 

Em Braga e em Coimbra 

Do Primeiro de Janeiro de 
sabado passado: 

Braga, 29 de Junho.—Inaugurou-
se esta noite a linha electrica Ponte-
Cemiterio, trabalhando apenas dois car-
ros. 

A União electrica mandou distribuir 
quatro contos, sendo um conto, ao hos-
pital ; 600$00 á Assistência de Mendici-
dade ; 400$00 ao Colégio da Regenera-
ção ; 200S00 a quasi todas as outras ca-
sas e instituições de beneficencia da 
cidade. A' passagem dos carros houve, 
em todo o precurso manifestações de 
agrado do povo. 

Como se vê, em Braga, a 
companhia arrendataria da via-
ção electrica, não obstante ter a 
seu cargo, pelo contrato feito 
com a Camara daquela cidade, o 
deficit da sua exploração, quan-
do o haja, e ter de pagar á re-
ferida Camara uma renda certa 
anual, ainda distribue pelas ins-
tituições de beneficencia e hos-
pitalares—a importancia de 4 
contos. 

E, em Coimbra, o que su-
cede? 

Nesta cidade, onde, como se 
sabe, o serviço de viação elec-
trica está municipalisado e é ad-
ministrado e explorado directa-
mente pela Camara, só tem ser-
vido, com~o de abastecimentos 
de agua e o de iluminação, para 
tornar dia a dia mais aflitiva a 
vida do povo e a situação finan-
ceira do Município, não passan-
do, qualquer deles, duma verda-
deira chochadeira de deficits e 
dum insaciavel sorvedouro de 
emprestimos. 

Querem contraste mais fri-
sante? Se querem, continuem, 
porque quem gosta, sopeteia.. . 

Uiagem àe circunnaue-
gação aérea 

Tendo o heroico aviador Sa-
cadura Cabral encarregado o Co-
mercio do Porto de colher dona-
tivos, ao norte de Portugal, para 
a grande viagem de circunnave-
gação aérea que ele e Gago Cou-
tinho vão realizar, acha-se in-
cumbido de receber donativos 
para este fim, em Coimbra, o sr. 
Carlos d'Almeida, morador na rua 
do Corpo de Deus, 85, a quem 
se poderão dirigir para entrega 
desses donativos. 

flbiuBis-iauiHS-Picaia 

S u i c i ô í o 
Ante ontem pôz termo á exis 

íencia, p r meio de enforcamen-
to. j >ié Pereira de 46 an^s, na-
•urs! de Gatões, concelho dc 
Montemor o Velho e residente 
ív sinto ao Caíhabé. Era ope-
Kifj.» cia laorka de Ma,sa§ do 

| $• VisMiíiQí 

Segundo nos consta, da «Ca-
missão de Melhoramentos dos 
Olivais-Tovins-Picoto», que se 
propõe auxiliar a Camara na cons-
trução do prolongamento da li-
nha electrica dos Olivais, farão 
parte os srs. dr. Anibal Maia, 
coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida, dr. Mário Ramos, en-
genheiro Camara Pestana, dr. 
Diamantino Calisto, Antonio Au-
gusto Neves, Costa Neto, Ma-
nuel José Teles, A. Mizarela, Ben-
jamim Ventufra, e parece que 
ainda outros. 

A Comissão está quasi defi-
nitivamente constituída, esperan-
do-se que, dentro de breve praso, 
possa conferenciar com a Ca-
mara. 

Em 1918, o sr. dr. Tamagnini 
Barbosa, então presidente da Co-
missão Administrativa do Muni-
cipio, tendo o proposlto de fazer 
o prolongamento da linha dos 
Olivais, que voltaria em certo 
ponto para a estrada do Arieiro 
e seguiria até á Portela, tencio-
nava convocar todos os prpprie-
tarios confinantes com a estrada, 
e outros com prédios proximos 
desta, a fim de lhes propor o 
pagamento, por ama sô vez, duma 
contribuição proporcional á im-
portancia das suas propriedades. 
Se não estamos em erro, o sr. 
dr. Tamagnini pretendia que a 
contribuição incidisse sobre cada 
metro de terreno com frente para 
a estrada, num fundo de 50, e 
que a dos outros proprietários 
das proximidades, fosse aquilo 
que se combinas»?. 

Ora, a ^emissão de V~iho 
itõí das Olivais, Te-nna r ra-!tt. 

| PLoío -f qugj como adm* dhe-
j mos, está q!?a>í ddiniíavsintíiíí 
j pfgtniâada, podará, suâtfdo con-
í «íircociar com * Camar*, aHp-dar 1 »h«?o« 

a solução que o sr. dr. Tamagnini 
pretendeu dar ao problema do 
prolongamento da linha dos Oli-
vais, e ainda outras hipóteses, 
até que, podendo ser, as duas 
partes encontrem uma base de 
acôrdo. 

Bem sabemos que, hoje, a 
principal dificuldade está no ele-
vado custo da linha; mas tal cir-
cunstancia não impede por forma 
àlguma que a referida Comissão 
e a Camara* conversem atenta-
mente sobre o assunto, para ve-
rem o que se poderá fazer. -

Nada se perderá com isso; 
pelo contrario, só se ganhará, 
pois, ainda que mais não seja, 
ficará demonstrada a louvável 
vontade dos munícipes em auxi-
liar a Camara, e despertar se-ha 
0 interesse da cidade pelo pro-
longamento de viação electrica e 
outros melhoramentas de que ela 
tanto carece. 

São exemplos que frutificam 
sempre e constituem, para a Ca-
mara, um precioso estimulo e 
incentivo, e, por parte dos muní-
cipes, uma demonstração salu-
tar e animadora de dedicação 
e carinho pelos progressos de 
Coimbra, que só poderá rapida-
mente engrandecer-se com a boa 
vontade e solidariedade de to-
dos. 

Nós assim o compreendemos, 
e por isso mesmo aqui tanto lou 
vamos a iniciativa dos proprie-
tários dos Olivais, Tovins e Pi-
coto, que a Camara tem o inde-
clinável dever de receber com o 
maior apreço e consideração e 
até reconhecimento. 

K estamos absolutamente eer* 
| tol que assim sucederá, 
1 A Comilão iicoí! constituída 
I tonta nou-siá^oj no ultimo nu 

ITO CHOUPAL 

H i l É 0 1 H l 
- v w -

Bg p i s e m Conto morreu? 

Hoje pelas 8 horas, uma mu- ' 
lher das que costumaíh andar á 
lenha no Choupal, encontrou 
proximo da ponte de Ferro, no 
Rio Velho, o cadaver dum ho-
mem, ainda novo. Ao natural 
alarido, seguiu se a participação 
á policia que logo para ali en-
viou um dos seus agentes. 

A noticia correu rapidamente 
pela cidade, encarando-se desde 
logo diversas hipóteses tantas 
quantas a fantasia de cada um 
podia arquitectar. Desde logo 
se estabeleceu uma perfeita ro-
maria para aquele local. 

Eis porque fomos, támbem. 
Junto á primeira ponte de 

madeira, no Choupal, á direita, 
seguindo de Coimbra para a ma-
ravilhosa mata, existe uma es-
treita vereda que segue o braço 
do rio Velho. Dez centenas de 
passos andados e á nossa esquer-
da, o areal do rio, agora pouco 
mais que um charco. Descemos 
a pequena ribanceira e logo o 
lugubre espectáculo se nos de-
para á vista, pondo uma tonali-
dade do luto e de tristeza naque-
le cenário rico de vegetação, sur-
preendente de beleza e de côr. 

De bruços, meio mergulhado 
na agua, está o cadaver dum ho-
mem, ainda moço, talvez uns vin-
te e cinco anos. 

Quem é e como morreu ? 
O jornalista borda também a 

sua hipótese. 
De manhã cedo, foi de aba-

lada até ao Choupal, agora trans-
formado num lupanar imenso. A 
agua clara do rio, agora num 
fiosinho, seduziu-o, Descalçou 
as suas botas, botas de soldado, 
grossas e muito usadas, despiu 
as calças, côr de vinho, aos ris-
cos brancos, abandonou as ce-
roulas, e poz tudo no areal, com 
muita ordem, não fosse o vento 
levar-lhas. 

Depois, assim nú da cintura 
para baixo, entrou na agua e no 
fundo do charco ainda se vêem 
nitidamente os passos que deu, 
meia dúzia se tanto. 

Mas, de repente, uma dôr 
violenta, uma aflição — quem 
sabe?—fê-lo voltar para o areal. 
Não teve porem tempo de che-
gar ali, pois caiu de bruços, as 
pernas e parte das coxas mergu-
lhadas, as nadegas e o tronco 
descobertos, a face esquerda 
apoiada na areia, a direita visí-
vel mas coberta de agua até á 
asa do nariz. O lábio superior, 
ligeiramente contraído, denuncia 
um sofrimento tenue. 

O braço direito, parece aper-
tar o peito, numa atitude de dôr 
muito intensa, descendo o es-
querdo pela parte anterior até 
ao peito onde se apoia. 

O casaco, á hora que ali es-
tivemos, estava ainda incomple-
tamente molhado. As costas 
ainda não tinham o minimo si-
nal de agua, motivo forte para 
concluir que ha pouco tempo 
se déra aquela desgraça. O in-
fe iz pouco dormiu, talvez á sés-
ta destas horas de sol inclemen-
te, depois dum trabalho árduo 
de algumas horas. 

A orelha direita rosada ainda 
denuncia que a morte só ha 
pouco tomara conta do infeliz. 

Quem será? 
— Será dum oleiro dc Santa 

Clara? perguntaram uns. 
— E' ele mesmo! 
— Será do Anibal, o sapatei 

ro da rua da Moeda? interroga-
vam outros. 

E outros nomes, e outros. 
O Anibal é que tinha maior 

numero de votos, existindo até 
uma coincidência que para o po-
vo era de muito valor. E' que 
este artista foi, em tempos, com-
panheiro do infeliz Raul Horta. 

O jornalista, é claro, limita-se 
a reproduzir a voz do povo . . . 

Junto do cadaver o sr. Pedro 
Teixeira, exclama \ 

— Mas é o Anibal! — e com 
os olhos rasos de lagrimas: — 
E' ele! Coitado! 

E logo, um velhote : 
-•>• Cá me queria ã mim pa* 

Fu logo disse ,3ue sra 

Estava emfim reconhecido o 
cadaver. . . 

O jornalista abandonou o lo-
cal, em direcção á casa do Ani-
bal na rua da Moeda. Chegado 
ali perguntou pela mulher do 
infeliz. 

— Ele está ali á janela! — 
responderam-nos. 

Estupefactos perguntámos: 
— O senhor é que é o Ani-

bal, o sapateiro da rua da Moeda? 
— Sim senhor! • 
— Pois participo-lhe que está 

morto no Choupal, onde os seus 
amigos choram lágrimas de sau-
dade por si! 

Uma grande gargalhada pôz 
termo ao dialogo. De resto o 
Anibal já sabia que estava morto 
no Choupal! . . . 

• • • 

O cadaver espera as formali-
dades legais para ser removido 
para a morgue. 

Na opinião do humilde jor-
nalista a morte deve ter sido 
provocada por congestão que 
rapidamente fulminou o infeliz. 

A autopsia, no entanto, o 
averiguará. 

• • 

Acaba de ser identificado o 
cadaver aperecido esta manhã 
no Choupal. Trata-se do alfaia-
te Carlos Rodrigues, de 33 anos, 
desta cidade, residente na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Professor Vitor Henriques Aires 
Mora, vogal do Conselho Medico Legal 
de Coimbra, nomeado definitivamente 
professor de toxicologia forense do cur-
so superior de medicina legal da mesma 
cidade. 

— Augusto da Costa Braga, escrivão 
de direito de 3.® classe, promovido a 
2." classe, continuando porem, a prestar 
serviço no 1.° oficio do juizo criminal de 
Coimbra. 

— Carlos Cunhal de Aguiar, contador 
do juizo de direito da comarca de Con-
delxa-a-Nova, promovido a 2." classe, 

COMERCIO 
Gonçalo Maria de Sá, amanuense 

adido do Ooverno Civil de Coimbra, 
nomeado fiscal do movimento e tráfego 
da Direcção Fiscal de Exploração de Ca-
minhos de Ferro, 

INSTRUÇÃO 
Licenciado José Carlos Martins Mo-

reira, encarregado de exercer, proviso-
riamente, as funções de assistente do 
3," grupo (Sciencias politicas), da Facul-
dade de Direito da Universidade de 
Coimbra, devendo ser abonado dos seus 
vencimentos desde a data em que entrou 
seu exercício. 

-Bacharel Rui Gustavo Couceiro da 
Costa, segundo assistente do 2.0 grupo 
da 2." Secção da Faculdade de Sciencias 
da Universidade de Coimbra, nomeado, 
procedendo concurso, primeiro assisten-
te do referido grupo. 

— Bacharel Francisco Augusto Mar-
tins Vicente Júnior, 2." assistente do 1.° 
grupo da 1.» Secção da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra, 
reconduzido no mesmo lugar. 

— Dr. José Custodio de Morais, se-
gundo assistente do 1." grupo da 1.* 
Secção da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, idem. 

— Maria dos Prazeres Barbosa, pro-
fessora primaria da escola das Febres, 
concelho de Cantanhede, concedidos 30 
dias de licença por motivo de doença. 

— Ester dos Prazeres Barbosa, no-
meada interinamente para a mesma es-
cola. 

P r i n c i p i o ô e i n c e n ô l o 
Ontem de manhã houve co-

meço de incêndio numa casa do 
Largo da Sota, propriedade do 
sr. Plácido Vicente. 

— A's 22 horas também saiu 
0 material de incêndios por cons-
tar haver fogo numa das fabricas 
de fiação do Amado. Afinal tra 
tava-se da experiencia duma ma-
quina numa fabrica dali. 

L i n h a ferrea 
Foram declaradas sobrantes 

duas parcelas de terreno, com 
superfície tota! de 1.577m, 85, 
compreendidas eritre pontr-s cor 
respondentes âoskilomeírosO,900 

1 s 1,350 da íinha ferres de Coim-
ftfl A LopsÊ, 

se 

Feslas da Rainha Santa 
No proximo domingo realisa-

em Santa Clara, a festa á Santa 
Padroeira de Coimbra. 

De manhã ás 9 horas missa 
comunhão ás pessoas que se 

apresentam para esse acto. 
Ao meio dia missa solemne. 
A's 17 horas Té-De um, ser-

mão pelo rev. dr. Luís Lopes de 
Melo, saindo em seguida a pro-
cissão com a veneranda imagem 
da Rainha Santa, que dará volta 
á egreja paroquial, Nossa Senho-
ra da Esperança. 

Durante o dia estará exposta 
veneração dos fieis o tumulo 

que encerra o corpo da Santa 
Esposa de D. Diniz. 

— Na segunda-feira continua-
rá em exposição o referido tu-
mulo e na terça-feira haverá ar-
raial e sermão pelo rev.0 padre 
Euclides de Moraes, ás 17 horas. 

• • • 
f 

Já towou posse a nova Mesa 
da Corffraria da Rainha Santa 
eleita no dia 10 do mês passado 
e que é-composta dos srs. : 

Dr. José Pereira d'Almeida, 
presidente. 

Manoel Joaquim Guimarães 
Júnior, 1.° conselheiro. 

Anibal de Abreu Pinto, 2.® 
conselheiro. 

Antonio Donato, 1.° secreta-
rio. 

João Ribeiro Arrobas, tesou-
reiro. 

José Elisio Marques Ribeiro, 
procurador. 

O acto da posse foi muito 
concorrido assistindo alguns ir-
mãos confrades. 

O sr. João Ribeiro Arrobas, 
que ocupa o logar de tesoureiro 
desde Maio de 1921, por o seu 
antecessor o ter abandonado 
apresentou e leu um claro e mi-
nucioso relatorio, que vai ser im-
presso e distribuído a todos os 
confrades e também publicado 
num dos proximos números des-
te jornal. 

Por ele se vê que o total dos 
saldos de 1912 a 1914 foi de 
10S84. 

De 1915 a 1920 (os anos da 
guerra) foi de 12$56. 

Desde Maio de 1921 até 30 
de junho de 1923 a sor-:a total 
dos saldos, atinge 2:101$96. 

Tem ainda o mesmo tesou-
reiro em seu poder e archivadas 
na casa das sessões varias lem-
branças que adquiriu para a ven« 
da afim de auxiliar a sustentação 
do culto da Rainha Santa, e que 
ao preço por que actualmente se 
vendem devem render 10:000$00. 

Este relatorio será publica-
do, não contribuindo a Confraria 
com qualquer importancia para 
essa despeza. 

Nesta sessão foi aprovado por 
unanimidade um voto de abso< 
luta confiança e de louvor ao sr, 
João Ribeiro Arrobas pelo seu 
zelo e pela actividade que tem 
despendido ao serviço da Con-
fraria. 

é • • 

A Mesa da Rainha Santa fflãil-
da celebrar, na próxima segunda 
feira, ás 9 horas, uma missa em 
acção de graças pelas melhoras 
do ilustre capitão de mar e guer-
ra, sr. Ernesto Jardim de Vilhena, 
irmão confrade e bemfeitor da 
mesma confraria. 

Conferencia 
O eminente historiador bra-

sileiro, sr. dr. Oliveira Lima, mi-
nistro do Brasil na Bélgica, um 
dos mais pujantes talentos da9 
terras tle Santa Cruz, realisa no 
domingo, pelas 14 horas, na Sa-
la dos Capelos, uma conferencia 
que tem o seguinte téma: 

O Brasil, a sua politica con-
tinental e a doutrina de Monroi\ 

S. ex." que tão brilhantemen-
te inaugurou ha dias em Lisboa, 
a cadeira de estudos brasileiros, 
é esperado com a maior ancie-
dade, vindo a convite do Senado 
Universitário. 

Rgressõo 
Ha dias, quando Atltonio Si" 

mões Fachada e Joaquim Rato, 
naturais das Carvalhosas, subúr-
bios desta cidade, se dirigiam 
das Torres do Mondego para 
suas casas, foram assaltados pof 
um grupo de indivíduos do mes-
mo lugar, que os agrediu bru-
talmente. 

Os feridos apresentaram qud« 
xa em juízo, devendo os agrrssOf 
res $er enviados ao Poder M | * . 
m> 
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Calendario do mês de Julho 
Domingo 1 8 15 22 29 
Segunda-feira . . 2 9 10 23 30 
T«rça-feira 3 10 17 24 „ 31 
Quaria-feira.... 4 11 18 25 — 

Quinta-feira... 5 12 19 26 — 

Sexta-feira... . 6 13 20 27 — 

Sabado . . . . . . 7 14 21 28 — 

Quarto ming. no dia 6, ás 1,56 
Lua nova no dia 14, ás 24,45 
Quart. cresc. no dia 21 ás 1,32 
Lua cheia no dia 27, ás 22,33 

JOIO PERD GÃO M. DA LUZ 
Solicitador encartado 

•Rua da Soíia, 35-1.° - COIMBRA 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
BJtrangeiro (Ano) . . . 'rt. 30500 
Africa Oriental (Ano). . : . 21 £00 
Africa Ocidental (mo) . . . I6<800 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teein o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

monueiiiD em Cotta m 
Mortos ila Grande tora 
Por uma comissão de socios 

da prestante colectividade de re-
creio Ccinbra-Club, desta cida-
de, foi-nos enviado, juntamente 
com a quantia de 30$09. que se 
destinam a esta iniciativa, o se-
guinte oficio: 

Coimbra, 2 7 - 6 - 1 9 2 3 . - . . . St. tenen-
te Campos Rego. - Tendo uma comissão 
de rapazes, socios do Coimbra-Clnb, 
realisado o costumado Baile d\ts Flores 
t uma reunião familiar, que tiveram le -
gar nos dias 19 e 20 de Maio p. p. e re-
sultando da liquidação das despezas fei-
tas com essas festas um saldo positivo 
de 30$00, foi resolvido pela rnesma co-
missão que, por meu intermeáio, se en-
viasse a v. constante defensor da simpa-
tica iniciativa de ser negta terra erigido 
um Monumento aos nossos patrícios 
mortos na Cirande Guerra, ©ta quantia, 
afim de ela reverter em proveito da jus-
ta consagração devida a todbs .quantos, 
por Portugal e por Coimbra, baquearam 
nobremente nos çampos de batalha. Fa-
zendo os nossos mais ardentes vetos 
para que tão simpática inicátiva seja co-
roada de êxito e que os «sforços de v. 
Sejam devida e merecidamente ajudados, 
suhserevemo-nos de v. etc, 

Pela C o m i s s ã o - o Presidente, (a) 
Antonio Pefeita Pe(a. 

Cumprindo o dever de pa-
tentear aos membros da comis-

O b i t u á r i o 

Faleceu com a idade de 100 
anos, a sr.a D. Maria Rita da 
Costa Barata, que durante mui-
tos anos exerceu em Coimbra a 
profissão de parteira, com com-
provada competencia e solici-
tude. 

Ha muito que ela não saía 
de casa, desaparecendo por isso 
das ruas de Coimbra essa figura 
simpatica e insinuante que se tor-
nou notável na nossa terra. 

A "Ritinha parteira" — assiin 
era mais geralmente conhecida — 
foi na sua mocidade uma mu-
lher bonita e ainda na sua pro-
vecta idade apresentava traços 
característicos da sua antiga for-
mosura. 

Tendo exercido a sua pro-
fissão durante muitos anos e 
tendo ela sido a mais conhecida 
e a mais procurada parteira de 
Coimbra, pode imaginar-se o 
grande numero de recem-nasci-
dos que ajudou a vir a este 
mundo. 

A toda a familia da saudosa 
e boa velinha apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

• • • 

Faleceu em Lisboa um filhi-
nho do nosso respeitável amigo, 
sr. dr. João Telo Magalhães Co-
laço, ilustre professor da Facul-
dade de Direito. 

Acompanhamos 
sua grande dôr. 

s. ex. na 

Uiagem âe estuào 
Em missão de estudo, parte 

brevemente para o estrangeiro 
o sr. dr. Novais e Sousa, ilustre 
professor da Faculdade de Me-
dicina. S. Ex.* visitará algumas 
Maternidades da Europa. 

fibortaôeira 
Deu entrada na cadeia a ce-

lebre Manhas — Emilia da Con-
ceição — acusada de ter provo-
cado um aborto a uma criada 
dos Hospitais da Universidade, ião de socios do Lcimbra-Club, 

mo só os nossos agradecimen- de que lhe resultou .a morte, 
tos pela gentileza dis suas pala-
vras a nós respeitantes, que 
consideramos imerecidas, como, 
egualmente, a remessa do dona-
tivo que se dignaram patriotica-
mente ofertar um reforço da nos-

Uma festa 
Os operários da Sociedade 

Industrial Conimbricense, Lim.E, 
sã subscrição, aproveitamos tam- j L ^ & ^ j ^ d i a s 0 a?i v e£ s aJ i o 

bem o ensejo para lhes pedir-
mos relevem a publicidade que 
resolvemos dar ás palavras cons 
tantes do oficio que nos enviou. 

A razão deste nosso gesto foi 
Considerarmos justo e necessário 
que procedimentos tão espontâ-
neos e t io dignos como o tido 
pelos membros da comissão de 
socios do Coimbra-Club, não de-
vessem ficar no olvido, injusta-
mente, sem a conveniente e jus-
ta manifestação do nosso sentir. 

Para provar mesmo láqueles 
que teem por lema o comodismo 
e a ingratidão que, havendo boa 
vontade e havendo desejo louvá-
vel de auxiliaras boas intenções, 
mil e mais uma maneiras surgem 
de lhes prestar o devido auxilio, 
e demais quando elas são, como 
as que defendemos, atinentes a 
um fim digno e benemerito que 
é honrar e consagrar aqueles que 
por todos lutaram e sofreram. 

Bem e muito bem o com-
preenderam - ^ pa-
zes da 
e esperartçososioS P Ô f a C h a O 
estua v e r d a d e i r c . . t ! M a . 
ardente v o n t a d e ^ A D O , U M . . 
as boas iniciativf A B R I L , N.° 2 

Bem hajam 
Tenente C — • — 

1 natalício do sr. Joaquim Pedro 
Lobato, socio gerente da mesma 
Sociedade, tendo-lhe oferecido 
uma magnifica ampliação do seu 
retrato. 

O sr. Lobato, ofereceu aos 
operários um jantar em Santa 
Clara, o qual decorreu sempre 
entre o maior entusiasmo. 

Vende-se no lugar da Pedru-
lha a meia hora distante do elec-
trico da Estação Velh£ com vi-
nha, terras de milho, arvores de 
fruto e oliveiras, com uma boa 
casa de habitação, com agua ca-
nalisada e gaz de acitiléne e mais 
oito pequenas casas de rCnda, 

^-pndo desde já habitada. 
eons iuw« dnisan-

• sntre da ciôaâe 
Àcti<pçvo« aês de Junho, foram aba-

guínf tidas, oo Matadouro Municipal, 
dfcc as seguintes rèses: 

99 bois, com o peso de 26.052 
kilos; 3.396 carneiros, com 27.909; 

«i 83 vitelas, com 4.343; 73 porcos, 
com 5,665. Total, 53.969 kiioa, 

/ iiH<nos 22.319 kilos do que em 
ípal mlí do ano anterior. 

Montemôr-o-Velho (medida 14,63) 

Milho branco 12S00 
» amarelo . . 1 1 A • J 1 ̂ Jv/ 

Cevada 6500 

Grão de bico 13 $00 
Feijão môcho . . 175*00 

« branco . . 16S00 
» pateta . m o o 
» mistura . . M $00 
» frade . 10$00 
" Batata . 7$5. 

Tremoços ( 2 0 l itros) . . 10$50 
Galinhas, cada . . 8$00 

3150 Frangos 
8$00 
3150 

Ovos o cento . . . . . 26500 

As filhas da Ritinha «Partei-
ra» participam, que morreu hoje 
sua extremosa mãe, e convidam 
as pessoas amigas da í a m i l i a e 
das suas relações a acompanha-
rem o feneral, que se realisa 
amanhã 4, pelas 9 horas da ma-
nhã, de casa da rua Fernandes 
Tomaz á Igreja da Sé Velha, e 
d sta ao cemiterio, 

Coimbra, 3 de Julho de 1923. 

A V I S O 
São convidados os socios do 

Sindicato Agrícola de Coimbra, 
a reunirem em Assemblea Geral 
no dia 8 de julho proximo pelas 
14 horas (2) ria Rua Dr. Pedro 
Roxa, 1.° andar, aíim de lhes se-
rem prestadas as contas da ge-
rencia finda, e de se proceder 
a eleição dos corpos gerentes 
para o futuro triénio. 

Não comparecendo a maioria 
legal fica esta reunião convocada 
para o dia 15, á mesma hora e 
no mesmo loca! e para o mesmo 
fim. 

Coimbra, 31 de junho de 1923. 
O Presidente da Assemblea 

geral, Joaquim Festas. 

Irala d a i : » i e i 
1923 

Está aberto o pagamento do 
dividendo do 1." semestre de 
1923 na razão de 4 "/<> (quatro 
escudos por acção), sendo este 
dividendo cativo dos impostos 
sobre aplicações de capitães e 
das avenças de selo de averba-
mento e contribuição de registo, 

Coimbra, 30 de Junho de 1923. 
Pela Agencia do Banco de 

Portugal em Coimbra, os Agentes 
! 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Gonçalves Serôdio 

LOTE-RIA 
Extracção a ? de Julho 

Io premio 100:Q00$a0 
2.° „ 30 G00SS0 

A' venda bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

Jel io da Canha Pleito & Filho 
LAROO DAS AMEIAS 

Trespasse de Es-
tabelecimento 

ou arrenda-
mento de casa de 
habitação e loja, 

em bom local 
Virgilio da Costa Mendes, de 

O logo 
Corre por ai que se joga em 

Coimbra e que até já ha roleta. 
Não sabemos aonde, nem nos 

compete a nós averigua-lo. 
Mas á policia pedimos que 

exerça a maior vigílancia para o 
evitaf. 

E' no proximo domingo que 
se realisa a excursão á Lousã 
promovida pelo Club Operário 
Conimbricense, sendo a partida 

Estação Nqv* ás ft $ 55, 

M r\ p c . 
corrente realisa-se neste ir 

S o c i e õ a ò e a n ó n i m a — R e s p o n s a b i l i d a d e L i m i t a ò a 

M l — I I I lo Mi Us TÊÍ9, N 
Pagamento de dividendo por conta do 

exercício de 1922-1923 6 0/0 ou sejam 
Esc . 5 $ 4 0 liquido. 

EA LISBOA - Ha sede da Companhia, 
das 11 ás 14 horas, nos dias 9, 10 e 11 
de Julho e todas as segundas, quartas e 
sextas feiras seguintes ás mesmas horas. 

HO PORTO" E EM COI/nBRR - Res-
pectivamente na nossa Delegação e na 
nossa Filial Largo da Estação, nos dias 
que forem designados cm anúncios que 
\?ão ser publicados nos jornais de ambas 
as cidades. 

Lisboa, 20 dc Junho dc 1923. 
O COHSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

U e n ô e m - s e 
Duas pequenas casas e terre-

no anexo no melhor ponto da 
Avenida Dr. Dias da Silva. Para 
íratsr no prédio em construção 
de Tomaz da Fonseca, ou em 
ca^a da sr.a D. Victoria Gouveia, 
Clivais. a 

São por este meio preveni-
dos todos os súbditos hespanhois 
residentes nesta cidade e seu 
concelho, assim como os dos 
concelhos de Atganii, Qoes, 
Pampilhosa, Penacova, Poiares, 
Oliveira do Hospital, Lousã, Mi-
randa do Corvo, e Taboa, de 
que devem aqui requisitar anual-
mente as suas certidões de na-
cionalidade que deverão ser re-
gistadas no Governo Civil e na 
Policia Administrativa, aos efei-
tos legais. 

A falta de cumprimento des-
te preceito, pode acarretar aos 
indocumentados, alem de outros 
prejuizos, o de não poderem ser 
reconhecidos nem atendidos, pe-
las respectivas autoridades nem 
do país de origem, nem do de 
residencia. 

Na casa do Vice consulado, 
R. Antero do Quental 31, das 
12 ás 14 e depois das 18, serão 
atendidos os pedidos de docu-
mentos que do mesmo depen-
dam. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1923» 

O Vice cônsul, Enrique Elias, 
Maefuina de escrever 

oya 
Grand príx da exposição do Rio 

de Janeiro, 
A tnais usada por ser a melhor. 

Adriano A. Bizarro da Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogueira, 

Hermínio de Vasconcelos de-
clara que não se responsabilisa 
por qualquer acto praticado em 
seu nome, pela sr.a D, Ilda Au-
rora d'01iveira Ramos. 

Tinta inglesa a agua lâ  
^ vel (em pó) P» 
< R / U W Z , ELrG N0!«, • 
^ HiGlENF, E L M M k • 

1 38 cores • 
4 

Aplicando se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
- i— talicas, etc., ctc. —:— 

I -tewí 
cobre 20 a 25 mctro3 

quadrados 

3 Diria Gssla s C;, y; 
^ LISBOA: Rua das Pe-
^ dras Negras, 24 1.°. 
j! PORTO: Rua do Al-
2 mada, 30-1.°. 

Deposito cm COIMBRA: 

4 R à r i a n o B . B i s a r -
r o ô a F o n s e c a 

i f BUA DA NOGUEIRA 

> 

t • 
1 Telef. 475 • 

Trespas-
sam-se 

Inquisição, 
Armazéns 
dois no Pateo da 
com os n.0S 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5 das 13 
ás 18 horas. _____ 

Ajudante i r S : 
litado e dando boas referencies. 
Oferecesse. 

Resposta a esta rcdaçílo ás 
iniciais L. C. 6 

vende-se duas no 
Alto de Santa Cla-

ra.~Dirigir a Bernardino Anjos 
de Carvalho R. Ferreira Borges* 

Casas 

CobraSõr estando ain-
da colocado, 

oferece-se para casa Bancaria. 
Dá todas as referencias. — Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 3 

f i r o d <3 A Precisa-se uos Ar-
V l C c U l U mazensdo Chiado. 

0 £ Cí-k 

Fogão 

no Sobral de Ceira, 
a 53 metros da esta-

ção do Caminho de Ferro, ven-
de-se uma linda casa, com rez 
do chão e 1." andar, com agua 
canaUsada, quintal com arvores 
de fruto e jardim, e poço de 
agua nativa para rega. 

Para tratar com Armênio 
Amado, na Coimbra Editora. 5 

Funil e iro t ^ t 
ra continuar a trabalhar. Para 
tratar em Ançã com Maria da 
Conceição. 1 

grande, com cal-
deira de cobre em 

bom estado. 
Para ver e tratar, Arcos do 

Jardim 37-1.° 4 

Mobília guinas"1 peças. 
Para tratar na rua Oriental de 
Monte'arroio, 75. 1 

f l P f t para tratar de bois 
precisa-se na Fabri-

ca das Malhas, de Fânzeres, Dias 
& Companhia,'Limitada, Calha-
bé. Exigem-se referencias. Bom 
ordenado, X 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C." Limitada. 

Terreno rílao. perto 
metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no BanCo 
Industriai Portugue*. X 
H P f i w c » 11 rs para construção 
i O I i C l i w vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Trespassa-se 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

café 
Galvão 

X 
Trespassa-se 
Rua das Fangas n.° 6. 

Trespassa-se caía 
de 

comissões e consignjções em 
bom loçal na baixa. 

Nesia redação se diz. X 

t T f i í Y i i í O . c â UI"a caldei-^ exiae &e ra com uma 
conduta âubrecelente e uma ma-
quina sistema Panhté em muito 
bom estado com 8 Kg.os de 
pressão, força 26 H. P. 

Falar com Fernando David, 
em Santo Antonio dos Olivais. 
Coimbra. 1 

V e i i d e - s e l r S 
distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan, í 

Yenáe-se E ^ t 
da em metal, para mercearia. 

Trata, A.Cardoso, Encaderna-
dor, Couraça de Lisboa, 115. 1 

HOTEL PARIS 
Rua da Liberdade 

R u a á a S a u d a d í 

(riGUEIRR DR POZ 

Abre em 1 de Julho, comple-
tamente transformado e moder-
nisado para confoato dos Ex.'30' 
hospedes. 

Explendido serviço de mesa, 
Preços bastante modicos. 

O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

festa a N. S. das Dores, cujo pro 
grama é o seguinte; 

Sabado, ás 18 e meia hora3: Arraial 
e corridas sportivas, com diversos pre* 
mios e rancho do Chapéu Veiho. 

Domingo! ás 6 e meia, missa resada j 
ás 9, entrada do rev.m o Bispo, que cele-
brará e administrará a comunhão e cris-
ma a 10 creanças ; ás 12, missa soiéne i 
âs 17, festa dâ íardí e encerrado solene 
do mês do CorsÇão de Jesus í ás 18. ex-
traordinário e original concurso de fo-
guetes ao Chãpeu e corridas sportivass 

Dar.çae no tradicional Chapéu Veiho, 
com premÍ03 ao melhor mahdador do 
Estalada, 

JsJinin rio PnMmiffl 
ausência de espaço, não pode-
mos por hoje ser mais concretos. 

Oxalá essas boas vontades 
não esmoreçam, nem recuem no 
fim digno e louvável que se pro-
puzeram levar a termo, 

São esses os nossos votos 
sincerosi 

Tenente CA AIPOS REGO 

8 . Ô 0 0 S 0 0 
redacção se dia, 

Emprestam-se 
a juros, Nesta 

% 

Confraria ôa Rainha 
Santa 

Na noticia do numero passa-
do referente â posse da Mesa da 
Confraria da Rainha Santa, dei-
KOU por lapso de ser incluído no 
seu fespectlvo logar o nosso 
querido amigo sr. Antonio Au-
gusto Lourenço, como 2." secre-
tario. 

Fica assim reparada falta, 

-o»' p^K? .. 
Pculdade de Direito, os srs. 

drs. José Beleza dos Santos, Ma-
noel Rodrigues Júnior, Mário de 
Figueiredo e Luiz Cabral Mon* 
cada. 

Os concorrentes foram apro° 
vados por unanimidade. 

— No proximo dia 14 reali-
sa-se a primeira prova do dou-
toramento na Faculdade de Di-
reito do licenceado, sr. Antonio 
Aguas de Oliveira. 

P n 0 . K fl de fogo circular em 
JL v í g a u bom uso, vende-se, 
Para tratar com o sargento Qou-
veia, de infantaria 33, em Sants 
C l a r a , ê 
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p Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala ãe meza, visitas, escritório, etc. 
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Fabrica c compra moveis 

R. da Moeda, 87 
JOSE RODRIGUES TONDELA 

SoiieM Unanima de iiwiiiliffl Limitada 
A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta soeie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Jullio, 
pelas 14 lioras, na sede em Coim-
bra, Avenida Navarro (Séde da 
Auto Industrial). Ficam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
fór o numero das suas acções, po-
dem votar. 

ACOMISSÃO ORGANISADORA 

a í é R e s í a u r 
TRESPASSA-SE 

n o F i G o e i r ç a m f o z 
Pelo motivo do seu proprietário ter de retirar daquela 

cidade, trespassa-se o Café Restaurant Avenida, montado com 
todo o asseio e numa das melhores ruas da cidade, tendo 
uma esplendida sala de jantar, um elegante salão para café, e 
bilhar, sala para gabinetes, cantina ao lado, um retiro ao ar 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 anos 
e pela insignificante renda de 80$00 mensaes, quem preten-
der diriga-se ao seu proprietário na 

111 — Rua fernanôes Tomaz —111 
C O I m B R R 

D g u a s D a C u r i a 
Sub-agencia em Coimbra: 

losl! Maria dos Sentas lunior 8 Coianliia 
RUA ADELINO VEIGA, 49 

Telefone 5S3 

T r n w m m A W 

J 

§ 

# 

® > ® A w < § m m 

E l e c t r i c i d a d e ! 

Instalaçõe 
ÁGUA 

SAVITAR 
j K 4 2 V L E J O 

do extincto e aos seus quero w q ^ âfc 
filhos, à quem ele adorava até i 
idolatria, as homenagens da mais 
profunda magoa pela irreparavel 
perda de tão bom e adorado es-
poso e pai. 

Suiciôio 
Ante ontem pôz termo áexís 

iencia, p r meio de enforcamen 
to. jòié Pereira dê 46 an*s, na 
• ursl de Gatões. concelho d< 
Montemor o Velho 
p: sl:rio ao 
Vi;i ) cia í aQric 

desta, 
pagamentò7>tm«— 
contribuição proporcionai^ 

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista coleção de medalhas em prata da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escaltor João da Silv?a. 

Esta coleção encontrasse á venda na 
Oari\?esaria de Aanciel Villaça da Fonseca, 
Sacessor. 

Raa Ferreira Borges, nameros 17 a 25. 
Coimbra. 

r iocLtoftoc 

11 ' M l 

i 
9 
9 

\ •* (>• « n U t b o a 
temjiesS»*!» «a («la tal 

JIN IBMgSãf 
m 

t 

Rtsa és £or$e 4* Dm», 33 
COtM 8RA 

hído d» rwirn í l l M ^ l i i 
HlS áS JWÍGt!*, i»posi-

tads a* Csixa 6«raJ 4t 
DtpoiiiM IR.SSStfTII 

foui u r õ í w õ 

•ídsffiiisêíOíi. per prejnlxos, pagas 
até 3Í d» deieabro de 1911 

4.1 £ 1:424$ 51 4 
Esta Compaihia, a anais aati-

ga a arais poderosa de Porta?»!, 
toma seguros contra o risco ds 
fogo, sobre prédios, iaobiIias; es-
tabelecimentos s riscos mariti-
BSOS. 

0 
z I 
s 
i 

i o 
9 

• 

portancia das suas propriedades. 
Se não estamos em erro, o sr. 
dr. Tamagnini pretendia que a 
contribuição incidisse sobre cada 
metro de terreno com frente para 
a estrada, num fundo de 50, e 
que a dos outros proprietários 
das proximidades, fosse aquilo 
que se eombbiass?. 

Ora, a cnissãa de UHho» 

C^SJSL DftS ^RC^S D 'AGUA, 
cm frente do Parque deSanta Cruz, 
com a superfície aproximada de 
15.000 metrot quadrados e tendo 
130 metros de frente para a Estrada 
das Arcas DTígua. Óptimo terreno 
para edificações. 

HORTAS DA ARREGAÇA, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
pelo caminho da Ponte do Casta-
nheiro. Arrendatário, viuva de)oa-
qyim das Dores; 

CASAL DOS CALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oiiveiras, pinhal e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

OLIVAL DOS CARDAfS ECAN-
CELAS, á Estrada da Beira (Marro-
cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrendatá-
rio, viuva de Francisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO CIDRAL, em frente da 
Quinta dos Alpões, com cerca de 
1.700 metros quadrados* Bom para 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigue ; 

GÂ5ÂL DOS REDONDOS, no lugar 
de fala, fregueziau a ÇI^•JghJISLllXit 

Serralharia Mecânica e livil 
REPARAÇÕES / 

M i s q u i s i a s , C a l d e i r a s , / 
M o t o r e s e o i i t ? c s 
M c q u i a i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
iábric&s e 
m&quí s ismos 

FSPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T f » ! * » fone n.® 

1 t l t gfatnM NDUSTRICENSE 
AVENIDA DOS 0JL£7J0S-C0IMBRA 

i i i n h D u e r d b M o r a n a a o 
V e n d e a $ 6 5 o l i t r o 

Rua Adelino Vega, 49 
Telefone 553 

TlBt 
a 

ff 8osDpaDhfG de thgupos 
I: li i fMi i i i i 

S a f a r o s mRíUímot, i terrestre i f s s sa l to s 

«r í?as i cristais i agrícolas i roube • an toaova la 
C o r r » « p o n s i » n t « g « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
CCsea Havarjata? 

% i I 

vontade e solidariedade de to-
dos. 

Nós assim o compreendemos, 
e por isso mesmo aqui tanto lou-
vamos a iniciativa dos proprie-
tários dos Olivais, Tovins e Pi-
coto, que a Camara tem o inde-
clinável dever de receber com o 
maior apreço e consideração e 

| rn-nmtci 
e íesidefiie j Photo , t 

da» Olivais, Toma c, 
ue, com» acima <1kc-1 tos que assim suceáefá. 

raJhabé Kra ope-1 mos, está qua^i ddÍnJtav8«neijt< | A Comilão iicou eomtituídâ 
de t M m "do organisadâ, poderá, quârtdo eoíl-1 Como fioU*!»* rio uUitíio M 

até reconhecimento, 
f. estamos absolutamente eer»; o§ olhos rasos de lagrimas 

'Ai,.uar~c q 
numero de votos, existindo até 
uma coincidência que para o po-
vo era de muito valor. E' que 
este artista foi, em tempos, com-
panheiro do infeliz Raul Horta. 

O jornalista, é claro, limita-se 
a reproduzir a voz do povo , . . 

Junto do cadaver o sr. Pedro 
Teixeira, exclama s 

• Mas é o Anibal! — e com 

mJh/>. 

w 30 
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IMPORTADORES « EXPORTADORES 
R. Porreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.- Coimbra. 

Imnnpfarãfl t 0 c* 0 3 GS produtos das principais procedências 
lUI|IUi lOynU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Rio deiíem de perfumar os nossos preços sobre qnalqner trtlgo que 
oonTenba ao vossa Comercio os Indostríg, para o qne colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classesx para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis, 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou ae conta do cliente. 

decke. 

Exportações 

( S E R R A B A E S T R E L A ) 

Reabriram no dia 15, estas 
afamadas thermas, que ficam si-
tuadas nas F a l d " *trrm\fersitarlo. 
ÇHzrTioías também saiu 

o material de incêndios por cons-
tar haver fogo numa das fabricas 
de fiação do Arnado. Afinal tra-
tava-se da experiencia duma ma-
quina numa fabrica dali. 

.Mio a convite do 

£' ele! Coitado 
E logo, um velhote 

Linha ferrea 
Foram declaradas sobrantes 

duas parcelas de terreno, com 
superfície total de 1.577m. 83, 
compreendidas entre pontos cor 
respondentes aos kilometrosO,900 

t̂omplefa 
t horas, pelo 

Hgre9sõo t g a 3 m e y e n B 
Ha dias, quando An 

môes Fachada e J o a q i í l l G - S G 
naturais das Carvalhosa! 

A Vist- nno | fétescUr com s Camarf, *H.p-dar' ^tefo» 
a me"t!MrI»* ft mím pa»! ç l>50 da linha ferres de Coim-

í e ^ r ! Pv! logo disse .que era feíe! Vjíí A tOUsÊ, 

bios desta cidade, se ^ . . . — . _ 
das Torres do Mondei IV-AaLAKc. 
suas casas, foram assaltados pof 
um grupo de individuos do mes-
mo lugar, que os agrediu bru-
talmente. 

Os feridos apresentaram quês* 
n em juízo, devendo 05 agr«-sstfr 
res sçr enviados ao Pader Ju»!* ( siiiV" 
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0 irMienlo da li-

Tendo ficado definitivamente 
constituída a Comissão dos Me-
lhoramentos dos Olivais, Tovins 
e Picoto, espera-se que esta den-
tro de poucos dias, se avistará 
com a Camara, afim de ver se 
é possível entrar em quaisquer 
combinações praticas sobre o 
prolongamento da linha dos Oli-
vais. . , . 

Por parte dos proprietários 
dos tres locaes, sabemos que ha 
a melhor vontade de auxiliar a 
Camara, . , 

A forma mais pratica de o fa-
zerem, é que tem de ser estuda-
da pelas duas partes, com a in-
tervenção necessaria dos técni-
cos dos Serviços Municipalisa-

No numero passado, falamos 
na solução que o sr. dr. Tama-
gnini Barbosa pretendeu, em 
1918, dar ao problema, mas isso 
não quer dizer que a comissão 
de proprietários e a Camara não 
possam alvitrar e aceitar outra 
mais praticavel e conducente ao 
fim em vista. , 

A solução dum emprestimo 
feito expontaneamente á Camara 
pelos munícipes, tendo como 
caução a nova linha, e sendo 
consignadas ao pagamento dos 
respectivos juros e amortisações, 
as receitas da mesma linha, tam-
bém é digna de ser estudada. 

Ha ainda a solução da linha 
poder ser construída por inicia-
tiva directa dos munícipes, me-
diante certas garantias e facili-
dades oferecidas peia Camara. 

Emfim, como a comissão está 
já definitivamente constituída, 
que se entenda com aquela cor-
poração administrativa. 

Porem, suceda o que suce-
der, não deve desanimar. O que 
não se faz hoje, pode fazer-se 
amanhã. O que não se consegue 
por uma forma, pode conseguir-
se por outra. Tudo depende de 
tenacidade e de bom senso pra-
tico. 

A nova linha é de grande e 
solido futuro. Disto ninguém te-
nha duvidas. 

O parque nacional de turis-
mo de Vale de Canas será a me-
lhor e mais segura garantia do 
seu exíto. As festas que nesse re-
cinto e fora dele se venham a 
fealisar, atrairão milhares de pes-
soas, todas as veies que se efec-
tuem. 

A Comissão, pois, repetimos, 
não deve desanimar. 

Se não chegar a acordo com 
a Câmara, estude o estabeleci-
mento dum serviço de camionet-
tes, á chegada dos electricos aos 
Olivais, e leve-o á pratica para o 
ano, promovendo pelo Espirito 
Santo, S. João, S. Pedro e Rai-
nha Santa, festivais, no parque 
e fóra dele. 

Não receie o bom resultado, 
porque desde já lhe garantimos 
que será completo. 

A comissão ficou assim cons-
tituída: 

Coronel Joio de Brito Pi-
menta d'Almeida, dr. Mário Ra-
mos, José da Costa Netto. dr. 
Aníbal Maia, Benjamim Ventura, 
Antonio Simões Misarella, Ma-
nuel José Telles, Antonio Au-
gusto Neves, dr. Diamantino Ca-
lixto, engenheiro Camara Pesta-
na e Adriano Marques. 

| Oleados para chão 
: A A M A D O , LIM.a : 
R U A F A B R I L , N.° 2 

O ventre âa ciâaòe 
No mês de Junho, foram aba-

tláâS, no Matadouro Municipal, 
as seguintes rèses: 

99 bois, com o peso de 26.052 
kilos; 3.396 carneiros, com 27.909; 
63 vitelas, com 4.343; 73 porcos, 
eom 5,665. Total, 63.969 kilos, 
im*nos 22.319 kiios do que em 
í p a l mis do ano anterior, 

I MM Ha Tulorií 

Na Camara dos Deputados, 
acaba de ser aprovada a verba 
de 400 contos, inscrita no orça-
mento do Ministério da Guerra, 
e que se destina á compra ao 
Ministério da Justiça do edifício 
das Urselinas, importancia que 
este aplicará na instalação da Tu-
toria da Infancia desta cidade. 

No Senado, também a mes-
ma verba será aprovada hoje ou 
ámanhã. 

Se adicionarmos a esta verba 
a que está depositada, desde 
1918, na Caixa Geral dos Depo-
sitos, e a importancia represen-
tativa do actual valor da casa e 
cêrca do Presbiterio dos Olivais, 
onde a Tutoria vai ser instalada 
num edifício novo, veremos que 
para a realisação desse grande 
melhoramento, por que a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra tão tenaz e dedicada-
mente se tem empenhado junto 
do sr. ministro da Justiça, estão 
destinados aproximadamente 600 
contos. 

Brasíe latel tia Estrela 
Já se encontram em Coimbra 

algumas peças do projecto do 
grande hotel da Estrela, trabalho 
que honra o seu auctor, o distin-
to arquitecto Raul Lino. 

O numero A Primavera, do 
Diário de Noticias, publicará o 
projecto e por ele se poderá fa-
zer ideia do grande edifício que 
ali se vai construir em substitui-
ção das velhas e denegridas ruí-
nas que ha quase trinta anos ali 
dão tão mau aspecto á cidade. 

Acaba de defender a sua tese 
na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, onde ob-
teve uma alta classificação, o sr. 
dr. Cesar Augusto Vieira de Ma-
tos, filho do sr. José Vieira da 
Silva, de Celas, e genro do nos-
so velho amigo sr. Antonio Cor-
reia dos Santos, residente em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Devido á greve que se deu 
na Universidade de Coimbra, em 
1921, com o curso do 5.° ano de 
Medicina, a que pertencia o sr, 
dr. Vieira de Matos, deixou iodo 
o curso, por solidariedade, esta 
Universidade, indo frequentar 
uma parte a Universidade de 
Lisboa, e outra a Universidade 
do Porto. 

Foi para a Universidade do 
Porto o sr. dr. Cesar Vieira de 
Matos frequentar o 5.° ano me-
dico, onde obteve a melhor clas-
sificação, que agora lhe foi con-
firmada na defesa da tese que 
apresentou, na qual revela muito 
estudo e muita sciencía. 

O sr. dr. Cesar Augusto Viei-
ra de Matos, tem já dado provas 
de muito saber, no tratamento 
de doenças delicadas, pelo que 
lhe auguramos um prospero fu-
turo. 

Felicitamos o novo medico, 
por ver coroado de bom êxito o 
seu trabalho, que muito o reco-
menda na sua futura clinica, e 
abraçames o nosso velho amigo 
Correia dos Santos por ver na 
família mais um medico, pois ou-
tro já ele tem — seu filho — que 
faz clinica em Lisboa, onde é 
muito considerado. 

O logo 
Corre por ai que se joga em 

Coimbra e que até já ha roleta. 
Não sabemos aonde, nem nos 

compete a nós averigua-lo. 
Mas á policia pedimos que 

exerça a maior vígílancia para o 
evita?. 

E' no preximo domingo qtfe 
se rea;ísa 

a excursão á Lousã 
promovida pelo Club Operário 
Conimbricense, sendo a partida da Pstaçâo Nqv* ás & ? 55, 

9 ( H M Ha casa 

a Es 
...Sr. João Ribeiro Arrobas, di-

rector da Gazeta de Coimbra. - Porque 
na resposta que oExmo Sr. dr. A iriatw 
de Carvalho deu ô representação que 
sobre a reconstrução do seu preiio lhe 
foi dirigida, se fazem referencias ao 
meu nome com o intuito de desvirtuar 
os fins daquela representação e de 
lhe alienar as simpatias da gente de 
Coimbra que ain ia tem um pouco de 
amor a tudo o que constitue a sua be-
leza própria, espero que V. não me 
recusará a finesa de inserir no seu 
jornal os ligeiros comentários que en-
tendo ser de meu dever fazer a essa 
resposta. 

Dela depreenie-se na ia mais nada 
menos que o seguinte : 

Que o sr. dr. Adriano de Carvalho 
se arvorou em pala tino do principio 
que anuncia de que, tanto «no reino 
bioiogico como no reino das pedras tu-
do m-ida, tudo se evoluciona e Mo se 
transforma» e, julgando-se impotente 
para, em nome desse principio, realisar 
qualquer coisa de útil e de belo no rei-
no bioiogico, volta as suas atenções e 
a sua actividade para o reino '.as pe-
dras e, nestas con lições, nata mais 
logico do que substituir por um muro 
de tijolos os horisontes amplos q<ie 
a natureza decrepita e improgressiva, 
rebelde aos rasgos de civilisação e aos 
intuitos de apura to gosto de S. Ex.R, 
e dos seus sensatos e sabedires ami-
gos, teima em conservar imutáveis du-
rante. o curto instante qne é para eia 
a vida de algumas gerações. 

E' claro que, desta cruzada bene-
merita qae S. Ex." se propoz e como 
taI quer impor-nes, resulta que, alem 
de Coimbra ficar dota '.a com um mo-
numento que para sempre perpetuará 
na memoria da gente desta terra a 
luta pela beleza e pelo progresso que 
S. Ex.* sustenta contra tudo e contra 
todos, os seus telhados serão também 
poupados ás calhoaias irreverentes da 
garotada. 

Pelo que respeita ao meu interesse 
proprio que S. Ex." se obstina em fa-
zer acreditar ser o único móbil da cam-
panha, é o proprio Sr. Dr. Adriano de 
Carvalho qne, numa ginastica dificil 
em que aniam as cambalhotas, ângulos 
muito granies com angilos muito pe-
qrtertos, arestas com planos tangentes 
demonstra, para quem o entender, qne 
o prédio que habito em nada ê preju-
dicado. 

Como é então que S. Ex.3 insinua 
ao mesmo tempo qne o fan lo da ques-
tão está aí apenas ? 

E, se assim fosse, como se côm> 
preende que, sâ cm defesa dos meus 
interesses, se reunissem algumas de 
zenas de nomes das pessoas de teias 
as categorias que subscreveram a re-
presentação ? 

E' na verdade, caso para me seuttr 
bem orgulhoso, tanto mais que não me 
consta que S. Ex." tivesse conseguido 
outro tanto em defeza do aumento do 
quartos disponíveis do seu prédio. 

São talvez, também, proferidos ape-
rtas com o intuito de me agra lar, os 
Comentários bem pouco lisongeiros para 
a sua ebfa s para quem a autorizou ou 
teima, por motives especiais em a dei-
xar prosegnir, que ouço fazer ás pes• 
soas qite passam rui Couraça ? 

Com muitos amigos conto eu então 
em Coimbra e cõm bem potiros c sr, 
Dr, Adriano de Carvalho. 

Não é nada. disto, porem, 
E' qtle, da parte do sr. dr. A iriam} 

da Carvalho, existe apenas o inteiesse 
pessoa/, agoista, de aumentar, como 
já disse, 0 numero de quaitos disponí-
veis da sua casa, ao passo que, ao meu 
interesse próprio qúe S. Ex.* vinca na 
sua resposta, éstá ligado também o de 
todas as pessoas que presa/n e teem 
ainda um pouco de amõr ás belezas 
com que a natureia dotou a minha 
ierra. 

E a prova disso é que, de todas as 
pessoas cujos nomes foram solicitados 
para a representação, apenas algumas, 
bem poucas, se desculparam de não 
aceder ao nosso apelo, embora partici-
passem inteiramente do nosso modo de 
sentir, por motivos que entendo não 
dever dizer aqui mas que bem pouco 
lisongeiros são para S. Ex 

Não querendo abusar mais da sua 
benevolencia, sr. Director, e agradecen-
do antecipadamente a publicação des-
tas linhas, me subscrevo, com a maior 
consideração-De V., etc., Mário Ri-
beiro. 

Festiuiâaâe em Santo 
Rntonio dos Olivais 
Nos proximos dias 7 e 8 do 

corrente realisa-se neste logar a 
festa a N. S. das Dores, cujo pro-
grama é o seguinte í 

Sábado, ás 18 e meia hora3: Arraia! 
e corridas sportivas, com diversos pre* 
mios e rancho do Chapéu Velho. 

Domingo j ás 6 e meiá, missa resada} 
ás 9, entrada do rev.mo Bispo, que ceie* 
brará e administrará a comunhão e cris-
ma a 70 creanças; ás 12, missa solene; 
ás 17, festa di tarde e encerrado soiéna 
do mês do Cofsr.So de Jesus { ás 18, ex-
traordinário e originâl concurso de fo-
guetes ao Chápeu e corridas sportlvas: 

Dançae no tradicional Chapéu Veih.o, 
com prémios ao meíhpr mandador do 
Pstalaéq-. 

9 l i a l i a i M -

I s ã g M a s f l i B 
Como dissemos no numero 

anterior, a Companhia Portugue-
sa dos Caminhos de Ferro mos-
tra o maior interesse em come-
çar, ainda no verão corrente, as 
obras de construção da nova Es-
tação das Ameias, o que, segun-
do as nossas informações, está 
agora apenas dependente da Ca-
mara. 

A Companhia pretende, como 
já informamos, que esta corpo-
ração administrativa lhe venda 
uma pequena nesga de terreno, 
nas Ameias, para alinhamento do 
novo edifício, cujo projecto pri-
mitivo sofreu importantes modi-
ficações. que o tornam mais ele-
gante e grandioso, os quais tam-
bém precisam de aprovação da 
Camara. 

A Companhia, porém, pare-
ce que ha mais dum mês impa-
cientemente aguarda que a Ca-
mara se pronuncie sobre as suas 
pretensões, para poder começar 
imediatamente as obras, e isto é 
que é para lamentar pelos pre-
juízos que íraz para a cidade. 

Não pode ser! 
A Camara tem de ordenar á 

sua Repartição de Obras—-que 
se mexa. 

Assim é necessário. 

níiia 
Mn la ifiede Suei 
Com justo e legitimo prazer 

o afirmamos, as boas vontades 
de alguns cavalheiros desta ter-
ra, estão envidando os seus es-
forços no sentido de conseguir 
se organise uma comissão para 
se assentar na forma viável de 
levar-se a efeito a realisação de 
este civico intento. 

Já algumas démarches se efec-
tuaram nesse sentido, tendo sido, 
pelas individualides a quem já se 
dirigiram, bem acolhidos, os quais 
afirmaram a promessa do seu ca-
loroso apoio ao fim a que esses 
elementos se propõem levar a 
efeito. 

Aguardamos que nos seja co-
municado o resultado de algu-
mas démarches para, então, nos 
referir-mos detalhadamente ao 
assunto, informando o publico 
do resultado dessas diligencias e 
bem assim do justo escorço des-
ses cavalheiros. 

Mas o que podemos ] í noti-
ciar é que se encontra em lison-
geiras condições de viabilidade 
a iniciativa de se promover mui-
to em breve, num dos sítios mais 
aprazíveis da cidade, um gran-
dioso festival nocturno, com 
atraentes distrações para o pu-
blico de Coimbra, e cujo produc-
to reverterá não só para este fim 
patriotico, como simultaneamen-
te, para beneficiar as varias ins-
tituições de beneficência da ci-
dade que muito necessitam tam-
bém não serem esquecidas pelo 
altruísmo dos corações bondo-
sos dos habitantes de Coimbra. 

Vários números se projectam 
levar a efeito nesse festival tais 
como a exibição de dois ranchos, 
um de tricanas e outro infantil, 
com canções novas, e com letra 
e musica expressamente escritas 
para esta festa, concurso de fa-
dos, etc., além de outros que, 
certamente muito e muito con-
correrão para o brilhantismo des-
te festival. Oportunamente dare-
mos mais amplos informes, visto 
que, por natura! discreção, e por 
ausência de espaço, não pode-
mos por hoje ser mais concretos. 

Oxalá essas boas vontades 
não esmoreçam, nem recuem no 
fim digno e louvável que se pro-
puzeram levar a termo, 

São esses os nossos votos 
sincerosí 

Tenente CAMPOS REGO 

8.000$00 
redâççSo se dl?, 

Emprestam se 
a juros. Nesta 

2 

M u . . . MunlEi-|0 afspRioseameflfo ãe o 

liira Pam Usual 
Numa entrevista publicada no 

dia 28 do mês íindo, no Diário 
de Lisboa, vimos umas afirma-
ções de dois estimados vereado-
res da nossa Camara, que, posi-
tivamente, deixaram-nos de na-
riz no ar. 

Disseram esses senhores, na-
turalmente para troçarem com 
os incrédulos, no numero dos 
quais nos contamos, que os Ser-
viços Municipalisados — teem si-
do para a Camara uma verdadei-
ra mina de receitas! 

O que eles não apresentaram 
foram números demonstrativos 
das suas afirmações, que aliaz 
tiinguem em Coimbra conhece, 
em virtude da administração dos 
referidos Serviços continuar a 
acreditar, inocentemente, que es-
ses números estão melhor con-
fiados ao segredo misterioso dos 
deuses, do que á perigosa incon-
fidência dos profanos.. . 

Com que então os Serviços 
Municipalisados teem sido uma 
mina para a Camara! 

Ora, a nós consta-nos que 
do emprestimo de 1,500 contos 
saíram cerca de 250 para paga-
mento de juros, amortisações e 
dividas em atraso, e do de 800 
contos, ultimamente contraído, 
ficaram na Caixa Geral dos De-
positos, aproximadamente 150, 
também para pagamento de ju-
ros e amortisações em atrazo!!! 

Não é isto verdade? 
Se não é dígam-no com des-

assombro, porque nós da melhor 
vontade e com a maior satisfação 
rectificaremos, porque o nosso 
desejo é que toda a verdade se 
faça e espalhe sobre este e to 
dos os assuntos de interesse pu-
blico tratados neste jornal. 

Da mentira e da falsidade 
nunca vivemos, nem pretende-
mos viver. 

Vem a proposito lembrar á 
Camara a necessidade de man-
dar publicar o balancete das re-
ceitas e despesas dos Serviços 
Municipalisados, no ultimo se-
mestre decorrido, porque, em 
questões de administração, é só 
com números — que se fazem as 
provas, 

Não é com palavras.,-. 

Houve dois portugueses ilustres 
que viv-eram no mesmo reinado, qtie 
tiveram o seu nome. Um descobriu 
Um grande rio e um reino de pretos, 
e o outro fundou um casíeio e unia 
povoaçSo, tudo isto na Aftica. 

O sobrenome não fica bem em 
pessoa t<1o culta e inteligente. 

Quanto ao apelido, encontrasse 
em certa qualidade de pêras, 

já foi par da Patria t ouve mis-si. 
Sabe bem de contas »!í nos .:mros 

como num livro. 

MASCARADO. 

lÉSlllalUM 
O sr. padre Adelino da Cos-

ta Gaito, prestando homenagem 
de saudade á memoria da saudo-
sa lida, celebrou hoje em Santa 
Cruz, missa por sua alma. 

O director deste jornal e sua 
familia agradecem ao seu bom 
amigo e respeitável sacerdote a 
sua prova de muita amisade. 

Confraria ôa Rainha 
Santa 

Na noticia do numero passa-
do referente á posse da Mesa da 
Confraria da Rainha Santa, dei-
xou por lapso de ser incluído no 
seu respectivo logar o nosso 
querido amigo sr. Antonio Au-
gusto Lourenço, como 2,° secre-
tario. 

Fica ssiim reparada e&ss falta, 

já veio ordem superior, para 
que no novo ano economico, 
que começou no dia primeiro do 
mez corrente, a 2.3 Circunscrição 
Florestal continue, até á sua con-
clusão, a linda estrada-serventia 
da Mata de Vale de Canas. Os 
trabalhos, pois, prosseguem com 
apreciavel actividade, sendo de 
crer que estejam concluidos tal-
vez em Novembro, ou fim do 
ano, o mais tardar. 

O prolongamento da area flo-
restal da 'Mata parece que tam-
bém já está assente, devendo a 
respectiva ordem vir dentro de 
breve praso. Serão adquiridos 
peio Estado, para tal fim, os ter-
renos contíguos já arborisados. 

O sr. engenheiro chefe da 2.* 
Circunscrição Florestal, como in-
formamos no numero de sábado 
passado, é certo que vai acerta-
damente mandar colocar, nos 
pontos mais aprasiveis do lindo 
recinto, bancos e talvez algumas 
mesas, para descanso e comodi-
dade dos visitantes. 

E por esta forma se vai me-
tódica c inteligentemente valo-
risaodo a Mata, transformando a 
num verdadeiro parque de turis-
mo. 

Outros melhoramentos im-
portantes lhe serão gradualmente 
introduzidos. 

• • • 

Os estudos da estrada de li-
gação do Picoto com a estrada 
de Penacova, serão hoje conclui-
dos. A sua construção espera-se 
que seja começada este ano. 

i 98 ímm 
Aniversario» 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Piedade Si:ilõe3 Pessoa. 
A'manhã: 
D. Maria Augusta Batista e Silva de 

Figueiredo. 
D. Maria Beatriz Pedroso. 
Dr. Guilherme de Barros. 
Antonio Dias Vieira Machado, 
Manuel Francisco Antunes, 

Concurso hípico 
£' hoje o primeiro dia do 

concurso hípico, seguindo-se as 
outras provas nos dias 7 e S. 

Ha grande animação, achati-
do-se vendidos muitos bilhetes e 
inscritos muitos cavaleiros. 

O concurso hipico é promo-
vido pela Sociedade Tiro e Spori, 

R r c e b i s d o â e Í T l e t i i e n e 
O rcv.®"3 sr. Lima Vidai, arce-

bispo de Metilene, vai ser no-
meado bispo da nova diocese 
criada em Vila Real e para aque-
le logar é nomeado o rev.*"' nr. 
Dias d'Andrade, em quem con-
correm todos os predicados para 
bem o exercer. 

S. ex.s é dotado das tnats 
apreciaveis qualidades de carac-
ter e inteligência. 

Digne-se s. ex.* aceitar as 
nossas mais sinceras felicitações 
pela subida honra que vai rece-
ber. • 

Pela UniUER5l0f=?DE 
Concluíram ante-ontem os 

seus concursos para assistentes 
da Faculdade de Direito, os srs. 
drs. José Beleza dos Santos, Ma-
noel Rodrigues Júnior, Mário de 
Figueiredo e Luiz Cabral Mon-
cada. 

Os concorrentes foram apro» 
vados por unanimidade. 

— No proximo dia 14 reali-
sa-se a primeira prova do dou-
toramento na Faculdade de Di-
reito do licenceado, sr. Antonio 
Aguas de Oiiyeira. 

ft *ogo c*rcular em 
bom uso, vende-se, 

Para tratar com o sargento Gou-
veia, de infantaria 35, em Sants 
Clara, § 
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Secção oficial 
INSTRUÇÃO 

Ilda Sors Lagriia, nomeada prece-
dendo concurso documental e de pro-
vas praticas, professora da escola infan-
til anexa á Escola Normal Primaria de 
Coimbra. 

— O Diário do Governo de ontem, 
publica a lista dos júris de exames a rea-
lisar na Escola Comercial de Coimbra no 
corrente ano. 

COMERCIO 
José Pereira Dias, professor da Es-

cola Industrial Brotero, de Coimbra, con-
cedido o aumento de vencimento pela 
segunda diuturnidade de serviço, a par-
tir de 1 de Outubro de 1922. 

— Benjamim ventura, apontador de 
segunda classe, em serviço na direcção 
dos Edifícios e Monumentos nacionais 
do Norte, concedidos 30 dias de licença 
disciplinar. 

— Declarada sem efeito a licença de 
30 dias concedida á telefonista Maria da 
Soledade Ventura, em exercício na esta-
ção telefónica central de Coimbra. 

Realisa-se no proximo dia 22 
na Figueira da Foz o concurso 
anual de Tiro para disputar pela 
primeira vez, entre as socieda-
des de Tiro do distrito, uma Ta-
ça. Como nesta cidade ainda não 
existem, sociedades de Tiro de-
vidamente constituídas, o direc-
tor da Carreira de Tiro da Fi-
gueira admite ao concurso uma 
equipe de quatro atiradores, de 
esta cidade. 

Era mister que todos os ati-
radores civis inscritos na Carrei-
ra de Sezem, comparecessem no 
proximo domingo das 7 ás 10 da 
manhã para inicio dos treinos e 
escolha dos atiradores que hão-
de constituir a equipe da Cidade. 

Circo Rlfazema 
Até que emfim desapareceu 

o historico monumento do Circo 
Alfazema, que ha mais de um 
ano estava envergonhando a ci-
dade no sitio mais aprasivel, á 
beira do nosso Mondego. 

Também desaparece o tapu-
me que veda o terreno para o 
grande hotel de turismo. 

Feito isto e bem limpo o ter-
reno em frente da garage, só te-
mos que dar os parabéns á Ca-
mara. Parabéns. . . e agradecí-

-jMBtos."-~ 

Pelo Distrito 
Na Figueira da Foz um vio-

lento incêndio destruiu na ma-
drugada de sabado um prédio 
propriedade do sr. Manuel Lo-
pes Maço, na rua 10 de Agosto, 
e onde residiam os srs. Elisio 
Ferreira Neves e José Sineiro. 

Faleceu o menino Raul, filho 
estermecido do nosso amigo sr. 
Mário Henriques, do noso cole-
ga o Despertar. 

O seu funeral deve reallsar-
te hoje ás 16 horas. 

Acompanha-mos o sr. Mário 
Henriques, na dôr cruciante que 
tão abrutamente lhe feriu o co-
ração de pai extremoso. 

D e i l a r a i a D 
Antonio da Costa, proprie-

tário da Nova Sapataria Coim-
bra, sita na R. Fernando Tomaz 
52, declara, para os devidos efei-
tos, que deixou de ser seu em-
pregado o sr. Manuel Pires da 
Silva, e que nã» se-responsabi-
iisa por qualquer conta ou divi-
da] que em seu nome [contraia 
em qualquer parte. 

Faz esta declaração em vir-
tude de com essa criatura estar 
pendente uma acção policial. 

Coimbra, 5-7-923. — Antonio 
da Costa. 

De todos os artigos de Pa-
pelaria, perfumarias, tintas, pos-
tais, navalhas de barba, pentes 
para barbeiros e vários tabolei-
ros em nogueira, estatuetas, etc, 
etc„ artigos de escritorio, livros, 
copiadores etc. tudo por preços 
modicos. 

Aproveitai esta ocasião, João 
dos Santos Correia, Rua de 
Adelino Veiga, 34 e Paço do 
r,onde, 8 e '], % 

56GOROS 

É g a l - M i l i ! 
comennHin d e s e q u r o s 

que oferece 
A MAIOR GARANTIA 
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Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesta ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma desta praça 

k o p e s , la . t a d a 

Rua Dr. Pedro Ròxa, ! 
onde são tratàdos todos os assuntos que lhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 
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5ÉQE: R. ôo Rlecrim, 10—L15B0R 
AGENCIAS EM TODO O PAÍS 

ífOS; Borges & Irmão 
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Seguros de Qida 
Para o interesse àas pessoas que 
àesejem o futuro òa família, àão se 
toàas as explicações que selam so-
licitaàas. O SEGURO DE UIDR, 
é um àeuer e obrigação àe toào o 

chefe àe família 

S 6 G U R 0 5 

E D I T A L * 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
Sâber que no dia 19 do proximo 
mez de Julho pelas 14 horas nos 
Paços do Concelho, vai á praça 
para ser vendido a quem maior 
lanço oferecer, a superfície de 
77,'"250 de terreno no lugar da 
Pedrulha, sendo a base de lici-
tação de 2$50 cada metro qua-
drado. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Muni-
cipio em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho. 30 de Junho de 1923. 

O Vice-Presidente, Frederico 
Sanches de Morais. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que no dia 19 do pro-
ximo mez de Julho, pelas 14 ho-
ras nos Paços do Concelho, vai 
á praça para ser adjudicado a 
quem maior lanço oferecer o 
talhão único de terreno na Ala-
meda do Jardim Botânico, com 
a superficie de 1.714,m279, sendo 
a base de licitação de 30$00 ca-
da metro quadrado. 

As condições para a venda 
deste terreno acham-se patentes 
na Repartição de Obras do Mu-
nicípio em todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interessa-
dos. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Junho de 1923. 

O Vice-Presidente, Frederico 
Sanches de Morais. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que em breve vai man-
dar preceder a enterramentos no 
Leirão n/ 10 do Cemiterio Mu-
nicipal onde serão depositados 
cadaveres de adultos. 

Todas as pessoas que quize-
rem renovar para sepultura pró-
pria os resios mortais aí deposi-
tados deverão requerer á Cama 
ra dentro de 15 dias a contar da 
presente data. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 3 de Julho de 1923. 

O Vice-Presidente, Frederico 
Sanches dc Mamis, 

Declaração 
Sobre a local publicada na 

Gazeta de Coimbra de 30 de Ju-
nho ultimo com o titulo — Ins-
tituto Industrial e Comercial. 

Declaramos que nada temos 
a referir com respeito a nomea-
ções do Instituto mas sim da Es-
cola Brotero, o que afirmamos 
foi uma burla; o sr. Santos ain-
da não está nomeado, mas sim 
proposto pelo director da dita, e 
mais afirmamos que se o Ex.mo 

Sr. Pinto, pessoa esta que des-
peitamos pelo seu saber, propoz 
o sr. Santos, foi devido a muitos 
pedidos, e nestes pedidos alguém 
se interessava dentre o professo-
rado do Instituto. 

De resto, se o sr. Santos tem 
valores, maiores classificações 
existem entre os burlados e pre-
teridos, 

Coimbra, 2 de Julho de 1923. 
Antonio Gomes. 

Trespasse de Es-
tabelecimento 

ou arrenda-
mento de casa de 
habitação e loja, 

em Ibom local 
Virgilio da Costa Mendes, de 

Cantanhede, trespassa o seu es-
tabelecimento de ferragens e la-
toaria, sito na rua Marquez de 
Pombal, com tudo o que tem 
dentro ou faz contracto de arren-
damento do estabelecimento e 

j casa de habitação, que se campõe 
! de lojas e 1.° andar, quintal com 
! pôço e agua abundante, engenho 
de ferro etc. 

A casa de habitação pode ser 
arrendada separadamente da loja 
ou conjuntamente com esta. 

Recebe propostas, verbais ou 
escritas, em sua casa. 

A V I S O 

1 1 D S H l 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal dé Coimbra, faz : 

saber que no dia 19 do proximo ! 
mez de Julho, pelas 14 horas,' 
nos Paços do Concelho, vai á 
praça para ser vendido a quem 
maior lanço oferecer a superficie 
de 234,m3 21 de terreno, no si-
tio de Outeiro freguesia de Ta-
veiro. 

A base de licitação é de 2$50 
cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Munici-
pio em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Junho de 1923. 

O Vice-Presidente, Frederico 
Ssnches de Morais. 

São convidados os socios do 
Sindicato Agrícola de Coimbra, 
a reunirem em Assemblea Geral 
no dia 8 de julho proximo pelas 
14 horas (2) na Rua Dr. Pedro 
Roxa, 1.° andar, afim de lhes se-
rem prestadas as contas da ge-
rencia finda, e de se proceder 
a eleição dos corpos gerentes 
para o futuro triénio. 

Não comparecendo a maioria 
legal fica esta reunião convocada 
para o dia 15, á mesma hora e 
no mesmo local e par^ o mesmo 
fim. 

Coimbra, 31 de junho de 1923. 
O Presidente da Assemblea 

geral, Joaquim Festas. 

A comissão promotora dos 
festejos em Santo Antonio dos 
Olivais por ocasião da festivida-
de a N. Sr.a das Dores, convida 
todas as creaturas que queiram 
concorrer ás diversas festas spor-
tivas que ali se devem realisar 
nos dias 7 e 8 do corrente, a 
inscrevèrem-se, em todos ou 
em qualquer dos seguintes con-
cursos. 

Original concurso de fogue-
tes ao chapéu. 

Corridas de bicicletes em ve-
locidade, negativas, púcaros e 
argolas. 

Corridas de ;3 pernas, sacos, 
e de velocidade com copos cheios 
d'agua. 

Concurso de ranchos de tri-
canas com premio ao melhor 
mandador do Estalado. 

Presta e dá informações, Fer-
nando David, no mesmo logar. 

Para sala de jantar, em no-
gueira escura, absolutamente no-
va, de belo efeito, composta de 
meza elastica, guarda-pratas, apa-
rador, trinchante, 12 cadeiras de 
assentos e espaldar em couro 
trabalhado, dua9 colunas, vidros 
e espelhos bisoutès e portas de 
armarios com trabalhos manuais 
em baixo relevo — VENDEM-SE 
— podendo ver-se na rua do To-
mar, n.° õ, todos os dias, das 3 
|s 5 horas da tarde, % 

Vende-se no lugar da Pedru-
lha a meia hora distante do elec-
trico da Estação Velha com vi-
nha, terras de milho, arvores de 
fruto e oliveiras, com uma boa 
casa de habitação, com agua ca-
nalisada e gaz de acitiléne e mais 
oito pequenas casas de renda, 
podendo ser desde já habitada. 

Compõe-se de lojas, dois an-
dares, adega com vasilhame, cal-
deira, alambique e pia de pedra, 
fogão grande em ferro e tijolo, 
sistema da Beira. 

- Poço com agua nativa, bom-
ba de volante, Eira, telheiro, for-
no de coser pão, pateos, curraes, 
tanque grande para agua e pias 
de pedra. 

Um olival no sitio da Cabeça 
Gorda proximo á Carreira do 
Tiro. 

Trata-se com M. Ribeiro Oso-
rio no mesmo logar, e na Praça 
8 de Maio, 29 e 30. 2 

L O T E H I A 
Extracção a 7 de Julho 

r premio 110: 
2.° „ 

A' venda bilhetes e fracções 
PEDIDOS A 

Julio d a Cunha Pinto & Filho 
LARGO DAS AMEIAS 

Ssíiciíaá <*r» escartadíí 
í f t i a d l 5 8 - I . 6 . 

A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 
pelas 14 horas, na séde em Coim-
bra, Avenida Navarro (Séde da 
Auto Industrial). Ficam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
fór o numero das suas acções, po-
dem votar. 
A COMISSÃO 0RGAHISAD0RA 

Armazéns Trespas-
sam-se 

dois no Pateo da Inquisição, 
com os n.os 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5 das 13 
ás 18 horas. 

Ajudante «wôhaM-
litado e dando boas referencies. 
Oferece-se. 

Resposta a esta redação ás 
iniciais L. C. 5 

Casas vende-se duas no 
Alto de Santa Cla-

ra.—Dirigir a Bernardino Anjos 
de Carvalho R. Ferreira Borges. 

Casas vendem-se duas pe-
quenas com quintal 

na principal rua de S. Antonio 
dos Olivais e na paragem Ter-
minas do electrico. Dá informa-
ções Fernando David, no mes-
mo logar. 3-a 
P q q q arrenda-se uma casa 
VJcLBd* n o v a c o m u m andar 
e aguas furtadas, no Picoto dos 
Barbados. 

Tem uma garage e bonitas 
vistas. 

Trata-se no mesma casa com 
Pedro Francisco dos Santos. 3 

Cobrador estando ain-
da colocado, 

oferece-se para casa Bancaria. 
Dá todas as referencias. —• Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 2 
n « o n J A Precisa-se nos Ar 
U r G c i U U mazensdo Chiado. 

P a c a n o Sobral d e Ceira, 
V / d o a i a 50 metros da esta-
ção do Caminho de Ferro, ven-
de-se uma linda casa, coni rez 
do chão e 1.° andar, com agua 
canallsada, quintal com arvores 
de fruta e jardim, e poço de 
agua nativa para rega. 

Para tratar com Armênio 
Amado, na Coimbra Editora. 4 

Empregado Precisa-
_ _ se para 

angaria? seguros e vender á co-
missão diversos artigos nesta e 
noutras praças. 

Carta com informes a este 
jornal a S. S. X 

T P n c r S n grande, com cal 
x u g a u deira de cobre em 
bom estado. 

Para ver e tratar, Arcos do 
Jardim 37-1.» 3 
TVTnr»n P a r a tratar de bois 
1XLUVU precísa-se na Fabri-
ca das Malhas, de Fânzeres, Dias 
& Companhia,'Limitada, Calha-
bé. Exigem-se referencias. Bom 
ordenado, X 

Maquina 
nando David, Santo Antonio dos 
Olivais. 3-a 

Precisam-se • jx 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & G* Limitada. 

Quarto prec*sa" 
te jornal a F. S. 

se. Resposta a es-

Trespassa-se o anti-
_ go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa, 

Trespassa-se 
ftja das rmm n»' 

café 
Galvão 

H 

n P o i ^ í J Y i n vende-se perto A C X 1 C l i U d e 1 > 5 0 0 m e t r o s 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
industrial Portuguez. X 

T f i r r o n n P a r a construção J. eiie.au vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

casa 
de Trespassasse 

comissões e consignações em 
bom loçal na baixa. 

Nesia redação se diz. X 

Trespassa-se m
p
0°ti[ 

vo de retirada uma mercearia e 
adêga com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa, 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

devidamente montada e a fun* 
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

Maquina dc «acrtver 

Royai 
Grand prlx da exposição do Riõ 

de Janeiro. 
A mais usada por ser a melhor. 

Adriano A. Bizarro da Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogueira. 

Uenôem-se 
Duas pequenas casas t terre-

no anexo no melhor ponto da 
Avenida Dr. Dias da Silva. Para 
tratar no prédio em construção 
de Tomaz da Fonseca, ou em 
casa da sr." D. Victória Gouveia, 
Olivais. « 

(SEARA T)fí ESTERE,A) 

Reabriram, no dia 15, esfas 
afamadas thermas, que ficam si-
tuadas nas Faldas da Serra da 
Estrela, a uma altitude de 815 
metros. 

As melhores para a cura do 
Reumatismo em todas as suas fa-
zes, Gota, Artritismo, Dermatoses 
Sifilis e vias respiratórias. 

Tratamento de Banhos, Fri-
cções e Inhanalações. Abriu já 
o Hotel da Empreza, que este 
ano é superiormente dirigido pof 
pessoal habilitado e saído doá 
melhores hotéis do Porto. 

Ha serviços de passageiros, 
feita por automoveis, todos os 
dias á chegada do comboio cor-
reio, a Belmonte (B. Baixa). 

Niouiifls de mnm 
COnCERTRfn-SÊ 

Rua Visconde da Lu», tu9 Ô-// 
Ç O I M B f c ^ 
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em Coimbra 

A o s m o r t o s d a G u e r r a 
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Anda-se tratando da orga-
nisaçâo de 3 festivais nocturnos. 

Como informámos no passa 
do numero deste jornal, uma co-
missão que nesta cidade se or-
ganisou, com o fim de auxiliar 
esta iniciativa, e cujos nomes 
oportunamente daremos a publi-
co para que a devida justiça seja 
feita ao seu esforço e á sua boa 
vontade, alem de estar trabalhan-
do para que se orgamse em 
Coimbra uma comissão para le-
var a efeito este intento patrió-
tico, está, conjuntamente, empre-
gando a sua acção no sentido 
de jparaí a mesma conquistar o 
apoio e" a simpatia do povo e 
dos ^mtgos desta-tetra. ; 

Para a consecução desse fim 
essa comissão, como dissemos 
também, projecta levar a efeito 
nesta cidade, e num dos seus 
mais aprasiveis locais, cuja ce-
dencia se está tratando de con-
seguir, grandiosos festivais noc-
turnos, constantés de virias di-
versões e atractivos deveras agra-
daveis e interessantes, que, de-
certo, agradarão ao publico de 
Coimbra, revertendo as suas re 
celtas não sómente para o pa-
triótico fim de reforçar a subs 
crição publica aberta em favor 
do Monumento aos Mortos do 
Concelho de Coimbra, na Gran-
de Ouerra, como, simultanea-
mente, para subsidiar vários es-
tabelecimentos de caridade e as-
sociações benemerentes que do 
auxilio generoso do publico co 
nimbricense muito necessitam 
nesta quadra dificil que se vai 
transpondo. 

A não sobrevir qualquer di-
ficuldade imprevista os festivais 
devem ter logar nos dias. 4, 5 e 
12 do proximo mez de Agosto. 

Para a sua realisação conta 
Já a referida comissão com os 
valiosíssimos auxilios de alguns 
preciosos elementos, tais como 
os dos distintos músicos srs. Ce 
sar Magliano, Tenente José An-
tonio de Uma, José Eliseu « 
Francisco Costa, que, muito gen-
tilmente, se prestaram a contri 
buir com a sua artística colabora' 
ção nestas benemerentes e pa-
trióticas festas, confeccionando 
as musicas das canções a cantar 
pelos ranchos de tricanas e in-
fantil que nos festivais devem 
exibir-se. 

O rancho infantil está sendo 
organisado sob os auspícios e o 
desvelo do nosso amigo o sr. 
Ernesto Miranda, tendo por seu 
ensaiador o hábil artista o sr. 
Raul Mesquita, activos e compe-
tentes elementos estes aos quais, 
incontestavelmente, se deveu o 
magnifico sucesso pelo mesmo 
rancho obtido, a quando da sua 
exibição no pavilhão da Praça 
Velha, nas passadas festas da Pa-
droeira de Coimbra. 

O de tricanas confiou a co-
missão a sua direcção e organi-
sação aos cuidados do nosso ami-
go sr. Joaquim Luiz Olaio, cuja 
competência e bom gosto tam-
bém o publico de Coimbra já de 
sobejo conhece. 

No programa canções 
dos dois ranchos, sabemos que 
figuram marchas, baladas e can-
ções novas de grande sucesso, 
sendo também cantadas algumas 
escolhidas canções antigas que 
foram no seú tempo ouvidas 
com bastante agrado e que, cer-
tamente, o publico novamente 
aplaudirá. 

Alem destes números espera 
â comissão conseguir mais al 
guns que muito contribuirão 
para o brilhantismo das festas 
Km projecto. 

Iremos informando o publico 

á medida que sobre o assunto 
nos forem dando os necessários 
detalhes. 

O que nós frisamos é que ha 
boa vontade em proporcionar ao 
publico de Coimbra agradabilis-
mas distracções, aliando a sua 
execução a fins benemeritos e 
patrioticos e ha fundo èmpenho 
em que o conceito de Coimbra 
se eleve ao nivel que muito é 
para desejar. 

Resta que o publico que é 
sempre bom e generoso, corres-
ponda devidamente aos esforços 
e á boa vontade existentes, acor-
rendo a coadjuvar com o seu 
auxilio valioso e indispensável 
esta iniciativa de fins tão justos 
como benemeritos. São os nos-
sos votos mais ardentes. 

Tenente CAMPOS REQO 
• • • 

Acusamos a recepção dos se 
guintes donativos que muito 
agradecemos. 

Transporte 6.321 $24 
1,° Sargento A. David 

Braz 5$00 
Do nosso patrício sr, An-

tonio Duarte Craveiro (An-
gola-Amboim) 10S00 

• 6.336124 

Oleados põra chão 
A A M A D O , LIM.a : 
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Gr. Oliveira Lima 
Desde ontem que se encon-

tra nesta cidade o ilustre diplo-
mata e historiador brasileiro, sr. 
dr. Oliveira Lima, que ámanhã, 
ás 14 horas, realisa a sua confe-
rencia na Universidade. 

S. ex.a, acompanhado do dis-
tinto poeta, sr. dr. Manuel Oaio, 
tem admirado as belesas natu-
rais, monumentos e musèus de 
Coimbra, que o teem encantado, 

Qr. Luís Rosete 
Partiu para o Oerez, onde se 

demorará até 25 do corrente, o 
distinto clinico desta cidade, e 
nosso respeitável amigo sr. dr. 
Lufs Rozete. 

Qr. Raul Teles ô'Rbreú 
Em Condeixa foi ha dias 

prestada uma grande homena-
gem ao nosso estimado conter-
râneo, sr. dr. Raut Teles de 
Abreu, que ali serviu como jufs, 
onde conquistou as maiores sim-
patias. 

Ao sr. dr. Raul de Abreu foi 
oferecido um banquete e entre-
gue nessa ocasião uma mensa-
gem encerrada numa rica pas-
ta, na qual se fazia o elogio do 
ilustre magistrado, e se lamenta-
va a sua saída daquela comarca 
onde, apesar da sua rectidão de 
magistrado muito digno, colheu 
fundas amizades e recebeu ine-
quívocas provas de apreço e sim-
patia. 

S. es.1 foi, por promoção, 
colocado na comarca do Sabugal. 

NOTA.—Os donativos referi-
dos nesta lista encontram-se á 
responsabilidade única e exclu-
siva do tenente Campos Rego, de 
infantaria 23, bem como toda a 
escrituração respeitante a esta 
iniciativa, podendo ser pedidos 
a ele quaisquer esclarecimentos 
sobre a mesma. 

ílISti 
U Man ia és Mn 

Como dissemos no numero 
anterior, acaba de ser aprovada 
na Camara dos Deputados, a 
verba de 400 contos, inscrita no 
Orçamento do Ministério da 
Ouerra, para a compra ao Mi-
nistério da Justiça, do edifício 
das Urselinas, devendo, no Se-
nado, também ter plena aprova-
ção, na sessão de hoje, se já não 
a tiver tido ontem. 

Seguidamente, entrará em 
discussão o projecto de lei, tam-
bém já aprovado na Camaradas 
Deputados, mandando entregar 
o Presbiterio e cerca dos Olivais 
ao Ministério da Justiça, afim de 
ali ser construído um edifício 
modelo para a Tutoria da Infan-
da desta cidade, por que tanto 
se interessa, como se sabe, a So-
ciedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

O sr. dr. Abranches Ferrão, 
ilustre Ministro da Justiça, sabe-
mos que está no firme proposito 
de ordenar que as obras come-
cem dentro do mais breve praso, 
para o que providenciará logo 
que o referido projecto de lei 
seja aprovado no Senado, o que 
agora é questão de poucos dias. 

O Presbiterio dos Olivais, co-
mo se sabe, é formado pela an-
tiga casa de residencia do páro-
co da freguezia e pela cêrca, que 
é importante e está muito bem 
situada. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, interessando-se de lon-
ga data e tão tenaz e dedicada-
mente pela realisação de tão im-
portante melhoramento, cujo al-
cance social e moral ninguém 
desconhece, presta um relevan-
te serviço a Coimbra e muito 
especialmente ás famílias pobres 
de tantos e tantos menores des-
protegidos da sorte e infelizes, 
que, nas ruas e praças da cidade, 
fazem vadiagem, á mercê de to-
dos os vicios e das maiores e 
mais implacaveis incertezas so-
ciais. 

Para tão prestigiosa e pres-
tante colectividade será mais um 
titulo de gloria e de legitimo or-
gulho, que devéras a honrará e 
ainda mais a imporá á fervorosa 
simpatia e estima do povo de 
Coimbra. 

Os 400 contos que 0 Minis-
tério da Ouerra vai entregar ao 
da Justiça serão exclusivamente 
aplicados á construção do edifí-
cio da Tutoria da Infanda nos 
Olivais. A acrescentar a essa im-
portância, ha mais 40 contos de-
positados, desde 1918, na Caixa 
Geral dos Depositos, e também 
o producto que resultar da ven-
da duma faxa de terreno da cêrca 
do Presbiterio, devendo todas 
essas verbas prefazerem uma im-
portância não inferior a 500 con-
tos. 

Como se sabe, por causa da 
realisação deste importante me-
lhoramento, já o sr. Ministro da 
Justiça veiu a Coimbra trez ve-
zes, e que bem demonstra o gran-
de empenho que o sr. dr. Abran-
ches Ferrão tem pela sua efecti-
vação. 

Uma comissão de proprietá-
rios, comerciantes e industriais 
de Poiares, acompanhada do pre-
sidente da Camara e do admi-
nistrador do concelho, foi na se-
mana passada a Lisboa interes-
sar-se junto do sr. ministro do 
Comercio, para que seja modi-
ficado o traçado do Caminho de 
Ferro de Arganil, já aprovado ha 
anos, por forma que aquela vila 
e concelho sejam por ele servi-
dos, como o serão as vilas e con-
celhos de Ooes e Arganil. 

Sabemos que ha boa vontade 
de atender as suas reclamações, 
embora isso não seja fácil . . . 

Estando o traçado feito ha 
tantos anos, e depois de expro-
priados bastantes terrenos para 
assentamento da linha, de extra-
nhar é que ha mais tempo, quan-
do era oportuno faze-lo, os inte-
ressados se não lembrassem de 
reclamar o que só agora os le-
vou a Lisboa. Teriam sido tal-
vez atendidos, e nós só nos fe-
riamos regosijado com isso, por-
que o concelho de Poiares é di-
gno de ser ouvido em todas as 
suas justas reclamações, pois a 
sua população é muito trabalha-
dora e tem uma forte vontade 
de progredir. 

Agcra, porém, se se for alte 
rar o traçado já aprovado, é de 
crêr que o facto levante grande 
celeuma dos povos interessados, 
o que por certo virá embaraçar a 
construção da linha, e isto a nin-
guém convirá. 

As reclamações sobre assun-
tos desta naturesa e importancia, 

j devem ser sempre feitas com 
{ oportunidade, sob pena de nun-
ca poderem ser atendidas. 

0!iV2Ís«Tevifl$'PÍcôío 

Realisa-se ámanhã, como no-
ticiámos, em Santa Clara, a festa 
em honra da excelça Padroeira 
de Coimbra. 

A's 9 horas, comunhão, e ao 
meio dia missa soléne. 

A's 17 horas, Te-Deum, ser-
mão pelo rev.° dr. Luís Lopes de 
Melo, saindo em seguida a pro-
cissão, que dará volta á igreja de 
N. S. da Esperança. 

Neste acto tomará parte a 
excelente filarmónica de Castelo 
Viegas. 

Na segunda e terça-felra será 
feita a visita ao precioso tumulo 
da Rainha Santa. 

Na terça feira, ás 18 horas, 
oitavario e sermão pelo rev.° Eu-
clides de Morais, 

fl iMlMio nos proprietárias 
Esta comissão conta poder 

ser recebida na próxima semana 
pela Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados e pela 
Camara. 

Na conferencia com estas duas 
egtidades, procurará aquela saber 
sé será possível realisar-se o pro-
longamento da linha dos Olivais, 
sendo a Camara valiosamente 
auxiliada pelos proprietários dos 
três locais. 

Do que se passar procurare-
mos dar conta aos nossos leito-
res. 

d e C o i m b r a 

Pi industria hoteleira 
TTTTTTT*' TTTTTT TT T* 

Precisa maior desenvolvi-
mento, para a sua propaganda. 

Esta anunciado que a Prima-
vera, publicação do Diário de 
Noticias, inserirá, dentro de bre-
ves dias, o projecto do Palace-
Hotel-Estrela, trabalho de Raul 
Lino, que nos dizem ser muito 
artístico e grandioso, e que, se-
guidamente, os trabalhos da sua 
construção, já começados, prose-
guirão com a maior actividade. 

E' esta, incontestavelmente, 
uma boa noticia para esta ci-
dade. 

Coimbra, com o Palace-Hotel-
Estrela, que será um estabeleci-
mento de primeira ordem, e com 
os boteis j.l existentes, ficará em 
condições de bem poder receber 
de futuro os seus visitantes de 
distinção e os turistas que a pro-
curem, por motivo de goso e dis-
tração. 

Porém, não pode e não deve 
ficar por aí. O seu incessante 
progresso turístico exige um 
maior desenvolvimento hotelei-
ro, principalmente nos arredores 
e região. 

Em Vale de Canas, que co-
mo se sabe está situado num dos 
mais indos e pitorescos arrabal-
des de Coimbra, e que tem con 
dições para ser transformado nu 
ma admiravel estancia de turis-
mo, também é necessário cons-
truir-se um hotel-casino, que de 
futuro constitua um dos mais 
apreciaveis factores de atracção 
e de estacionamento de turistas 
entre nós. 

Em nossa opinião, esse hotel, 
ou hotel-casino, é hoje tão ne-
cessário a Coimbra que da sua 
falta só lhe resultarão cada vez 
maiores prejuízos, pois a cidade, 
visitada como hoje já é por gran-
de numero de nacionais e estran-
geiros, tem absoluta necessidade 
de fazer derivar para os seus 

mais lindos arrabaldes — o ex-
cesso cada vez maior dos visi-
tantes que a procuram, por goso 
e recreio. 

A baixa, onde hoje se con-
centram todos os hotéis, é muito 
acanhada, e despida de atrativos 
para poder servir de agradavel 
motivo de estacionamento de to-
dos os forasteiros que nos pro-
curam e que, em geral, apreciam 
mais as belesas naturais da re-
gião e o repouso dos recintos 
afastados, do campo e das mon-
tanhas, do que o ruído sempre 
incomodo das cidades, de que 
muitos turistas, sempre que po* 
dem, fogem, não só por necessi-
dade fisica de repouso, mas tam-
bém de concentração de espi-
rito. 

Na grande região de Coim-
bra, porém, outros pontos ha que, 
mais tarde, hão-de ter os seus 
pequenos hotéis modernos, pro-
piios para o desenvolvimento do 
turismo. Penacova, Lousã e Ar-
ganil, são, no alto distrito de 
Coimbra, os pontos onde eles 
mais depressa aparecerão e se 
desenvolverão. 

As grandes belezas naturais 
e situações previlegiadas e im-
portancia dessas três vilas, são a 
bastante garantia de que assim 
sucederá, com o 'que Coimbra 
aliaz, centro da região, só lucra-
rá, e não pouco. 

São, na verdade, muito ne-
cessárias boas estradas; mas mais 
que estas são indispensáveis os 
bons hotéis, nas estancias de tu-
rismo da natureza e da impor-
tancia da de Coimbra. 

Com os bons hotéis estamos 
convencidos que virão bem de-
pressa as boas estradas; mas, sem 
aqueles, é que não haverá espe-
rança de as vermos tão cêdo , , . 

1 mi n\m âas fteta 
Entendemos que a Camara 

prestará um bom serviço á es-
tética da cidade, se conseguir 
que a Companhia Portuguesa 
dos Caminhos de Ferro faça 
desaparecer o muro que separa 
o Hotel Bragança do largo fron-
teiro á estação, e que lhe per-
tence. 

Como agora se trata do ali-
nhamento e construção do novo 
edifício, parece-nos que é opor-
tunidade da Camara se interes-
sar pelo assunto junto da Com-
panhia. 

Benemerencia 
Pelo nosso estimado amigo 

e assinante sr. Antonio Duarte 
Craveiro, ausente em Amboim 
(Angola) foram-nos enviadas as 
seguintes quantias; 

Para a familia das vítimas do 
incêndio da casa Crespo 20$00 

Para ajuda do material de Ín-
dios dos Bombeir. Voluntários 20$00 

Para o Monumento aos Mor* 
to» da Grande Ouerra. 10$00 

Total,. 50S00 

Agradecemos ao nosso amigo 
a gederosa eferta dos seus dona-
tivos que vamos fazer reverter 
para o fim indicado, 

| r e t r a t o s ! 
Tem nome de um santo que foi 

rei de França; o sobre nome é ar-
vore de fruta vulgar e apreciada; o 
apelido encontra-se á beira mar. 

Foi trunfo na política, mas ha 
'muito que deixou de o ser. 

Ocupou um cargo publico admi-
nistrativo importante e teve logar no 
santuatio das leis. 

E' mestre e director dm» vezes, 
e nada mais quer g^r, nem sequer 
casado. 

Foi aluno muito distincto em 
cursos diferentes. 

MASCARADO. 

novo comboio 
Principiou já a vigorar o novo 

comboio tramway entre Figuei-
ra-Coimbra-Aveiro e Porto. 

Este comboio é de grande 
Conveniência para esta cidade. 

Parte de Coimbra para o Por-
to ás 8,30. 

A's terças, quintas, sabados e 
domingos, este comboio tem li-
gação com a Beira Alta, permi-
tindo portanto a ida ao Bussaco 
nestes dias. 

f a l t a ô ' a g u a 
Descancem que não é em 

Coimbra que ha falta d'agua. E' 
no Porto, onde essa cruel ver-
dade está preocupando muito a 
população. 

Graças a Deus, temos uma 
grande fortuna no Mondego* Fe-
lizmente por mais agua que dali 
se tire nunca se acaba. Pena é 
que não a aproveitem para re-
gas e lavagem das ruas. 

F i l a r m ó n i c a s 
Somos informados de que 

efectivamente se tenta organisar 
a filarmónica 1." de Maio, antiga 
Boa União, mâs que tem sido 
encontradas dificuldades bastan-
tes, não porque faltem novos 
elementos que podiam servir pa-
ra se organisar uma boa banda 

i de musica, mas pela despesa ex-
cessiva que é preciso fazer para 
obter instrumentos e fardamen-
tos. 

Tudo isto custa hoje mais de 
30 contos e esta importancia é 
muito dificil obte-la, a não ser 
por subscrição entre os amigos 
de Coimbra para acabar a ver-
gonha de não termos uma filar-
mónica nesta cidade, coisa que 
teem muitas t e s m que não che-
gam a ser vilas. 

Além disto é preciso garantir 
a despesa com o mestre, renda 
de casa, luz, etc. 

Eis o estado em que se en-
contra a tentativa para haver uma 
filarmónica em Coimbra. 

Excursão d LouzÕ 
Promovida pelo Club Operá-

rio Conimbricense, como já no-
ticiámos, realisa-se ámanhã á ri-
sonha vila da Louzã uma excur-
são. 

Reina grande entusiasmo nos 
associados daquele Club por este 
passeio, que certamente será um 
dia bem passado, e para o quai 
estão inscritos bastantes socios e 
respectivas famílias. 

A partida é da Estação Nov| 
ás 5,55, 
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!ía U Eu 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2M00 
África Ocidental Uno) . . . 16500 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Teixeira Santos 
D. Gisélia Glória de Brito 
D. Laura Pereira 
D. Rosa Maria de Jesus de Oliveira 

Viana 
Antonio Rufino Júnior. 
A'manh5: 
D. Maria Deolinda Costa Saraiva 
Dr. Eusébio Tamagnini. 
Segunda-feira: 
D. Ana de Sousa Coutinho Mendon-

ça (Linhares). 
D. Maria da Conceição e Silva 
Dr. Artur Bivar. 

Sáttsaelo 
Ha dias na igreja da Sé Velha foi fei-

to o bátisado duma filhinha do sr. Au-
gusto da Silva Pinho Viana, e de sua 
dedicada esposa a sr.a D. Rosa Maria de 
Jesus de Oliveira Viana. 

Foram padrinhos o sr. Manuel Maria 
S. Pinho, primo do pai da ereança, ilus-
tre comerciante no Rio de Janeiro, e a 
gentil menina Maria José Marques Tomé. 

A cerimonia revestiu um caracter 
muito intimo, sendo celebrada pela 
rev.® dr. Luís Lopes de Melo. 

A neófita recebeu solénemente o no-
me de Mercêdes. 

6remio Operário 
A'manhã nesta florescente so-

ciedade recreativa realisa-se, pe-
las 15 horas, um chá dançante 
em beneficio do seu cofre. 

Qualquer pessoa terá ingres-
so na sala mediante o pagamen-
to de 2$50. 

Esta diversão é organisada 
pela mesma comissão que no ul-
timo sabado levou a efeito o Bai-
le da Mocidade, que revestiu um 
acontecimento interessante para 
os seus associados, que dançaram 
até de madrugada. 

Agradecemos o convite. 
— 

O braçal 
ínformam-nos de que vão ser 

enviados ao Tribunal, todos os 
indivíduos que até agora não 
satisfizeram a importancia do 
serviço braçal com que foram 
colectados no ano de 1922, não 
obstante terem sido expedidos 
pela Tesouraria da Camara, por 
mais de uma vez — os respecti-
vos avisos. 

Como é natural que alguns 
contribuintes não tenham pago 
por simples descuido, se isso lhes 
interessar, cremos que poderão 
ainda faze-lo voluntariamente. 

c n m f l R f l m u m c i P R L 

Deliberações da Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra, do dia 28 de Junho de 
1923. 

Tomôu conhecimento duma repre-
sentação sobre a construção de uma casa 
na Couraça de Lisboa, resolvendo en» 
via-la ao sr. Advogado da Camara para 
tbe dar o seu parecer. 

— Aprovou o parecer sobre o ant_ 
projecto da nova Estação do Caminho 
ck Ferro de Coimbra, resolvendo pro-
ceder as necessárias dimarches no sen-
tido de se conseguir que as obras a 
reafíâar sejam subordinadas ao referido 
parecer. 

— Tomou conhecimentos da infor-
mação prestada pelo Vereador sr. José 
Alves Pratas sobre terrenos baldios si-
tuados na Lamarosa, afim de oportuna 
mente se proceder á sua demarcação. 

— Pelo Vice-presidente foi dado co 
fihedmento de que pelo ministério das 
Finanças havia sido ordenado a aplica-
ção da perrentagein de 12% sobre as 
contribuições do Estado, a favor dos 
Corpos Administrativos e de ter expe-
dido um telegrama ao referido ministro 
pedindo para sustar aquela determinação 
até a aprovação das novas percentagens 
mie jA de ha muito se encontram pen 
dentes do Parlamento. 

- D e f e r i u vários requerimentos par?, 
construção e reparação de prédios urba-
?!09, cedencia de terrenos para alinha-
mento dos mesmos, colocação de taho 
letas, pintura de letreiros, etc. 

— Atestou o bom comportamento 
moral.e civil dum cidadão residente nes 
tt cidade, auctorisando por ultimo dl 
frsos pagamento?. 

Pico dos Regalados, 5 de Ju-
lho de 1923.— Amigo e sr. Ar-
robas : — Não podemos ir agora 
a Coimbra, como tencionávamos, 
por falta de toilettes para a sr.a 

Micaela. Como sabe, usam-se 
agora as saias compridas até ao 
tornozelo, e ela só tem saias até 
á curva da perna. 

Veja que demonio de modas 
estas para quem tem boas pernas 
e precisa mostra-las e refrescá-
las neste tempo de calma! 

Já cá nos constou que ha aí 
tanta falta de escrivães da pena 
grande, que no bairro alto já ha 
quem tenha de mandar varrer as 
testadas das suas casas ás crea-
das, visto não aparecerem ali os 
tais escrivães. 

Isto ê que é economia ! 
Mil apoiados ! 
Queira aceitar muitos para-

béns pelo aniversario da sua Ga-
zeta, que é o porta-voz da linda 
cidade do Mondego. 

E deixe falar quem fala que 
a lagrima é livre. 

Nunca deixe de se benzer ao 
levantar da cama para que Deus 
o livre dos seus inimigos e lhe dê 
paciência e geito para os aturar. 

Queira recomendar no seu jor-
nal que não limpem as teias de 
aranha das lampadas electricas, 
nem mandem concertar as bocas 
d'incêndio do jardim da Avenida 
Navarro, onde á agua ha farta 
pelos passeios e pelos bancos. A 
sr.a Micaela estragou ali uns sa-
patos de verniz, mas não importa. 
Antes isto do que desaparecerem 
as teias d'aranha e a agua des-
se lindo passeio. 

Olhe lá, sr. Arrobas, já aí 
chegou a moda da Bonéquinha? 

Por aqui não se canta outra 
coisa. Esta cantiga faz muito 
bem ás insónias da sr." Micaela 
e a mim faz-me cócegas nos cal-
canhares. 

Os jornais de Coimbra tem 
falado tanto da casa em constru-
ção na Couraça de Lisboa, que 
lhe peço o favor de me enviar um 
bilhete postal com a vista dessa 
casa. 

A sr.a Micaela teve ontem 
uma grande polemica com um in-
dividuo que estava a dizer que 
em Coimbra medram as asneiras 
como os tortulhos. 

Em lhe dizendo mal da sua 
terra, chega-lhe logo a mostarda 
ao nariz. 

Em Coimbra nunca se fize-
ram asneiras a não serem as que 
constam dos jornais e aquelas em 
que os jornais não tem falado. 

Dizem que Coimbra foi a ter-
ra com que Deus teve mais tra-
balho na sua paisagem, mas es-
queceu-se de recomendar que não 
estragassem a sua obra. 

Coimbra em tudo é uma terra 
que cheira a progresso que tre-
sanda. Até no côro dos infelizes 
que mostram as suas mazelas: 
queimados, tinhosos, pernas tor-
cidas, ctc., etc. E' um espectá-
culo muito edificante numa terra 
que grita pelo 3.° lugar das cida-
des deste pais á beira mar plan-
tado. 

O gado tem tido grande bai-
xa de preços, mas a carne nos 
talhos sobe cada vez mais. Por 
isso o consumo se reduz e aumen-
tam os proventos dos amigos do 
respeitável publico, 

Também as oliveiras vergam 
ao peso da flôr e as adegas es 
tão cheias de vinho, e nem desce 
o preço do azeite nem do sumo 
da uva, com que Noé apanhou 
muitas camoecas. 

São mistérios que a sr.a Mi-
caela podia desvendar se quizes 
se pôr a fralda á mostra a certa 
gente. 

Como os transportes estão mui-
to caros, não lhe podemos reme-
ter as lembranças que lhe quería-
mos oferecer. Mas diz a srMi-
caela que vá o sr. tirar o seu re-
trato á pintora que pinta quadros 
no largo de Sansão, porque a 
despesa fica por nossa conta. 

Mas vá de dia por causa dos 
mosquitos. 

Diga-lhe que apareça cá pelo 
Pico para nos tirar os retratos. 

Seu amigo muito obrigado 
Proccpio das Dores. 

Crónicas Literarias 
O L O D O 

Ha muito que o nome de Alfredo Cortez anda baloi-
çado de jornal para jornal. Nuns, maltratam-no como se 
o artista fosse um foragido das letras; noutros incensam-no, 
pondo sempre em foco o seu peregrino talento dramatico. 

Ora, para Alfredo Cortez bastará isto, para que se 
sinta consolado, na asperesa da sua carreira de dramaturgo. 
Se de facto o seu nome, não marcasse já logar de tanto des-
taque na literatura contemporânea, não teria encontrado cer-
tamente quem tanto lhe quizesse mal... 

Não conhecemos o Lódo, senão pela referencia dos 
jornais á sua prémiére. Esperamos contudo poder saboreá-lo 
detalhadamente numa hora em que ele venha a lume; mas 
por agora transportemo-nos á Zilda para bem â vontade, 
podermos avaliar do valor do seu autor. 

Todo o publico mais ou menos culto ou mais ou menos 
curioso conhece a Zilda, essa peça magnificente, estranha e 
banal! 

Pois esse mesmo publico, não poderia ter deixado de 
reconhecer, que a Zilda é uma peça, onde ha arte e onde ha 
observação. 

Querer afundar um nome, que, marcou com elevação 
o seu posto, achámos demasiado arrojo i 

Que a finalidade dessa peça seja discutível, achamos 
bem. Aías que se lhe negue beleza, emoção e verdade, émais 
que injustiça... 

Oscar Wilde, disse divinamente, que, não havia obras 
d'arte, morais ou imorais, mas... somente Beleza. Um ar-
tista não tem peias; a Arte éintangível! Alfredo Cortez pos-
sue o dom da opulência no dialogo, a observação penetrante, 

o requinte na arte de bem conhecer a degradante vida mo-
derna . . . 

P I É R R E LOTI 
O joalheiro da frase, o encantado da imaginação, 

descança na sua ilha prrdilecta,—como Victor Hugo, proxi-
mo dos rochedos e do marulhar incançavel das ondas! 

A França prestou homenagem á ultima vontade do 
grande romancista, e mais uma vez, demonstrou, o respeito 
que tem pelos seus homens ilustres. Piérre Loti, deixou para 
sempre a sua vivenda pitoresca, onde habitava por entre as 
flores e as sombras! Quantos romeiros piedosos não irão 
visita-la, deixando a saudade e a gratidão, devida ao autor 
scintilante das paginas maravilhosas de Madame Crisan-
téme. 

Uasconcelos nogueira. 

Jcâo Perdigão M. âa &u 

SoKci issereccas tado 

H m á s * o f f « # 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Antonio de Almeida Mariano, no-
meado ajudante do revedor do Tribunal 
da RelaçSo de Coimbrã. 

COMERCIO 
José Lopes, distribuidor de 2.* classe 

da estação postal de Miranda do Corvo, 
passrdo á situação de inactividade com 
o vencimento anual de 234$00, a contar 
de 29 de Abril ultimo. 

- A n t o n i o Relvâo, apontador de 1.® 
classe em serviço na divisão de estradas 
do distrito de Coimbra concedidos 30 
dias de licença disciplinar. 

- F a u s t o de Moura Lameiras Fer-
nandes, aspirante da estação telegrafo 
postal de Coimbra, transferido, por con-
veniência urgente de serviço, para a Se-
cretaria da mesma estação. 

-Ermel inda Baptista, telefonista da 
estação central telefónica de Coimbra, 
concedida licença ilimitada. 

INSTRUÇÃO 
Bacharel Agostinho Jorge da Silva, 

professor do Liceu do dr. José Falcão, 
membro do juri de Exames de Estado 
da Secção de Filologia romanica (magis-
tério liceal), substituido, por não poder 
fazer parte do mesmo juri, pelo profes-
sor do Liceu Gil Vicente, bacharel Fran-
cisco Julio Marques Sequeira. 

Coimbra em festa 
Hoje a amanhã concurso hi-

pico. 
Teem continuado os festivais 

no Jardim Botânico. 
Ontem e na segunda-feira 

festas desportivas no Stand á 
Cruz de Celas, promovidas pelo 
Tiro e Sport. 

Disputa-se a Taça Tiro e Sport 
entre todos os Clubs de Coimbra, 

i— • —• 
Campo dos Bentos 
Oferece agora muito melhor 

aspecto a parte do Campo dos 
Bentos onde esteve o circo Al-
fazema, tendo desaparecido o 
tapume que vedava o terreno 
para o hotel do turismo. 

Até parece outra coisa. 
E' assim comparado com um 

individuo a quem fizeram a bar-
ba e vestiram fato novo. 

Serd uerdade? 
A policia de emigração está 

procurando informar se se é ver-
dade que alguns portugueses que 
se dirigiam para a America, com 
italianos, foram roubados e tru 
tídadOii ao atravessarem o Me 
ÍÍSQj 

Sports 
f o o t - b a l l 

Parte amanhã no rápido, para 
Aveiro, o 3.° grupo do União, 
Foot-ball Coimbra Club, onde 
defrontará o Onze Negro. 

A 3.* categoria do União, 
finalista do campeonato de Coim-
bra, deve marcar no meio avei-
rense, pois está em boa forma. 

Felo Distrito 
Em Sarzedo, concelho de Ar-

ganil, quando uns rapazes toma-
vam banho no rio Mondego, um 
deles de 10 anos de idade, des-
viou-se dos companheiros, es-
tando prestes a morrer afogado. 
Apesar de parte daqueles, al-
gumas pessoas compareceram no 
local, mas uns porque não sou-
bessem nadar e outros porque 
supunham que a pobre criança 
já tivesse perecido, recusaram-se 
a prestar-lhe socorro. Surge en-
tão um rapasito de 13 anos, de 
nome Antonio Izidoro, e, lan-
çando-se á agua mesmo vestido, 
conseguiu trazer para o areal 
aquele que já se estava debatendo 
com a morte á qual o foi ar-
rancar ! 

Que nobre exemplo de abne-
gação e de heroismo! 

Límpe2a e conservação 
de ruas 

A rua da Figueira da Foz é, 
em alguns pontos, peior do que 
qualquer aldeia! 

Lixo por toda a parte, a qual-
quer hora, de dia e de noite, al-
guns moradores se permitem fa 
zer despejos de aguas imundas, 
sem o menor respeito pelo as 
seio e boa higiene 1 

O pavimento num estado 
vergonhoso, com enormes sul 
cos, em geral provenientes de 
reparações nas canalisações. 

No beco do Fanado, desde o 
mês de Maio que se encontra 
um cano de esgoto com uma ro-
tura, correndo os liqôidos pelo 
pavimento da rua exalando um 
cheiro nauseabundo. 

Pgé«jn-se pfQvidwetoô, 

Igreja destrui da 
Ha tempo houve incêndio na 

igreja de Santa Brigida, em Oi-
tava,Canadá. 

Procedendo-se a inquérito 
sobre as causas do incêndio, pro-
vou-se que este fora originado 
por grande numero de fosforos 
que os passaros tinham levado 
para o campanario da igreja e 
que se incendiaram. 

O que a sindicancia não diz, 
provavelmente, é onde os passa-
ros foram buscar os iosforos. 

E nós tantas veses a querer-
mos fosforos de cêra sem que 
os ha ja ! . . . 

Qatunagem 
Em uma das ultimas noites 

tentaram arrombar a porta duma 
casa aos Arcos do Jardim. Per-
sentindo porem, ali, gente os ga-
tunos puzeram-se em fuga. 

Ha tanta falta de luz e de 
policia em Coimbra!. . . — — — 

Curso Comercial 
Com elevada classificação con-

cluiu o respectivo curso, na Es-
cola Comercial de Coimbra o sr. 
Antonio Ferreira de Lima, a quem 
dirigimos as nossas felicitações. 

Comecem, sem falta, a 
curar-se hoje. 

IJm homem de_ raciocínio não de-
xe espsrar encontíar-se muito doen-
te para começar a tretar-se'. Quanto 
mais cedo for atacada uma doença, 
mais depressa se verá a sua cura de-
finitivá. D'esta maneira, permitam-
nos que lhe digamos: «Se o leitor 
se sente mal do espirito, abatido, sem 
apetite e sem coragem, não deve he-
sitar em tomar imediatamente as 
Pilulas Pink, que são o mais pode-
roso regenerador do sangue, que é 
conhecido até hoje, è o melhor tóni-
ca do sistema nervoso. Elas Wés res-
tituirão rapidamente pão só as suas 
forças, como tambera um bom ape-
tite e uma excelente saúde.» 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pink estão á venda era 

todas as farmacias pelo preço de E. 
2$00 a caixa, E. 11$20 as 6 caixas. 
Deposito geral: Farmacia e drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. Pelo correio mais 75 ctvs, 
as 6 caixas. 

f l o c o n o Sobral d e Ceira, 
V c t B t t a 5 0 metros da esta-
ção do Caminho de Ferro, ven-
de-se uma linda casa, com rez 
do chão e 1.° andar, com agua 
canallsada, quintal com arvores 
de fruto e jardim, e poço de 
agua nativa para rega. 

Para tratar com Armênio 
Amado, na Coimbra Editora. 3 

TRASLADO DA ESCRITURA DE 
SOCIEDADE FOR QUOTAS SOB 

A FIRMA 

I 
No dia vinte de Junho de mil novecentos e vinte e três, 

nesta cidade de Coimbra e no meu cartono, na rua da Sofia, 
numero cinquenta e cinco, perante mim Bacharel Jayme Cor-
reia da Encarnação, notário nesta mesma cidade e comarca, 
compareceram os senhores—João Maranha das Neves, Ma-
nuel da Silva, e Antonio Magalhães Castela, todos comer-
ciantes, este casado e morador no logar e freguesia de Cerna-
che, desta comarca e aqueles Solteiros, maiores, moradores 
nesta cidade, pessoas cujas identidades reconheço por serem 
do meu conhecimento pessoal, o que certefico. 

E, em presença das testemunhas idóneas minhas conhe-
cidas, ao deante nomeadas e no fim assinadas, por todos os 
referidos outorgantes foi declarado: 

Que por esta escritura constituem entre si uma Sociedade 
por quotas de responsabilidade limitada, que será regulada 
na.forma dos artigos anteriores: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma 

de Maranha, Castela & Silva, Li-
mitada, e fica com a sua séde 
nesta cidade, e o seu estabele-
cimento e escritorio, na rua da 
Sofia, nesta mesma cidade, na 
loja com os números de policia 
noventa e sete a cento e um, 
também com frente para o beco 
do Fanado, com os números 
dose e trese. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o exercicio 

do comercio de mercearias e 
qualquer outro ramo do comer-
cio ou industria que se resolva 
explorar, com exceção do Ban-
cário. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo se contará 
desde o dia sete do corrente 
mez de Junho, e o ano social 
compreende-se desde um de Ju-
lho a trinta de Junho. 

QUARTO 
O capital social é de quaren-

ta e cinco contos, em trez quo-
tas iguais de quinze contos cada 
uma, subscritas pelos tres so-
dos, já todas realisadas. 

QUINTO 
As quotas dos socios Anto-

nio Magalhães Castela e Manuel 
Silva, são em dinheiro e já de-
ram entrada na Caixa Social; e 
a do socio João Maranha das 
Neves é representada pelos va-
lores que constituem o activo 
liquido do passivo, do estabele-
cimento que possue no dito lo-
cal, rua da Sofia, números no-
venta e sete a Cento e um, e 
beco do Fanado, dose e trese, o 
qual, incluindo o direito ao res-
pectivo arrendamento, traz para 
esta sociedade e nela o põe em 
comum com todas as mercado-
rias, créditos e mais bens ou 
valores do activo, com a obri-
gação do pagamento do corres 
pondere pawlvoí tudo «m htr 

monia com o balanço escrito e 
assinado no respetivo livro. 

SEXTO 
O socio que pretender ceder 

a sua quota, terá de oferecer 
previamepte á sociedade t aos 
outros socios, em carta regista-
da, tendo aquela em primeiro 
logar, e estes em segundo, o di-
reito de a adquirir pelo valor 
que lhe tenha sido atribuído pe-
lo ultimo balanço, acrescida da 
respectiva parte do fundo de 
reserva. 

SÉTIMO 
A gerencia e administração 

da sociedade ficam a cargo de 
todos os sodos, os quais exerce-
rão as suas funções gratuitamen-
te e com dispensa de caução. 

§ único 
Todos os sodos poderão fa-

zer uso da firma mas sómente 
em negodos da sociedade, sen-
do-Ihes absolutamente proibido 
empregal-a em actos de favor, 
abonações, fianças e outras se-
melhantes; e serão sempre fir-
mados por dois sodos todos os 
documentos que importem res-
ponsabilidade para a sociedade. 

OITAVO 
Ocorrendo a morte ou Inter-

dição de qualquer dos sodos, a 
sodedade continuará com 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdito, oe 
quais, em quanto a quota se 
achar indivisa, exercerão em cd* 
mum os respectivos direitos, de* 
vendo nomear entre si quem oâ 
represente na sociedade. 

Quando, porém, os mesmos 
herdeiros ou representantes nãd 
queiram exercer esses direitos 
dentro da sociedade, esta ficá 
obrigada a liquidar as quotas 
dos socios faleddos ou interdi* 
tos, e a liquidação será feita pe» 
la importancia que o sodo tivef 
desembolsado e mais os lucro* 
proporcionais ao periodo decof* 
rido da data do ultimo balanço 
á da morte ou sentença da intef* 
dição, calculados pelos lucros da 
mesmo ultimo balanço « fMpi» 
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tivo fundo de reserva e o seu 
pagamento será feito por meio 
de*quafro letras vencíveis a três, 
seis, nove e dose meses, acres-
cido do juro igual < o da taxa do 
Banco de Portugal. 

NONO 
Não haverá prestações suple-

mentares mas qualquer dos so-
cios poderá fazer á Caixa Social 
os suprimentos que forem ne-
cessários, ficando as Irespectivas 
ímporiancias a vencer o juro 
igual ao da taxa do Banco de 
Portugal. 

DECIMO 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto entre os 
socios, seus herdeiros e repre-
sentantes, ou entre a sociedade 
e qualquer de,tas entidades, fica 
estipulado o foro desta comarca 
de Coimbra, com expressa re-
nuncia a qualquer outro. 

DECIMO PRIMEIRO 
Nenhum dos socios, seus her-

deiros ou representantes poderá, 
sob qualquer pretexto, requerer, 
aposição de sêlos e arrolamento 
dos haveres sociais. 

DECIMO SEGUNDO 
Quando se der a dissolução 

da sociedade, proceder-se-ha á 
liquidação e partilha como se 
deliberar, salvo se algum socio 
quizer ficar com o estabeleci-
mento social, isto é. jcom todo o 
activo |e passivo da sociedade, 
caso em que lhe será f«&a a 
adjudicação pelo valor em que 
convierem. Se, porem, dois ou 
mais socios pretenderem o esta-
belecimento haverá licitação en-
tre eles será preferido o que mais 
vantagens oferecer. 

DECIMO TERCEIRO 
Todos os anos será dado um 

balanço que deverá ficar fechado 
em trinta de Junho, e os lucros 
Uqtddos que se apurárem terão 
a seguinte aplicação; . 

Cinco por cento para fundo 
de reserva legal em quanto este 
não estiver realisado, ou sempre 
que seja preciso reintegral-o; — 
cinco por cento para amortisa-
çlo de moveis e utensílios; e o 
remanescente será dividido pe-
los três socios em partes iguais. 

DECIMO QUARTO 
Em todo o omisso regularão 

âi disposições da lei de onse de 
Abril de mil novecentos e um. 

O notário, Jaime Correia da 
Encarnação. • 

de automoveí — per-
deu-sf, na estrada 

que conduz de Lisboa a Coim-
bra, umi roda completa de um 
automoveí. 

Supõe-se que ficasse entre 
Condeixa e Coimbra, 

Gratifica-se bem quem a en-
tregar na sapataria Leandro, em 
Santa Clara. 2 

L E I L Ã O 
Amanha, 8, pelas 10 horas, 

fCalisa-se um importante leilão 
de mobilia, por motivo de reti-
rada de família, no Largo da 
Freiria n.® 5 (á rua dos. Sapatei-
ros). Compõe-se de ifiobilia de 
sala de jantar em nogueira, com 
espelho bizouté, Camas, lavató-
rios, mesinhas de cabeceira, um 
presépio, roupas e muitos ou-
tros objectos. 

Eoda 

C A S A 

Na terça-feira, 10 do corren-
te, pelas 14 horas, proceder-se-ha 
a arrematação dos resíduos das 
cosinhas 

Secretaria da Direcção dos 
Hosgitais da Universidade de 
Coimbra, 6 de Junho de 1923. 

O Chefe da Secretaria, — (a) 
Octaviano Sá. 

AVISO 
São convidados os socios do 

Sindicato Agrícola de Coimbra, 
a reunirem em Assemblea Geral 
no dia 8, de julho proximo pelas 
14 horas (2) na Rua Dr. Pedro 
Roxa, 1.® andar, afim de lhes se-
rem prestadas as contas da ge-
rencia finda, e de se proceder 
a eleição dos corpos gerentes 
para o futuro triénio. 

Não comparecendo a maioria 
legal fica esta reunião convocada 
para o dia 15, á mesma hora e 
no mesmo local e para o mesmo 
fim. 

Coimbra, 31 de junho de 1923. 
O Presidente da Assemblea 

geral, Joaquim Festas. 

Antonio da Costa, proprie-
tário da Nova Sapataria Coim-
bra, sita na R. Fernando Tomaz 
52, declara, para os devidos efei-
tos, que deixou de ser seu em-
pregado o sr. Manuel Pires da 
Silva, e que não se responsabi-
lisa por qualquer conta ou divi-
da] que em seu nome ,'contraía 
em qualquer parte. 

Faz esta declaração em vir-
tude de com essa criatura estar 
pendente uma acção policial. 

Coimbra, 5 7-923. — Antonio 
da Costa. 

l l l l i l l l l l 
De todos os artigos de Pa-

pelaria, perfumarias, tinias, pos-
tais, navalhas de barba, pentes 
para barbeiros e vários tabolei-
ros em nogueira, estatuetas, etc, 
etc,, artigos de escritorio, livros, 
copiadores etc. tudo por preços 
modicos. 

Aproveitai esta ocasião. João 
dos Santos Correia, Rua de 
Adelino Veiga, 34 e Paço do 
Conde, 8 e 9. . X 

Vende-se Um
e,S£ 

«Oerlikon» de 12 H. P. com 
arrancador, carris, trifásico em 
estado de novo e com todo o 
material para a sua instalação. 

Dirigir a Fernando David, 
em Santo Antonio dos Olivais 
Coimbra. 2*a 

filial cm Coimbra 
Encontrasse em pagamento, na Filial em 

Coimbra, Largo da Estação, 6 O/O oti seja 
5$40 por acção, das 11 ás 14, horas, nos dias 
9, 10 e 11 do corrente eJodas as segundas, 
quartas e sextas-feiras seguintes ds mesmas 
noras. 

Coimbra, 6 de Julho de 1923. 
I O Conselho dç Administração, 

Os proprietários desta casa 
comercial para melhor ser-
vir a sua clientela contra-
ctou em Lisboa um alfaiate 
da sua confiança, ex-contra-
mestre das principais casas 
dali, como por exemplo, Ga-
sa dos Arcos, Lourenço & 
Santos, Borges Ferreira, Jo-
sé da Fonseca & Filhos; es-
perando da sua Ex.ma Clien-
tela uma visita á sua cásâ. 
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c o m p n n H i n d e s e õ u r o s 
que oferece 

A MAIOR GARANTIA 
Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesta ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma desta praça 

JK. b o p e s , 
Rua D Pedro Róxa, /< /. 

onde são tratados todos os assuntos que íhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 

Seains i lodo; to 

SÉDE: R. do Alecrim, ÍO-LISBOR 
A3ENCÍAS EM IODO O PAÍS 

Bisneta: Borges & Irmão 
ôegupos de ©ida 
Para o interesse âas pessoas que 
Ôesejem garantir o futuro âa familia, 
âão-se toôas as explicações que se-
jam solicitadas. O 5 É Q U R 0 DE 
UlDfl, é um àeuer e obrigação de 

toôo o chefe âe família' 
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Armação R A nova acabada 
de construir, 

vende-se, rua da Sofia 97. 1 

Banheira em zinco, 
vende bara-

ta.—Largo do S. João, 24. - 2 

Ajudante 
litado e dando boas referencies. 
Oferece-se. 

Resposta a esta redação ás 
iniciais L. C. 4 

D. Fernando, en-
contra-se armado 

no Café Coimbra este bilhar, 
para efeito de venda. 5 

vende-se duas no 
Alto de Santa Cla-

ra.—Dirigir a Bernardino Anjos 
de Carvalho R. Ferreira Borges. 

P o a r t arrenda-se na quinta 
U c t a d » d. João, Estrada da 
Beira, 72, com jardim, agua e 
tanque para lavagens. 

t e m electrico á porta, X 
estando ain-
da colocado, 

oferece-se para casa Bancaria. 
Dá todas as referencias. — Carta 
a estí redação ás iniciais F. V, í 

Bilhar 

Casas 

Cobrador 

Camionete ™R
V?„ "d°: 

se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros n.° 3. 8 

f j e q ô arrenda-se uma casa 
xjo)aoi n o v a c o m u m a n d a r 

e aguas furtadas, no Picoto dos 
Barbados. 

Tem uma garage e bonitas 
vistas. 

Trata-se no mesma casa com 
Pedro. Francisco dos Santos. 2 

f ! f * O Q íl ft Precisa-se nos Ar-
V / l ÇJc tUU mazens do Chiado. 

P a Q â c o m 1 4 divisões, cons-
XJAcCh tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 61, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cèra, 
Travessa de Montarroio, 13. X 

P â Q Q arrenda-se uma casa 
c o m ô divisões, e 

aguas furtadas em S. Sebastião, 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com José Luciano, 
naquele Socai. 2 

Vende-se no lugar da Pedru-
lha a meia hora distante do elec-
trico da Estação Velha com vi-
nha, terras de milho, arvores de 
fruto e oliveiras, com uma boa 
casa de habitação, com agua ca-
nalisada e gaz de acitiléne e mais 
oito pequenas casas de renda, 
podendo ser desde já habitada. 

Compõe se de lojas, dois an-
dares, adega com vasilhame, cal-
deira, alambique e pia de pedra, 
fogão grande em ferro e tijolo, 
sistema da Beira. 

Poço com agua nativa, bom-
ba de volante, Eira, telheiro, for-
no de coser pão, pateos, curraes, 
tanque grande para agua e pias 
de pedra. 

Um olival no sitio da Cabeça 
Oorda proximo á Carreira do 
Tiro. 

Trata-se com M. Ribeiro Oso-
rio no mesmo logar, e na Praça 
8 de Maio, 29 e 30. 1 

Para sala de jantar, em no-
gueira escura, absolutamente no-
va, de belo efeito, composta de 
meza elastica, guarda-pratas, apa-
rador, trinchante, 12 cadeiras de 
assentos e espaldar em couro 
trabalhado, duas colunas, vidros 
e espelhos bisoutés e portas de 
armarios com trabalhos manuais 
em baixo relevo — VENDEM-SE 
— podendo ver-se na rua do To-
mar, n.° 6, todos os dias, das 3 
ás 5 horas da tarde. 1 
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4 Para d e c o r a ç õ e s I n t e r i o r e s % 
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Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

f S Ã P ^ Z , EUFG*NCiA, 
m \ l H t , ECONOMIA 

38 cores 
Aplicando se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
- i— talicas, etc., etc. —:— 

M < 

< < 
< < 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados ^ 

m g e M m M : £ 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24 1.°. jh^ 
PORTO: Rua do Al* r 

mada, 30-1.°. 

Deposite em C0ÍSBRA: ^ 

R ô r i a n o B . B i 9 a r » 
ro âa Fonseca 

RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 

T i l g n a d a d e f e r r 0 d e c a " x i s i / d i i i a r a c 0 i t c o m g u a r _ 
da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. X 

Empregado Precisa-
se para 

angariar seguros e vender á co-
missão diversos artigos nesta e 
noutras praças. 

Carta com informes a este 
jornal a S4 S. X 

Farmacia E i a » 
que foi de A. Manso, do Avelar 
(Ancião); mobiliário, material e 
medicamentos. — Dirigir a J. P. 
Barataí Avelar {Ancião), t 

i • * 
• COLE6IO 

"1UUII: 
C O I M B R A 

R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-f,e si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-

I taricia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe 
dece a todos os requesitos 

1 da pedagogia e da higiéne 
; escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1 8 0 0 m - em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratcrios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

as faces 

km m 1 DE OUTUBRO 

j Instruç2o Primaria e Secundaria.--
' Curso especial de educação femini" 

na ( rendas, bordados, corte, costu' 
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — 
Curso pratico de línguas esiranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na Escola Normal. 

Pessoal d-,ce..te cseoihiJo e diplomado 
rofessores d s esp eisiidsdes. 

Ensino in.'ividn I e indiridnalistdo 

Admitem-se alunas internas, 
semi internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas, j 

Pedir i í .rmações e folheto : 

descritivo á Directora do ! 
Cclégi • Alexandre Hercília» 
no, R. Venâncio Rodrigues, 6 
~ C O I M S R A - i 

T T n c S A grande, com cal-
i u g a u d e i r a d e c o b r e e m 

bom estado. Para ver e tratar, 
Arcos do Jardim, 37-1.° 2 

" F o í ^ ã o d e f o g o c i r c u l a r e m 

x í30 m U S 0 ) Vende-se. 
Para tratar com o sargento Gou-
veia, de infantaria 35, em Santa 
Clara. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 5 
TVTnr»A Para t r a t a r de b o J s 
m u V u precísa-se n a Fabri-
ca das Malhas, de Fânzeres, Dias 
& Companhia, Limitada, Calha-
bé. Exigem-se referencias. Bom 
ordenado, X 

O l i v f l l vehde-se com 900 
v / A * v et a oliveiras e terreno 
onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serrando Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. X 

Praticante 
sa se com alguma pratica para 
farmacia desta cidade. 

Carta a Antonio Coelho, rua 
da Sofia n.° 19, Coimbra. 2 

Precisam-se ™p
d
r
0
e; 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri* 
gues da Silva, & C.* Limitada, 

Trespassa-se °goânJ|: 
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.3 

14. Para tratar na mesma casa» 

assa-se oaicvaso 
Rua das Fangas n.° 6. X 

n r V w o Y m vende-se perto 
£ XSÍ l C l i U de 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no-
Banco Industrial Portuguez. X 

T a v r o t i r » P a r a construção 
X e x r e u o vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Tresp 

casa 
de Trespassa-se 

comissões e consignações em 
bom local na baixa com arma-
zém. Nesia redação se diz. X 

Secretaria « Z 
senhora, Vende Saraiva Nunes*-
Casa do Sal. 3 

Vende se 
" mv cadeiras e 

mesas da Pastelaria Central. X 
T T 4 a d e f e r r o < vendem-
V l g a , - » s e 2 ) de 7,® 0,m34 

Rua Ferreira Borges, 1Ô7, Colm-
ara. 
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ELECTRO CONIMBRICENSE, L IMITADA 
T e l e f o n e , n / 7 0 3 . ~ : - T e l e g r a m a s : E L E C T R O L A D A . Escritório, sede e c a s a de exposição, Estrada da Beira, 5 5 - 1 . . 

I MONTAGEM : DE : FABRICAS 1 
I E : ACESS01I0S |í 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS |M|tNI9|9M)| 
Fios. : Isoladores. 9 I GRANDES : DEPOSITOS : DE | 

Bronzes : Can- 5 MATERIAIS $ 
p é T | Força — : — Motriz >: » 

<j> Elevadores e Montecargos 

m i m m i i m s i m i i O M i M n 
Telefonia Cam- } 

Pára-Raios : Resis- » 
Telegrafia 
paíahas : 

tencia 
Ventilação e 

I M M S N M S M H M I l M l H t M I l l 

Reóstatos 
Aquecimento r 

s» 

2 Cabos. 
• • ínterrutores : 
J * ® * | dieíros 

Electrometros 
II 

m 

i 
etc., etc. 

Acumuladores 
Pro 

J 
E rios —:— P a r a 

stalações Eléctricas 9 
«torssc^sse^saisjsteioisie^^ 

r J O E l t O ^ O C J 

I 
8 0 

irv**eAOA • - w « » 

{ S u S à t e d M a k i u c s a s r 
% l u i » Cmyt «• D«U, U 
X ' C O I M B W 4 . 

_ m j « « M Í 
r«tJ« mm ii3J)7£t!$ 
Mia d» i&reslií, áspoii-

Uáo is Cíh* getid st 
Dipot i fo i . . . . . . . . . . IS.âSS^liS 

total I T T õ í W õ õ 

'ademeiMçSei, por prejaliet, pa{ti 
até 31 de dfMiabro d* 1911 

4 . 1 § 1 * 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais asti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco da 
fogo, sobra pre<lios, mobílias, ea-
tabeleciaaemos « riscos maríti-
mos. 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES / N y 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , y / ^ É l ^ 
M o t o r e s c o u t r o s 
n s q u i a i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

tfO 

oloaial u 

6orcpanhla d@ §@§apos 
(nítti! si ranU91 wiiBiiisi mu mrnt 

So jn roB a a r i t l a a o a i terrMtraa i t a a n l t o » 

g r t o t s i c r i s ta is i ag r í co l a s i r o u b o a aa toseove i s 
C o r r a s p o n d s n i e s a m C o i m b r a i 

-CARDOSO & COMPANHIA 
( C e a a S f a ^ a n s s e ? 

l :]E 

SarfflentQ, Le is & Tinoco, Lia. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. F « r r e l r a B o r g e s , 123-1° 
Telegramas SARLETY.- Coimbra. 

Importação de todOs os produtos das principais procedendas 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Mo deixem de perguntar os nosso» preços sobre qnalqaer artigo qae 
convenha ao TOSM Comercio on industria, para o qae colheremos preços 
tem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso soeio Roberto Hel-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
Efnfintsrâoc d e géneros e produtos nacionais, á consignação 
bÃptii IflyUoS ou de conta do cliente. 

3E ]f 

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista coleção de medalhas em prata da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escultor João da Silv>a. 

Esta coleção encontra-se á venda na 
Ourivesaria de Aanuel Villaça da Fonseca, 
Sucessor. 

Rua Ferreira Borges, números 17 a 25. 
Coimbra. 

V E N D A D E P H D P R 
CASAL DAS ARCAS D'AGUA, 

cm frente do Parque de San ta Cruz, 
com a superfície aproximada de 
13.000 metrot quadrados e tendo 
130 metros de frente para a Estrada 
das Arcas D*Agua. Óptimo terreno 
para edificações. 

HORTAS DA ARREGAÇA, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
pelo caminho da Fonte do Casta-
nheiro. Arrendatário, viuva de Joa-
quim das Dores; 

CASAL DOS MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oliveiras, pinhal e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

OLIVAL DOS CARDAES E CAN-
CELAS, á Estrada da Beira (Marro-
cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrendatá-
rio, viuva de Francisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO CIDRAL, em frente da 
Quinta dos Alpões, com cerca de 
l./OO metros quadrados. Bom para 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigues; 

GAòAL DOS REDONDOS, no lugar 
de Fala, freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5 aguilhadas e a segunda 
3 1|2 aguilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr. Luiz da Costa, Coimbra* 

U i n D o O e r d e M n h 
Vende a $65 o litro 

Rua Adelino Veiga, 49 
Telefone 5 5 3 

P 6 I e c f r i c i 9 a f l e 

Trespas-
sam-se 

Inquisição, 
Armazéns 
dois no Pateo da 
com os n.03 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5 das 13 
ás 18 horas. 

Trespassa-se por 
_ moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adêga com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

M a l a c a !Jl 16Ili H tetalatões MITARIiS fS 
A Z U L E J O S e %t 

T U B A G E N S t * 

p Q p Q i s o P e p e i p Q ^ Ç . ' 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 3 
Annntmmmii 

em 6 ou 12 horag, pelo 
mata formigas (Tteyene 

Garante-se 
farina cia NAZARÉ' 

Santa Clara — COIMBRA 

Artigo de grande venda parâ 
revendedores que gostam de ter 
artigo garantido. E podem ga-
ranti-lo com inteira responsabili-
dade do autor. 

Maquina da aseravar 

Royai 
Qrand prix da exposição do Rio 

de Janeiro. 
A mais usada por ser a melhor. 

Adriano A. Bizarro da Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogyeira. 

devidamente montada e a fun-
cionar, Vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

O 
8 
8 

C O D Q O G O O O O a G U a O O O Q Q O O O O O O O Q O Q O O O C X S O O O O O O O O O C X ^ O O O O Q O O O O O C G I 

Fabrica e compra moveis 

Em aimcsm, UMqs mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc 

R. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 



ÂaoXIil : : : P U B L I C A - S E A S T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : : : : : 

Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1.° Te rCCl - fe i ra , 1 0 ÒB " 3 l l l h O 02 1 9 2 3 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27. - Telefone, 351. 

Ill Editor, D iaman t ino Ribeiro Ar robas DIRECTOR, J o ã o Ribeiro Ar robas Admlnls t , Manuel Ribeiro Ar robas 

A morte do eminente Poeta cobria de negro todas as nossas almas. Portugal acaba de perder o maior r.spirito da 
Raça. Ha um grito doloroso de tragédia na morte do Poeta. Na montanha de luz que era a alma de Guerra Junqueiro te-
se trevas. As nossas sensibilidades dobram-se instintivamente em genuflexões eontornoeionadas de desespero. 

Hãc~de as florestas calar a sua voz de independencia. Hão-de as flores tombar des suas hastes. Ha-de a j^íoívy.a ver-
gar-se perante a dor tão grande do seu amigo desaparecido. 

E no ritmo dos seus versos que todos lembramos neste momento de luto, nesse ritmo em que encontrávamos sempre 
a aureola bendita que o nosso espirito em anciedade procurava, nós Portugueses, irmãos do Poeta, sentimos já a nossa sensi-
bilidade sem o acalento de Belesa com que Guerra Junqueiro a animava. 

Coimbra associa-se ao luto nacional. E pela morte do Poeta todos os nossos corações e as nossas almas <joelham 
numa oração recolhida de pezar. 

Com Guerra Junqueiro, desaparece o ultimo 
vencido, daquela geração enorme de Vencedores. 

Ele foi sem duvida, depois de Camões e de 
Antero, o maior poeta da raça Portuguesa. 

Ni sua obra eterna e luminosa, ha desvairos 
e arrependimentos, revolta e berenidade. Ele o 
Poeta foi acima de tudo um Santo e um justo. A 
sua revolta resuítava, da desproporção que existia 
entre a sua pureza de sonhador e a imperfeição 
de quanto existe... 

Os Simples, essa Bíblia suavíssima posta em 
verso, são a alma do poeta desabrochando em 
brancura e beleza. São reza e perdão, simplici-
dade e amor 1 

A biografia de Guerra Junqueiro resta quasi 
desconhecida. Ha que restituil-o á vida, em to-
das as manifestações do seu génio formidável. 

Raul Brandão fala dele nas suas Memórias! 
E com que elevação e flagrancia. Só o seu génio 
de prosador, poderia fixar retalhos daquela alma 
de Poeta. 

Sabe-se que Guerra Junqueiro soube viver. 
Ele foi um dos poucos poetas portugueses que me-
lhor compreenderam a vida! mas não foi só poe-
ta ; — foi prosador másculo, e, filosofo profundo. 

No seu cérebro prodigioso, prepassava simul-
taneamente o sopro da poesia, e o do conhe-
cimento perfeito das mais modernas teorias scien-
tificas. 

O prólogo d'Os Simples, é um índice de fi-
losofia. Pena foi, que a sua obra tão bela, não 
tivesse tido conclusão. 

Ha muito, que, o Poeta, trocara o encanta-
mento dos seus versos, pela doçura calma dos vi-
nhedos de Barca d'Alva I! 

E assim em comunhão com a natureza e com 
Deus, passava, deixando nos lábios dos trabalha-
dores o ciciar duma préce: — Lá vai o Senhor 
Poeta ! Morreu Guerra Junqueiro! 

E a Patria Portuguesa, terá que prestar a este 
Poeta enorme, a homenagem sentidíssima da sua 
admiração, e, do seu reconhecimento. 

Vasconcelos Nogueira 

Semana Mâdica Haiional 
A Associação dos Médicos 

do Centro de Portugal, com séde 
nesta cidade, deu o seu apoio á 
iniciativa da realisação da Sema-
na Medica Nacional, que vai rea-
lizar-se em Lisboa, no proximo 
mez de Novembro, e na "qual 
vão ser tratados assuntos de in-
teresse para a classe medica, e 
debatidos assuntos de grande 
importancia scientlfica. 

Será uma especie de Con-
fesso ao qual apresentarão tra-
6*ihos, entre outros e ao que 

«onsta, os srs, drs, fcramdo 

Duarte Silva de Almeida Ribeiro, 
Julio Machado Feliciano, João 
Maria Porto, Armando Leal Gon-
çalves e Jose Copertino Pessoa. 

A tratar destes assuntos es-
teve em Coimbra o medico de 
Lisboa, sr. dr. Travassos. 

Senado Municipal 
Consta-nos que ainda este 

mê3, talvez entre 09 dias 10 e 
20, se reunirá extraordinaila-
mente o Senado Municipal. 

Desconhecemos os assuntos 
importantes que, nesta sessão 
plenaria, serão tratados, embora 
alguma sousa se fumorlge.. 

luusMsli n seu ir 
KIMIÍS 

Sem tapumes e sem barracas, 
é necessário evitar que ao Cam-
po dos Bentos voltem as cabras 
e as ovelhas, e até os cevados e 
os bois, como sucedia antes das 
barracas e dos tapumes ali serem 
levantados pela Sociedade dos 
Hotels e pelo Circo Alfazema. 

Ninguém tenha ilusões: em-
quanto a Camara não fizer ali o 
que é preciso que se faça em prol 
do progresso e até da própria 
decencia da cidade, ha-de ser di-
fícil de evitar que aquilo volte-a 
ser o que foi sempre, com ou 
sem tapumes, com ou sem barra-
cas. 

A importancia das prestações 
pagas á Camara peia Sociedade 
dos Hotéis (cerca de õô.000$00.) 
era no aformoseamento do Cam-
po que devia ter sido aplicada. 
Foi este o compromisso tomado 
pela Camara de 1921 e 1922, 
para com a cidade, quando adju-
dicou á referida empresa o ter-
reno para o hotel. 

Mas não; desse dinheiro gas-
tou-se algum no Parque de San-
ta Cruz, mas a maior parte nin-
guém sabe em que foi aplicado. 

Desapareceu no grande sor-
vedouro da administração muni-
cipal . . . 

E porque assim se tez, volta-
remos lastimavelmente á mesma: 
o Campo dos Bentos continuará 
a ser um reles baldio de aldeia, 
onde pastarão, com ou sem au-
torisação da Camara, os mais va-
riados e alentados quadrupedes. 

Ainda ha dias a Camara re-
cebeu 1.500$00 da percentagem 
que lhe coube sobre o produto 
das entradas para a grande festa 
sportiva que em Maio ali se efe-
ctuou, mas não nos consta que 
a menor parcela dessa importan-
cia fosse destinada ao aformo-
seamento do Campo. 

Do terreno ainda ali vedado 
para os jogos sportivos e dentro 
do qual acaba de se realisar o 
concurso hipico, também a Ca-
mara deve estar cobrando certa 
renda, e todavia ainda ninguém 
teve conhecimento que á valori-
sação do referido recinto ela fos-
se ou vá ser aplicada. 

Não pode ser. 
O Campo dos Bentos, situa-

do como está junto dos nossos 
principais hotéis e sendo um 
ponto para onde convergem as 
atenções de todos os nossos vi-
sitantes, é absolutamente neces-
sário que deixe de ser, duma vez 
para sempre, o que tem sido até 
aqui — uma vergonha i 

Apraz-nos crer, pois, que a 
Camara, ainda este ano, na épo-
ca própria das plantações, cuide 
do seu aformoseamento, man-
dando-o iluminar e transformar 
num parque e jardim, como ha 
muito vem reclamando a opinião 
publica. 

Assim o esperimoi; 

C F i R I Q R Q E ! j 

strlcãa a fauor das fsrnllfas í 
l l i i l i i i l i i i i ^ l 

f i n a s s a s u b s c r i ç ã o 
e s t d e m 1 Z . 8 5 4 S 5 Q 

Progressos de Coimbra 

Dum nosso respeitável ami-
go, cujo netne pretende que fi-
que bem no anonimato, recebe-
mos a quantia de 5J$00 destina-
da á nossa subscrição para as fa-
miliar das vítimas do trágico in-
cêndio da tabacaria Crespo. 

A'quele fíosso amigo agrade-
cemos o seu generoso donativo. 

A nossa subscrição atinge já 
a quantia de 12,854$50. 

Escreve-nos um nosso presa-
do leitor, chamando a nossa 
atenção para o facto de, depois 
do novo calcetamento da Ave-
nida Sá da Bandeira se abrirem 
duas valas no lanço que tinha 
sido acabado ha 15 dias, afim de 
se proceder á instalação do cabo 
subterrananeo para a iluminação 
electrica, e pergunta: "Estava 
ou não feito ha muito tempo o 
plano da instalação electrica? Se 
estava, porque se não providen-
ciou de maneira a evitar este 
tristissimo espectáculo de péssi-
ma administração?" 

Tem razão e não se com-
preende que fossem abrir as re-
feridas valas dias depois de con-
cluída a calçada para de novo 
ser levantada. 

Vistorias 
A Camara Municipal deter-

minou duas vistorias, uma ás 
projectadas escadas da rua do 
Corpo de Deus e a outra á casa 
em eonstrução, na Couraça de 
Lisboa. 

A Qazeta de Coimbra já se 
tem ocupado d'ambos estes as-
suntos, condenando abertamen-
te uma e outra obra. Nem pode 
ser outro o nosso modo de ver, 
acompanhando assim a opinião 
publica. 

A Camara atual fica com uma 
tremenda responsabilidade nestas 
duas obras, uma já quasi con-
cluída e a outra para principiar. 

é preciso saber que as Cama-
ras anteriores se oposeram a elas, 
mas a atual foi mais condescen-
dente permitindo a construção 
do referido prédio. 

E fique-se também sabendo 
que outros proprietários da rua 
da Alegria e da Couraça de Lis-
boa pensam em solicitar da Ca-
mara licença para novas constru-
ções ali, que roubem as vistas de 
aquele famoso panorama! 

E assim desaparecerá para 
os moradores daquelas ruas e 
para os que por ali passarem as 
afamadas vistas que dali se dis-
í r u t a t n ! 

O parecer da Camara so-
bre o projecto da nova esta-
ção do caminho de Ferro de 
Coimbra, é como segue: 

O ramal do caminho de fer-
ro de Coimbra deveria passar 
junto da Casa do Sal, seguir em 
túnel sob as encostas da C011-
chada e Montarroio e ter o seu 
terminus numa zona central da 
cidade compreendida entre a 
Cadeia e a Manutenção, no co-
meço da Avenida Sá da Ban-
deira. 

Subordinado a esta planta, o 
caminho de ferro da Louzan vi 
ria pelo vale de Coselhas bitur-
car-se neste ramal e num desvio 
para ligação directa com a esta-
ção de Coimbra B. 

Por motivos de economia e 
de facilidade de construção ado-
tou-se a actual directriz do ra-
mal que interceptou com vias 
de resguardo, agulhas e caes de 
mercadorias, as desembocaduras 
naturais das ruas da cidade bai-
xa sobre a margem do Monde-
go; pejou e conspurcou com ar-
mazéns e casinhotas uma parte 
do caes, que deveria ser a mais 
bela Avenida de Coimbra e dei 
xou a Estação na periferia da 
cidade, longe dos seus centros 
principais de circulação. 

As difíceis circunstancias eco-
nómicas e financeiras do País, 
do Município e da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes forçam a pôr inteiramen-
te de parte, ou pelo menos, a 
protelar para um futuro bem dis-
tante a realisação de um plano 
de transformações e melhora-
mentos que permitisse dotar 
Coimbra com a Estação Central 
a que tem jôs pelo seu movi-
mento comercial e industrial, 
sempre crescente, como terceira 
cidade de Portugal e como cen-
tro primacial de turismo. 

Projectando, porem, a Com-
panhia Portuguesa remover para 
iocal mais proprio as casas e ar-
mazéns de mercadorias e substi-
tuir por um edifício mais amplo 
a antiga estação, acanhada, mal 
localisada e dum aspecto sordido 
e mesquinho de pequena estação 
sertaneja, chegou a oportunida-
de de se atenuarem os defeitos 
e erros resultantes da má locali-
sação desta, já que, infelizmen-
te, são irremediáveis, na actual 
conjuntura, os defeitos e incon-
venientes da péssima directriz 
do Ramal. 

Conviria remover a estação 
para outro local, a uns 150 me-
tros para o Norte da actual, de 
maneira que a fachada principal 
ficasse a marginar uma nova rua 
ou Avenida, cujo eixo partiria 
dum ponto do Caes, junto á So-
ciedade de Mercearias, e iria ter-
minar entre & casa da Camara e 
% IgreU de 9mU*Cruz. Esta 

avenida, cuja largara não deve-
ria ser inferior a 25 metros, cons-
tituiria uma formosíssima e ma-
gestosa entrada da cidade, co-
municando directamente com o 
centro principal de circulação, 
donde irradiariam as ruas mais 
importantes, com a Estação do 
Caminho de Ferro, que ficaria a 
uns 300 metros daquele centro. 

E' provável que a abertura 
da nova avenida, que seria a ar-
téria principal do sistema circu-
latório da cidade, e a base a que 
deveriam ser subordinados os 

I novos arruamentos da Baixa, seja 
' classificada como pertencendo 
ao grupo de melhoramentos de 
utópica realisação; nesse caso 
terá Coimbra de se resignar com 
os inconvenientes e prejuízos da 
defeituosa iocalisação da sua Es-
tação e de aceitar, com ligeiras 
modificações, o projecto ultima-
mente estudado pela Companhia 
dos Ãiminhos de Ferro Portu-
gueses^ 

As modificações que teem 
de ser introduzidas na planta 
desse projecto consistem em des-
viar, de 6 a 10 metros para o 
Norte, a fachada principal da no-
va estação, e mudar ligeiramente 
a orientação do edifício de ma-
neira a ficar livre, entre o Caes 
do Mondego e a vedação da li-
nha da Louzan, uma passagem 
com a largura mínima de 10 me-
tros. Estas modificações constam 
da planta junta a este parecer, 

A Camara Municipal de Coim-
bra não pode aceitar, sem mo-
dificação, o projecto da Compa-
nhia, que deixaria entre o Caes 
e aquela vedação uma passagem 
em funil, com a largura, no fun-
do, de 6 metros, estrangulando 
a estrada marginal para o Chou-
pal na sua comunicação com a 
Avenida Navarro, e acanhando a 
ligação desta com o Largo das 
Ameias. 

No ante projecto que fat 
parte deste parecer faz-se a co-
municação da Avenida Navarro 
com a estrada do Choupal por 
uma rua de 10 metros de lar-
gura, desafronta-se o Largo das 
Ameias, e orienta-se a fachada 
da Estação numa direcção mais 
próxima da normal ao eixo da 
Avenida, ficando, assim, o novo 
edifício desafogado e com bom 
acesso por todas as faces. 

E' indispensável que á Ca-
mara também sejam presentes os 
projectos das fachadas da nova 
Estação, para que esta no uso 
dum direito que lhe assiste, as 
possa apreciar, verificando se 
estão de harmonia com a estéti-
ca dum dos mais lindos locais 
da cidade e com a importancia 
e categoria de cidade. 

• 4> * 

Estamos convencidos que 
entre â Companhia Portugu^ 
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sa dos Carrinhos de Ferro e a 
Camara sc chegará a um rápi-
do acordo sobre as modifica-
ções que esta corporação pro-. 
põe, no seu parecer, ao ante- i 
projecto do novo edifício da j 
Estação das Ameias. 

Se assim for, as obras de-
vem começar ainda este verão, 
como é desejo da Companhia, j 

A Sociedade de Defesa e I 
Propaganda de Coimbra, co- j 
mo aqui repetidas vezes tei)%>s 
referido, vem acompanhando 
e continua a acompanhar mui-
to de perto tudo o que respei-
ta á realisação deste tão impor-
tante melhoramento. 

O sr. Vicente Ferreira, en-
genheiro ilustre e membro do 
Conselho da Administração 
da Companhia, tern-lhe sem-' 
pre manifestado o maior em-
penho de ser agradavel a esta 
cidade, e por isso mesmo pa-
rece que a Sociedade está no 
louvável proposito de lhe pres-
tar uma justa homenagem, 
quando comecem as obras, 
manifestando assim o seu re-
conhecimento a s. ex.'1 e ao 
Conselho de Administração 
da Companhia, de que o sr. 
Vicente Ferreira é um dos 
mais ilustres e categorisados 
membros. 

M\n\m 

FiI 
Como previmos no numero 

anterior, íoi também aprovado 
no Senado, na sessão de sexta-
feira da semana passada, a verba 
de 400 contos, inscrita no Orça-
mento do Ministério da Guerra, 
para a compra ao Ministério da 
Justiça do edifício das Urselinas. 

Agora, só falta que o Senado 
aprove o projecto de lei, já 
aprovado na Camara dos Depu-
tados, sobre a cedencia pelo Mi-
nistério das Finanças ao da Jus-
tiça do Presbiterio dos Olivais, a 
fim de este ser destinado á Tu-
toria da Infancia, que ali se ins-
talará num edifício novo e mo-
delar, como é desejo do sr. Mi-
nistro da Justiça. 

A sua aprovação deve dar-se 
dentro de breves dias. 

Por esse projecto de lei será 
creada uma comissão encarrega-
da de dirigir superiormente os 
trabalhos de construção do refe-
rido edifício, a qual será com-
posta pelo Juiz presidente da 
Tutoria, pelo presidente da Ca-
mara e pelo engenheiro chefe 
da conservação dos edifícios pú-
blicos. 

Dentro de breves dias, pois, 
será assunto inteiramente resol-
vido, este da Tutoria. 

Em Coimbra causou o maior 
pesar a triste noticia do faleci-
mento de Guerra Junqueiro, o 
insigne poeta, cuja morte cons-
titue uma perda nacional. 

De norte a sul o país se co-
bre de crepes, pranteando a mor-
te do maior dos poetas contem-
porâneos, que tanto glorificou a 
Patria Portuguesa, tão cantada 
nas suas estrofes de oiro. 

No domingo, dia que oficial-
mente aqui foi recebida a noti-
cia do triste desenlace, em al-
guns edifícios particulares foi 
posta a meia haste a Bandeira 
Nacional. 

Na Sala dos Capelos, o sr. 
dr. Oliveira Lima, ao iniciar a 
sua conferencia, fez referencia á 
morte do insigne poeta. 

O presidente e os secretários 
do Centro Galicia de Madrid, 
enviaram um telegrama de con-
dolências ao reitor da Universi-
dade pela morte de Junqueiro, 
elegrama que o sr. Dr. Antonio 

Luís Gomes, agradeceu em ter-
mos muito amistosos e cheios de 
sentimento. 

Também o sr. Dr. Antonio 
Luís Gomes, em seu nome e no 
da Universidade, dirigiu um te-
legrama de condolências á sr." 
D. Filomena Guerra Junqueiro, 
viuva do saudoso poeta. 

A Academia reunida ontem 
noite resolveu conservar-se de 

luto durante três dias pela mor-
te de Guerra Junqueiro, não com-
parecendo por isso aos actos. 

Mais resolveu que uma de-
putação, não inferior a 50 estu-
dantes, fosse a Lisboa represen-
tar a Academia de Coimbra nos 
funerais. 

Os estudantes cobriram de 
crépes a varanda da Associação 
Académica e o fronteiro da Por-
ta Férrea. 

FV C f i m R R R 

HliMIUll Cilill 
Tendo a Camara já recebido 

do Governo a verba que este 
destinou, no ano corrente, para 
o saneamento da cidade, enten 
demos que seria conveniente man-
dar-se proceder agora á limpeza 
dos colectores, evitando-se assim 
que, na próxima época das chu 
vas, se deem as costumadas inun-
dações e extravasamentos dos 
dejectos, em virtude da obstru 
ção dos canos de esgotos. 

Não é quando o mal nos bate 
á porta, que se deve, á pressa e 
com as mãos na cabeça, provi 
denciar. 

Para o assunto chamamos a 
atenção da Camara, 

Taxa de turismo 
Os hotéis, pensões e restau 

rantes, já começaram, desde o dia 
1 do mez corrente, a aplicar a 
taxa de turismo, que é, como se 
sabe, de 5 ° 'o, 

Como o representante dos 
hoteleiros, sr. Pais Fidalgo, pro 
poz na Comissão de iniciativa 
que a taxa fosse paga por aven-
çi, o que ?ci .'.provado, convém 
q u e p s pr rr! tarhs d a u u e l - * 
esitab Seeimentoa procurem 
Ipnder- s* m a re fer iu* C o m i * • 
• áo o - q>if »•; pr ' j iders te o 
dr, A n . b «. !<• N lo, * br" ò 
h «" . tabdetrr p ; f á a f lxaçAo 
fc • pagaiiiçf.t»-, como ji í.-.v-riiM 
vgfi :. 

Pela Politica 
Alguns jornais de Lisboa pre-

veem o regresso do sr. dr. Brito 
Camacho á vida politica partida-
ria, afirmando-se em certos cen-
tros políticos da capital que o 
facto se dará mais cedo do que 
se julga. 

Os mesmos jornais, entre eles 
o Século de domingo, afirmam 
que, no Partido Nacionalista, se 
acentuam e crescem as intrigas e 
as desinteiigencias/ ameaçando 
gravemente a unidade e a disci-
plina partidarias. 

* * • 

Alguns deputados indepen-
dentes vão ingressar brevemente 
te no Partido Democrático, con-
tando-se entre esses o sr. dr. An-
tonio Fonseca, e parece que tam-
bém o sr. dr. Abranches Ferrão, 
actual ministro da Justiça, e o 
sr. dr. Torres Garcia, deputado 
por este circulo. 

• • • 

Sem sabermos com que fun-
damento, foi afirmado ha dias 
nesta cidade, por um deputado 
nacionalista por este circulo, que 
o sr. dr. Lima Duque vai aban-
donar inteiramente a vida po-
litica. 

S. ex.1 atinge, no proximo 
dia 12 de Agosto, o limite de 
idade para a sua reforma militar, 
deixando, por tal facto, de con-
tinuar a exercer o cargo de Ins-
pector dos serviços de saúde do 
Exercito, afirmou o referido de 
putado. 

Para os nossos pobres 
Do nosso presado amigo, sr. 

Fausto de Freitas Campos, rece-
bemos a quantia de 50$00 para 
distribuirmos pelos nossos po 
bres, sufragando assim a alma 
de seu saudoso pai, Artur de 
Freitas Campos, cujo primeiro 
aniversario da sua morte passou 
ontem. 

Em nome dos contemplados, 
os nossos agradecimentos. 

No proximo mez de Agos-
to, esperam-se nesta c»dade os 
engenheiros que vão exami-
nar as obras realisadas ha anos 
nos terrenos destinados ao Ca-
minho de Ferro de Arganil, 
devendo os trabalhos de cons-
trução do prolongamento da 
linha da Lousã começar tal-
vez no mez de Setembro ou 
principio de Outubro. 

São estas as nossas infor-
mações. 

Quanto ás tardias recla-
mações do concelho de Poia-
res, elas estão, como previmos, 
levantando muitos protestos 
das populações interessadas 
na execução do traçado já su-
periormente aprovado, de ma-
neira que é de crer que não 
possam ser atendidas, Recla-
mações desta natureza e im-
portancia, quando não são fei-
tas oportunamente, são quasi 
sempre prejudicadas, porque 
levantam grandes celeumas e 
protestos. 

Assim, opondo-se ás re-
clamações do concelho de 
Poiares, que pretende a alte-
ração do traçado já superior-
mente aprovado, a fim de que 
a vila de Poiares possa ser ser-
vida pela referida linha, vão ser 
dirigidas ao governo algumas 
representações de outros po-
vos. 

E' o que fatalmente teria 
de suceder, pois, em tais oca-
siões, ferem-se sempre gran-
des lutas de interesses. 

BETRATOS) 
Houve em Coimbra um colégio 

de frades com o seu nome e essa ca-
sa tem hoje bem diversa aplicação. 

O apelido consta de duas siíabas : 
a 1," pode ser um grito de dôr ou 
de alegria, a 2.a é nota de musica no 
plural. 

Tem pronuncia, mas não tem fi-
gura de trasmontano. 

Lida com animais de varias raças, 
alguns ferozes, que lhe não fazem 
mal. 

Consola-se de boa musica em sua 
casa e do perfume das flores do seu 
jardim. 

MASCARADO. 

ClPSB leDlQOllO 1 
1894-1093 

Reuniu-se no sabado nesta 
cidade, o enrso teologico-juridi-
co de 1894-98, que veio celebrar 
as bodas de prata da sua forma-
tura. 

Ao meio dia foi resaela na 
igreja de Santa Cruz uma missa 
por alma dos seus 21 condiscí-
pulos falecidos; ás três horas vi-
sitaram o Instituto Jurídico, onde 
foram recebidos pelo sr. Dr. José 
Alberto dos Reis; cumprimenta-
ram na Reitoria o sr. Dr. A. Luís 
Gomes e daí passaram á Biblio-
teca, de que é director o sr. Dr. 
Alves dos Santos, que fazia parte 
do mesmo curso. 

Terminadas estas visitas fo-
ram apresentar os seus cumpri-
mentos ao sr. Dr. Guimarães Pe 
drosa, o único dos seus profes 
sores sobrevivo e uma comissão 
foi a casa do sr. Dr. Alves dos 
Santos, que ha dias sofreu no 
Hospital uma intervenção cirúr-
gica, manifestar-lhe o seu pro-
fundo desgosto por este condis-
cípulo não poder por isso tomar 
parte na sua festa. 

Finalmente á noite, no Hotel 
Avenida realisou-se o jantar, que 
decorreu com a maior alegria, 
assentando-se em celebrar nova 
reunião daqui a cinco anos. 

Vieram tomar parte nesta festa 
os seguintes condiscípulos: — 
Afonso de Melo, deputado; An-
tonio Alexandre de Matos, advo-
gado em Lisboa; Amadeu F. de 
Carvalho, professor em Coimbra; 
Couto Brandão, juiz em Vagos; 
P. Osorio, antigo notário no Por-
to ; Cláudio Olímpio, advogado 
em Lisboa; Correia de Barros, 
director do B. Agrícola; Eugé-
nio Silva, notário em Lisboa; 
Fausto José dos Santos, advoga-
do em Rio Tinto; Francisco Pei-
xoto, secretario do Governo da 

j índia; José d'Almeida, professor 
! do liceu da Guarda; José Fialho, 
I juiz de Direito; José J. Moreira 
de Castro, advogado em Felguei-
ras ; Lima Machado e Manuel do 
Amaral Reis, juizes de Direito; 
Manuel Toscano, proprietário em 
Luso; Virgilio Faria, antigo con-
servador em Braga; Gens ^Aze-
vedo, advogado em Vila Franca 
de Xira, e Borges da Gama, con-
servador em Santa Comba-Dão. 

Fazia parte deste curso o sr. 
dr, Alexandre Braga. 

cio, acompanhada de interessa-
dos dos logares de Serpins, Var-
zea, Goes, Carcavelos, Bordeiro, 
Alvares, Cadafaz, Colmeal, Pon-
te do Sotam, Pampilhosa da Ser 
ra, Celavisa, Arganil, etc., num 
total de mais de 400 indivíduos, 
a fim de solicitar que a linha si-
ga o primitivo traçado, dando-se 
rapidamente andamento ás ne-
gociações para a sua conclusão. 
Os manifestantes eram acompa-
nhados doâ deputados pelo cir-
culo, srs. drs, Paulo Menano, 
Moura Pinto* Jolio Gonçalves e 
dr. Torres Garcia, que represen-
tava o sr. dr. Antonio Dias. 

O sr. dr. Torres Garcia agra-
deceu ao sr. ministro do Comer-
cio o valioso auxilio que ele e 
os seus colegas no Parlamento 
tinham encontrado em sua ex,& 

e combateu o ponto de vista de 
que qualquer alteração, feita em 
este momento, no traçado, como 
pretendem os povos de Poiares, 
por isso traria como consequên-
cia a perda de muitos milhares de i 
contos em expropriações e obras í 
feitas, alteração não autorisada j 
por lei, no atual fundo de garantia j 
de juro, e ainda,alem de dificulda- i 
des técnicas, a delonga na efecti-! 
vação da obra ha 32 anos ambi- j 
cionada. \ ro, vão as escolas técnicas de 

Em nome dos parlamentares j Coimbra, segundo as nossas in-
da região, o sr. dr. Torres Gar-1 formações, prestar uma justa ho-
cia declarou que estavam dispôs-1 menagem, representando ao go-
tos ao estudo dos meios de bem i verno no sentido de se conse-

• • • 

A proposito deste impor 
[f, n Servo de do 
'go, o uj 4'u rente 
i linK' noticia: 

ilMO HUjjÉO GliM 
Com a nova lei que estabe-

lece o limite de idade para o 
exercício do magistério fica o 
ensino privado dum professor 
ilustre, o notável artista Antonio 
Augusto Gonçalves. 

A este professor eminente, 
que ha bastantes anos ensina na 
Universidade a na Escola Brote-

servir o conselho de Poiares, a 
cuja laboriosa população e va-
liosos interesses querem que se-
ja feita toda a justiça, dando ao 
Governo todo o apoio para se 
levarem a efeito medidas úteis e 
de realisação pratica. 

O sr. ministro do Comercio 
declarou considerar da maior 

guir que o ilustre professor con-
tinue no exercício dos seus car-
gos, 

E' acertada a resolução das 
referidas escolas onde Antonio 
Augusto Gonçalves tem velhos 
amigos e admiradores que, em 
leal camaradagem de bastantes 
anos tem apreciado as distintas 

importancia a representação que ! qualidades do notável professor 
lhe acabava de ser feita pelos ; e que assim lhe vem dar de no-

nnbli-

>mo jK/itcl^u, ? s n f s e a 
eur.íbsão do csiiihh • de. ;eiro 
dâ L«u«-,à « A = r-nií ptocurou 
u,.lí?,n v mmíÍ.»U'« úí; Q'tní;f-

parlamentares e que tendo, na 
qualidade de membro do poder 
executivo, de ouvir todas as re-
clamações e dar-lhes a devida 
atenção, resolvera encarregar um 
engenheiro de sua encolha, dis-
tinto e imparcial, para dar pare-
cef sobre o que lhe fôra f< rmu' 
iaJo pelo cortcfiho de Poiares; 
i s to , p o f e m , s e m pr.-judcat' s s 
iirgudaçôes íj ndvnks para a 
exeuiçâu ind pensavd e 
v&íi Síiií.O s m p r e ç i j d l m f o i o i » 

vo uma prova de alta e mereci-
da consideração. 

A Gazeta de Coimbra, asso-
ciando-se a esta homenagem, fe-
licita o pessoal docente das es 
colas técnicas de Coimbra pela 
sua acertada resolução e espera 
que o g o v e r n o atenH? a repre 
s e n t a ç ã o q u ? l h e é f r ig ida , pov-
q u e A tu ot lio Au.eu - t ; u o u ç j ) /e 
re t ine as melli<>tg5 qualidade 
para c o m i iúar Corti bt» nu n<> 
esersiciu 4o jnapjstéiío, 

A proposito dos vivos pro-
testos que se ouvem constante-
mente contra a pretenção escan-
dalosa de se querer substituir a 
rampa, que liga a rua Ferreira 
Borges á rua do Corpo de Deus, 
por umas escadas, — idea que se 
vingasse iria desvalorisar em mui-
tos milhares de escudos os pré-
dios da rua do Corp® de Deus 
e ainda alguns da rua Ferreira 
Borges, desfeiando, ao mesmo 
tempo, aquele local com o tram-
bolho dos degraus no meio do 
caminho publico, á maneira de 
quelha com manifesto desprezo 
pela estética e pela lei, mais um 
aleijão psra ajuntar a tantos ou-
tros que por ahi se encontram a 
cada passo, mercê da ignorân-
cia ou da tibiêsa de certos edis 
defeitos que só não os vê quem 
pela cegueira do favoritismo não 
pode abrir os olhos, — teem 
tentado, por vezes, confundir e 
deturpar o sentimento de tão 
justas e ordeiras reclamações, 
para dar um aspecto irritante a 
esta questão, que não tem na-
da disso com o intuito de fazer 
acreditar, que se trata dum caso 
banal entre dois proprietários e 
não duma questão de interesse 
geral, como de facto é — quan-
do a final, diga-se em abono da 
verdade, nunca tive a menor al-
tercação com o sr. Hirminio de 
Moura, nem tenho contra ele a 
mais leve má vontade, nem tão 
pouco contra a reconstrução da 
sua casa, E' certo que sou con-
tra as escadas, mas não com 
qualquer fim acintoso, e sim pelo 
mau aspéto que dão a este lo-
cal, o mais central de Coimbra, 
e pelos inconvenientes gravíssi-
mos que me trariam, prejudican-
do-me em muitos milhares de 
escudos. 

Repugna a toda a gente sen-
sata e honesta, o prejuízo que 
pretendem causar-me, sem direi 
to moral nem jurídico que os 
autorise a cometer tamanha vio 
lencia, pois quando se fez a mi-
nha casa foi subordinda ao ali-
nhamento que lhe deu a Cama-
ra Municipal, tal como está no 
seu pavimento e sem escadas 
(sic.) e se nessa ocasião formu-
lassem a hipótese d'ali consen-
tirem degraus (em qualquer tem-
po) não se teria contraído uma 
casa tão dispendiosa, circunstan-
cia que esta vereação tem obri-
gação de respeitar, mormente 
tratando-se dum só proprietário 
que quer uma licença que vai 
prejudicar todos os outros, que 
nesse sentido já lavraram vehe-
mentes protestos. 

Fugir desta orientação não 
fica bem a quem se confiam es-
tes assuntos, que teem de ser re-
solvidos imparcialmente. 

Se ali existem dois degraus é 
no sentido longitudinal, nâo es-
torvam ninguém, e isso já foi 
um grande favor que se fez a 
esse proprietário, quando a seu 
pedido lhe tiraram da frente da 
sua loja, as grades que então se 
prolongavam até proximo da ou-
rivesaria Vilaça. 

Para valorisar a sua casa já 
não foi pouco. Nessa altura 
não se oposeram os seus visi 
nhos, porque continuaram a fa-
zer o seu transito habitual, sem 
embaraços, mas hoje já não acon-
tecerá o mesmo e portanto, pro-
testam com toda a razão, porque 
não querem ser esbulhados dos 
seus direitos. 

Não vejo nesta atitude o me-
nor prejuizo para esse proprie-
tário, pois antes de pensar res-
taurar a sua casa já sabia que 
tinha de sujeitar-se ao pavimen-
to que lhe pertencia, nem a 
Camara pode cometer a arbitra-
riedadade de autorisa-lo a fazer 
o contrario, pois não consta que 
a lei lhe dê mais regalias do 
que aos seus visinhos. 

Refletindo com serenidade, 
reconheço que nada tenho com 
este proprietário, que só fará o 
que lhe consentir o critério das 
entidades oficiais que dignamen-
te estudem esta questão. 

De resto, se o sr. Herminio 
de Moura e Sá quer reconstruir 
a sua casa, está no seu pleno 
direito, ninguém tem nada com 
isso logo que não prejudique 
ninguém. 

Peie para rebaixar o pavi-
mento da sua loja, pm valori 
^ar o seu predin em m'<Fos mi 
lhares de rsendos. niiguem lhe 
po !e n-srr o direito ftte p^dir, 
e cada um trata Uns sfcu* negu-
ei s o melhor qus p tudo 
uto gabe dsntro da logieajo que 

nos causará espanto e assombra-
rá toda a gente, é se lh'o con-
sentirem, o que trará como con-
sequência inevitável a porcaria 
dos degraus; é contra isso que 
se tem protestado e não contra 
a casa, não queiram agora em-
brulhar duas coisas tão distin-
tas 

E' preciso que se saiba que 
todos os protestos são somente 
contra os degraus, que á força 
pretendem colocar nesta rua, 
com graves prejuízos para cen-
tenas de pessoas. Dizer-se que 
é uma simples questão entre 
dois visinhos, é uma afirmação 
irrisória e desleal, quando se sa-
be publicamente que uma nu-
merosa comissão da rua do Cor-
po de Deus e parte da rua Fer-
reira Borges, foi á Camara levar 
uma representação contra os 
degraus, com 124 assinaturas; e 
dias depois, foi outra enviada 
pelo ilustre professor da Facul-
dade de Direito o sr. dr. Olivei-
ra Salazar, como digno Prove-
dor da Santa Casa da Misericór-
dia, demonstrando a desvalorisa-
ção e os prejuízos que dariam os 
referidos degraus aos bens, des-
ta prestimosa casa de beneficen-
cia, existentes na rua do Corpo 
de Deus. 

Não é só isto, também deve-
mos atender ainda a uma cir-
cunstancia importante que reve-
lamos com documentos, já publi-
cados; é o facto do Ilustre Ins-
pector Geral dos Incêndios do 
Porto, sr. Victor Hugo Teixeira, 
sendo consultado, declarar num 
oficio que as escadas eram pre-
judiciais aos serviços de incên-
dios. 

Portanto, não é uma questão 
vulgar entre dois proprietários, é 
mais alguma coisa, e de muita 
gravidade para o publico desta 
cidade, que precisa de ser trata-
do com mais respeito, de mais a 
mais tratando-se de casos desta 
natureza, em que ha toda a ra-
zão. 

E' já a terceira vez que, em 
épocas diferentes, estes habitan-
tes tem representado contra se-
melhantes tentativas, sendo aten-
didos nobremente pelas verea-
ções respectivas, apesar das coa-
ções deprimentes do estilo. 

Depois destas considerações 
cheias de verdade, estamos cer-
tos que ninguém, estudando des-
apaixonadamente esta questão, 
terá receio de comprometer a 
sua consciência reprovando em 
absoluto esses degraus. 

Baseados na razão e na Lei( 
estamps tranquilos, esperança-
dos na maxima confiança que 
temos no respeito que nos me-
rece a independencia e o brio 
das pessoas encarregadas de dar 
o seu parecer sobre este assunto, 
a quem pedimos simplesmente 
justiça. 

Victor Feytor 

l (ísa ila Mia li Estrela 
... Sr. director da Gazeta de 

Coimbra. — No numero de 5 da 
corrente do seu acreditado jornal, 
e sobre a epigrafe—A construção 
da casa da Couraça da Estrela-
vam uma carta do sr. dr. Mário 
Ribeiro, na qual s. ex.a, a pro-
posito da minha resposta á re* 
presentação que me foi dirigida 
por motivo da reconstrução da 
minha casa, diz entre outras coi-
sas o seguinte — de todas as pes-
soas cujos nomes foram solicita-
dos para a representação, apenas 
algumas, bem poucas, se descul-
param de não aceder ao nosso 
apelo, embora participassem in-
teiramente do nosso modo de 
sentir, por motivos que entendo 
não dever dizer aqui mas que 
bem pouco lisongeiros são para 
s. ex.*. 

Não me proponho, pelo mé/tôS 
agora, fazer os comentários que 
merece o arranzoado do sr. dr. 
Mário Ribeiro; mesmo porque 
comentar aquilo era estraga-lo. 
Eu tão sómente venho rogar a v, 
sr. director, a finesa de, por in-
termédio do seu muito lido jor-
nal, pedir àquele sr. o favor de 
vir dizer ao pull . o os motivos 
que levar^nt algumas pessoas a 
não aceder ao seu apêio, as quais 
S. ex.a entendeíi dever ocultar na 
sua carta e que, no dizer de s, 
ex,a, bem pjico lis^tyiros sãa 
para a m nha pessoa. 

Co ri a p Mkaç io destas ti* 
nhãs m dto grato lhe. fica o que é 
de v„ etc., A d r h n o José de Ç | j f* 
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iEsnoo 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Ivo Lopes de Matos. 
Antonio da Silva Braga Júnior. 
A'rnanhã: 
José Maria Brandão de Brito. 
Antonio Marques Violante. 

Partidas e chegadas 
Partiram hoje para Torrozèlo (Ceia), 

as sr . a s D. Candida de Oliveira Braga e 
D. Maria Manuela de Oliveira Brasía, es-
posa e filha do sr. dr. Manuel Braga. 

Olivais, Tovins e Picoto 

O prolongamento ôa li-
nha eletrica dos Dil-

uais 
Uma delegação da Comissão 

dos proprietários dos Olivais, 
Tovins e Picoto, conferenciará 
ainda esta semana com a Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalisados, para ver se será 
possível, com o auxilio que aque-
les se propõem dar á Camara, 
fazer o prolongamento da linha 
electrica dos Olivais. 

Se não fôr possivel, consta-
nos que a Comissão estudará a 
melhor forma de estabelecer um 
bom serviço de transportes em 
camionetes, entre os Olivais e o 
Picoto e Vale de Canas. 

Museu ills Im 
Ficou ontem completamente 

instalado na antiga igreja de S. 
João d'Almedina o precioso mu-
seu de Arte Sacra, que se deve 
ao saudoso Bispo-Conde D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina. 

Para assistirem á inauguração 
da nova instalação do museu fo-
ram convidados o Conselho de 
Arte e Arqueologia, autoridades, 
reitor e professores da Universi-
dade, etc. 

Coisa alguma podemos dizer 
da nova instalação por não ter 
sido convidada a imprensa; pelo 
menos a Qazeta de Coimbra não 
recebeu essa honra. 

Agora com o museu de Arte 
Sacra contíguo ao museu Ma-
chado de Castro, mais se justifi-
ca o desaparecimento do casi-
nhoto que lhes fica junto, tanto 
mais que não existindo já ali o 
posto da guarda republica, para 
nada servirá esse tal casinhoto, 
que parece outra coisa. 

Chamam a nossa atenção pa-
fâ uma casa em completa ruína, 
na travessa da rua do Cabido. 

Tem fendas enormes d'alto a 
baixo e em tal estado se encon-
tra que não pode ser habitada, 
a não ser que os inquilinos não 
tenham amor á vida e nada lhes 
custe ficarem ali soterrados. 

Custa a acreditar que haja 
um proprietário que assim deixe 
chegar uma casa a semelhante 
estado e não admira menos que 
a autoridade competente deixe 
permanecer dentro da cidade um 
prédio em tal estado! 

E vê-se isto em Coimbra!. . . 
Aí fica o nosso aviso. Vamos 

ft vèr se ele fará abrir os olhos 
aos que não querem ver. 

Em ufíLÊ oe canas 
O sr. dr. Oliveira Lima. mi-

nistro do Brazil na Bélgica, este-
ve sabado no Picoto e em Vale 
de Canas, mostrando-se muito 
bem impressionado com tão lin-
do passeio. 

Ultimamente, teem visitado o 
Parque de Vale de Canas muitas 
famílias distintas e forasteiros. 

Ill 

Praça 8 ôe maio, ZS 

João Qeteneoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

Douo Banco 
, A casa onde tem estado es-

tabelecido õ sr. João Machado 
Feliciano, na rua Visconde da 
t.u?, scaba de ser comprada peio 
f^nco 1'ortuguez e ilhas para 
hiSiaiàçâo da sua filial, nesta ei-H»4t< 

Costureiras àe Rlfaiate 
Precisam-se 

Concurso hípico 
Como noticiamos realisou se 

no campo da Insua dos Bentos 
nos dias 5, 7 e 8 o Concurso Hí-
pico Oficial que decorreu muito 
animado, especialmente no dia 
8, não sõ por ser domingo, 
como também por se disputar a 
prova mais dificil deste concurso, 
o Grande Premio de Coimbra. 
A concorrência de cavaleiros foi 
fraca, o que em parte se justifica 
por os prémios serem relativa-
mente inferiores aos dos Con-
cursos realisados noutros pontos 
do paiz e pela grande falta que 
ha de cavalos de concurso. 

Aia-Ensaio: 1.° 100$0Ú, tenente 
Craveiro Feio, no "Ramalhete"; 2.° 500$ 
alferes Calheiros, no «Dempsey»; 3.° 
25#00, tenente Brito, na «Miss.» 

Omniam: 1." 300Í00, Tenente Cra-
veiro, na «Flag» ;2.° 150200, alferes Rosa, 
no "Mimoso"; 3.° ÍOOSOO, Carlos Marin, 
no «Cadimi"; 4.° 80S00, tenente Moura, 
no "Peace Maker»; 5.° 600$00, Tenente 
Brito, no Garoto; 6.° 500$00, Margaride, 
no «Vencedor" e 7.° 30$'. 0; Craveiro 
Feio, no «Ramalhete». 

2.° dia — Nacional: 1.° 250100, Te-
nente Craveiro Feio, nO"Kionga"; 2.° 
150$00, Marin no «Cadimi»; 3.° 100?00, 
alferes Rosa, no «Mimoso"; 4.° 75$00, Te-
nente Brito, no «Marco»: 5.° 50$-, tenen-
te Brito, no «Garoto"; 6.°30S00,tensn« 
te C. Feio, no "Ramalhete». 

Percurso de caça: 1.° 200$00, alferes 
Rosa, no «Mimoso» ; 2.° 100$00, Maior 
Coutinho, na «Ondina»; 3.° 80$00, Ma-
rin, no «Cadimi»; 4.° 50$00, tenente Cra-
veiro Feio, no Kionga ; 5.° 40$00, tenen-
te Moura, no «Peace-Make »; e 6.°30$0, 
Ramos Pinto, no «Horisonte». 

3.° dia — E'qaipes i 1.° A terceira 
equipe constituída por R. Pinto, Mar-
garide e Morais Sarmento. 2.° A 2." 
équipe constituída por major Coutinho, 
C. Marin e alferes Morais Sarmento. 

Qrande Prémio de Coimbra: 
1.°, 1.000S0 e uma taça oferecida pela 

Sociedade Hipica Portuguesa, alferes Mo-
rais Sarmento, no «Mimoso"; 2,° 400$0 
alferes Fróis, na «Flag»; 3.° 200S00,Mar-
garide, no «Vencedor»; 4.° ÍOOSOO, R. 
Pinto ,no "Horiscnte"; 5.° 80$"0, Marin, 
no «Cadimi»; 6.°ó0$00, major Coutinho, 
na «Ondina»; 
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Os proprietários desta casa 
comercial para meliior ser-
vir a sua clientela contra-
ctou em Lisboa um alfaiate 
da sua confiança, ez-contra-
mestre das principais casas 

como por exemplo, 
sa dos Arcos, Lourenço 
Santos, Borges Ferreira, Jo-
sé da Fonseca k Filhos; es-
perando da sua Ex,ma Clien-
tela uma visita á sua cásâ. 

I M 

T r a s l a õ a ç õ o 
Da estação do caminho de 

ferro foi ontem trasladado para 
o cemiterio da Conchada, o ca-
daver do nosso conterrâneo, o 
2.° sargento Joaquim Martins Ri-
beiro, morto em Africa na guer-
ra contra os alemães. 

No cortejo fúnebre encorpo-
rou-se a oficialidade da guarni-
ção da cidade e uma delegação 
da Companhia de Saúde, unida-
de a que o extinto pertencia. 

O cadaver do malogrado Joa-
quim Ribeiro vinha a bordo do 
Mossamedes quando este naufra-
gou. 

BATALHÃO N.° 5 
O Conselho Administrativo 

do referido Batalhão, faz publico 
que no proximo dia 23 do cor-
rente, se procederá á venda em 
hasta publica, de 2 cavalos jul-
gados incapazes para o serviço 
da mesma Guarda, cuja venda 
se realisará no quartel do Pátio 
da Inquisição, pelas 15 horas do 
referido dia. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Jnlho de 1923. 

O Tesoureiro, Carlos Augus-
to de Figueiredo Ribeiro, Capi-
tão. 

TIPO CORNICH 
Ventíem-se de solida cons-

trução inglesa, em otímo estado 
de conservação, 

Presta esclarecimentos, Ma-
nuel Souto Maior — Cumíada, 
3? Coimbra. 3 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. 

E' de antiga e solida cons-
trução e mede 3IO'3"2. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C.a, Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 
bra. X 

in ii l i s 
devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

em 6 ou 12 horas, pelo 
mata formigas fTleyene 

Garaníe-se 
Farmacia NAZARÉ' 

Santa Ciara — COIMBRA 

Artigo de grande venda para 
revendedores que gostam de ter 
artigo garantido. E podem ga-
ranti-lo com inteira responsabilU 
dade do autor. 

Maquina de escraver 

Grand prix da exposição do Rio 
de Janeiro, 

A mais usada por ser a melhor. 
Adriano A. Bizarro da Fonseca 

Telefone 475. Rua da Nogueira. 

Vende-se no lugar da Pedru-
lha a meia hora distante do eiec-
trico da Estação Velha com vi-
nha, terras de milho, arvores de 
fruto e oliveiras, com uma boa 
casa de habitação, com agua ca-
nalisada e gaz de acitiléne e mais 
oito pequenas casas de renda, 
podendo ser desde já habitada. 

Compõe-se de lojas, dois an-
dares, adega com vasilhame, cal-
deira, alambique e pia de pedra, 
fogão grande em ferro e tijolo, 
sistema da Beira. 

Poço com agua nativa, bom-
ba de volante, Eira, telheiro, for-
no de coser pão, pateos, curraes, 
tanque grande para agua e pias 
de pedra. 

Um olival no sitio da Cabeça 
Oorda proximo á Carreira do 
Tiro. 

Trata-se com M. Ribeiro Oso-
rio no mesmo logar, e na Praça 
8 de Maio, 29 e 30. 2 

Vende-se ™do
p'Í5Í; 

l t° andar e aguas furtadas, com 
15 divisões, na Avenida S. José, 
ao Calhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, oo mesmo prédio, que 
se está acabando de construir, 3 

MM 
Empregada àe Caixa 

Precisa-se 

c ( y arrenda-se na quinta 
D. João, Estrada da 

Beira, 72, com jardim, agua e 
tanque para lavagens, 

Tem electrico á perta. X 

Camionete 
se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros n." 3, 7 

Casa arrenaa-se uma casa 
nova com um andar 

e aguas furtadas, no Picoto dos 
Barbados. 

Tem uma garage e bonitas 
vistas. 

Traía-se no mesma casa com 
Pedro Francisco dos Santos. 1 

í l - r O Q f l n Precisa-se nos Ar-
U i C d U U mazens do Chiado. 

irespas-
satn-se 

Â 1 Vr\ PQ VQ S No d o i " ingo J±1 V l y d X d S d e s d e a R u a 
Adelino Veiga, ao Hospital da 
Universidade, perdeu-se uma bar-
rete com diamantes e rubis. 

Quem a entregar na casa Sin-
ger, das 10 ás 5, recebe alviça-
ras. . 3 

Armazéns 
dois no Pateo da Inquisição, 
com os n.0" 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5 das 13 
ás 18 horas. 

Ajudante HÍrogsuhabi 
litado e dando boas referencies. 
Oferece-se. 

Resposta a esta redação ás 
iniciais L. C. 3 

{^S çn com 14 divisões, cons-
VOívrt i tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, lcj-i e quin-
tal na Cumeada, n.° 61, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cèra, 
Travessa de Montarroio, 13. X 
P f t C f v arrenda-se uma casa 
VCÍISJÍÍÍ c o m g divisões, e 
aguas furtadas em S. Síbastião. 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com josé Luciano, 
naquele local. 1 

trespassa-sc 
uma Padaria 

com Mercearia junta, em bom 
local e muito afreguezada. Tem 
casas para habitação de duas fa-
mílias. Pedir infí rmaçõesa Agos-
tinho Rodrigues Bela, Largo da 
Freiria, Coimbra. 2 

n « q Q aluga-se 2.° sndar 
\J £4ju si/ c o r n g divisões, para 
1 ou 2 famílias com serventias 
dependentes. 

Rua Eduardo Coelho 102. 2 

Ee n a f l a de ferro de ca-

da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cera, Travessa de Montarroio, 
n," 13. X 

l ^ f t C r ã f l grande, com cai-
a y g R f U deira de cobre em 
bom estado. Para ver e tratar, 
Arcos do Jardim, 37-1.° 1 

F n tr% a d e circular e m 
w 6 a w bom uso, vende-se. 

Para tratar com o sargento Gou-
veia, de infantaria 35, em Santa 
Clara. 4 

WTrtori para traíar dc Ooís 
^ U Y U precísa-se n a Fabri-
ca das Malhas, de Fânzeres, Dias 
& Companhia, Limitada, Calha» 
bé. Exigem-se referencias. Bom 
ordenado, X 

VA « necessitam-se 
que saibam 

escrever e afiançadas, para ven-
derem em casas particulares Man-
teiga muito fina. Bom ordena-
do e comissão. Tratar na Ca3a 
Minerva. Avenida Navarro, 44, 
das 10 ás 12 horas. 2 

em zinco, 
vende bara-

ta.—-Largo do S. João, 24. í 

B"i 1 Ti a v D- Fernaí5d°» 
A A U, CS, A contra-se armado 

no Café Coimbra este bilhar, 
para efeito de venda. 4 

vende-se duas no 
Aito de Santa Cia-

. ra,—Dirigir a Bernardino Anjos 
d« Carvalho R, Ferreira Borges. 

de casa de jan-
tar vende-se; 

estado de nova por 2.000$00. 
Traíar na Cumiada 49, 3 

01 í T7H 1 v e n d e-se com 900 
V/A.J. V ctá. oliveiras e terreno 
onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serrando Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. X 

Praticante 
sa-se com alguma pratica para 
farmacia desta cidade. 

Carta a Antonio Coelho, rua 
da Sofia n.° 19, Coimbra. 1 

Precisam-se ega
p
d
r
0
e; 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.* Limitada. 

de automoveí — per-
deu-se, na estrada 

que conduz de Lisboa a Coim-
bra, uma roda completa de um 
automoveí. 

Supõe-se que ficasse entre 
Condeixa e Coimbra. 

Gratiíica-se bem quem a en-
tregar na sapataria Leandro, em 
Santa Clara. 1 

Secretaria 
senhora, Vende Saraiva Nunes— 
Casa do Sal. 2 

ô o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se 

C<9 tf* i» l «.-, Trespassa-se 0aS> 
Rua das Fangas n." o. X 

gpassa-se m£T. 
vo de retirada uma mercearia e 
adôga com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
L.uiz Torrão. X 

n P o V T o r t d vende-se perto J. tJl A de Lm metro3 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

spassa-se casa 
de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa com arma-
zém. Nesia redação se diz. X 

a armaçao 
e 

mesas da Pastelaria Centra!. X 
cadeiras 

de ferro, vendern-
_ se 2, de 7,m 0,m34 

Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra, 

COLÉGIO 

—— COIMBRA 
R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800 em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
ías para aulas, laboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 
• «•", as faces -

ABRE m I PE QUICBao 
Instrução Primaria e Secuftdiria --
Curso especial de educação femini-
na (rendas, bordados, córte, costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc,); - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Avie Aplicada. •— 
Curso pratico de lin^uas esíranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na f'scola Normal. 

Pessoal CCDÍS escolhido e d plotsado frofessorís dis esp;çii'idsdes. fctsino iDjiúdít.l e Indiridtialistdo 
Admitem-se alunas internas, 
semi internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir informações e folheto 
descritivo á Directora do 
Colégi» Alexandre Hercula-
no, R. Venâncio Rodrigaes, 6 - COIMBRA» 

todo o prédio onde está o BAZAR DE PARIS Rua Vis-» 
conde da Luz, 68 a 72, alem da loja e armazém, mais cinco 
andares que dão para dois escritorios e residência de uma 
famUia, 4 
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8 
Em armazém, lindas mobílias de 

Fabrica c compra moveis 
da Moeda, 87 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA sala de meza, visitas, escritório, etc. 

oooooc^oooooooooooooooaoooooooooooooooooooooooooooi 

J0 VL liuU 
IMPORTADORES c EXPORTADORES 

R. F e r r e i r a B o r g e s , 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

Imnonfarãn d e t 0 l l 0 S 0 5 P r o d u t ° s d a s principais procedências 
IIli|)U! luyull estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
NSo deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer artigo que 
convenha ao vosso Comercio ou Industria, para o que solheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus açessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis, 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

decke. 

Sub-agencia em Coimbra: 

M Maria dos Santos lis? 8 Companhia 
RUA ADELINO VEIGA. 49 

T e l e f o n e 5 5 3 

fóg 
Companhia de êega^os 

íffil: Bi liliS I lilSliSl Ill ItClíil 1 53-
gggaros «arSSIasoa t tar resfr«s i &s»BiaSSo3 

g r l v n i orlstslc i agrícolas i roafeo © ««IossôtoÍ» 
C o r r a c p c n c i « n t e » ©rr» C o i m b r a • 

C A R D O S O é k C O M P A N H I A 1 
(Casa H m o s i a s ) 

i 

Palha Biliar 
TEM EM ARMAZÉM a 

Companhia Industrial 
de Poptugal e Colonias 

Largo da Estação 
COIMBRA 

Serralharia Mecânica q Civil 
, REPARAÇÕES 

P l s q u b i s , C s í d s l r s s , 
M l o t o r s i e o u t r o s 

E n c a x r e g a - s e d a 
m o a t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
laaqoialsmos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS 

1 Ov gta^MS [NDUSTRICENSB 
AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

to O o c. 03 to 
% Cu 

"5 
4-1 

a a 
(D 

c o r n P F i n H i F i d e s e g u r o s 
que oferece 

A MAIOR GARANTIA 
m • — i 

Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesta ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma desta praça 

7*. L o p e s , l a . t a d a 

Rua Dr. Pedro JRóxa, /=/.° 
onde são tratados todos os assuntos que lhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 
• •«BS i Iodas ei la 

5 É D E : R. âo Rlecrim, 1 0 — L I 5 B 0 F 1 
AGENCIAS EM TOBO O PAÍS 

Borges & Irmão 

9? 
o 
55' rt 
o Cfl 

•o 
o UD O 
C f ) • • 

KO 

O 
• • 

KO 
O 
CA 
G> 

ôegupoõ de Qida 
Para o interesse àas pessoas que 
desejem garantir o futuro àa familia, 
àão-se toàas as explictíções que se-
jam solicitadas. O 5 E Q U R 0 DE 
UIDF), é um àeuer e obrigação àe 

toào o chefe àe familia 

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista coleção de medalhas em prata da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escultor João da Silva. 

Esta coleção encontra~se á venda na 
Ourivesaria de Aanuel Villaça da Fonseca, 
Sucessor. 

Rua Ferreira Borges, números I7ja 25. 
Coimbra. 

;gguro5 

De todos os artigos de papelaria, perfumarias, tinias, 
postais, navalhas de barba, pentes para barbeiros e vários ta* 
boieiros em nogueira, estatuetas, etc., etc., artigos de escritó* 
rio, livros, copiadores, etc., tudo por preços modieos. 

Aproveitai esta ocasião, 

João dos Santos Correia 
Ruas A d e l i n o V e i g a , 3 4 - P a ç o d o C o n d e , $ e 9 

hnáo de ruam SU.il?$S)? 
Hsu d« jtrasíii, ásposi-

Uác »s C í í i í gtral & 
,. n.mfru 

I 
n 
? 

#VMAOA «M »•»* 
> •*<*« «a tltbM 'I 
ImeFWHW «• MtM 

R«s i» Ooff» to Dsm»,: 
C O I M B H A . . 

Total .'. IIT.»S1#fM 
-sáejaaissçOss, per prejaízoi, psgu 

•ti 21 á» ám&bro io 1911 

4 . 1 § ! s 4 2 4 $ S 1 4 
Estai CosspaEhi», & mais asii--

fa o usais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, saobilia». es-
ttbeíecitaeatos s fiscos BMriti*-
mos. I 

Vende a $65 o II 
a 

Adelino Veiga, 49 
Telefone 3S3 

í MU Gasteis í S i i , Lda 
97-Rua âa 5ofia-101 

Mercearia de l.aqualidade 
Chá e Cafél Entreg° 

ESPECIALIDADES | aos Ôomicilios 

I Electricidade 
<m 

t% 
« I 

tt Wíalacnec AGDA £ ^ Instalações l^ji^gj^ 

^ A Z V L E J O S e 
T U B A G E N S M 

^ Papaiso Pepeipa S$ Ç.' £% 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 f i 
i 

nutmmtnt 
6 > 

uma oe ResDonsaanmade iifi 
Filial cm Coimbra 

Encontra-sè em pagamento, na Filial em 
Coimbra, Largo da Estação, 6 0 / 0 ou seja 
5$40 por acção, das 11 ás 14, horas, nos dias 
9, 10 e i l do corrente e todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras seguintes ás mesmas 
horas. 

Coimbra, 6 de Julho de 1923. 
O Conselho dç Administração, 
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As Comissões de Iniciativa, 
de muito recente creação, pare-
ce-nos que estão destinadas a 
exercer, de futuro, uma muito 
benefica e eficaz influencia no 
desenvolvimento da industria do 
turismo na região compreendida 
entre Coimbra, Montemor, Fi-
gueira da Foz, Luso, Bussaco e 
Penacova. 

Pelo menos, assim o com-
preendem os homens que mais 
dedicadamente se interessam pe-
la boa e inteligente acção dessas 
Comissões na grande e linda re-
gião de Coimbra, e com os quais 
estão de acordo aqueles que, den-
tro da mesma região, jtxercem 
situações de alto destaque regio-
nal, como o são os srs. enge-
nheiro Ernesto Navarro, dr. Ma-
nuel Oaspar de Lemos, dr. Al-
berto de Castro e outros, todos 
unanimes em desejar uma fede-
ração dessas Comissões, a fim 
de que assim melhor possam as 
mesmas concertar uma forte 
acção em prol do desenvolvi 
mento do turismo, que a todos 
igualmente beneficie e engran-
deça. 

Para o sr. Ernesto Navarro, 
uma das mais douradas aspira-
ções é ver um dia ligado Luso 
com Penacova e Coimbra por 
uma linha electrica. Quando isso 
se consiga, diz s. e x / que, den-
tro desse triangulo, se formará 
um centro de turismo sem rival 
no país, e que poderá mesmo 
sofrer com vantagem compara-
ção com os mais afamados dp 
estrangeiro. 1 

O sr. Ernesto Navarro está 
convencido que as Comissões de 
Iniciativa de Coimbra, Luso-Bus-
saco e Penacova, poderão um 
dia, contraindo um emprestimo 
com a garantia das suas receitas, 
realisar essa importante iniciati-
va. 

O sr. dr. Oaspar de Lemos, 
Ilustre senador por este circulo 
e individualidade do maior des-
taque na Figueira da Foz, não 
manifesta menor confiança e en-
tusiasmo do que o sr. Ernesto 
Navarro pela formação das Co-
missões de Iniciativa da região 
de Coimbra. S. ex.*, com quem 
na segunda-feira conversamos, 
nesta cidade, sobre o assunto, 
declarou-nos que dará o seu 
mais decidido apoio aos esforços 
que se façam nesse sentido, jul-
gando, porem, da mais alta van-
tagem que em Montemor tam-
bém seja creada uma Comissão 
de Iniciativa. 

Os ridentissimos e enormes 
campos de Montemor, com os 
seus inexcediveis e variados as-
pectos panoramicos, e o notável 
castelo da vila, cuja restauração 
é absolutamente necessário pro-
mover, são elementos preciosos 
para o desenvolvimento do tu-
rismo, afirmou com entusiasmo 
s. ex.*. 

Quanto á Figueira, a sua praia, 
acrescentou, não tem rival no 
nosso país, e, mesmo no estran-
geiro, poucas se lhe poderão 
comparar. 

O sr. dr. Oaspar de Lemos é 
de opinião que entre Coimbra e 
a Figueira deve estabelecer-se a 
mais intima ligação de interes-
ses. Sob o ponto de vista de tu-
rismo, entende s. ex.1 que, entre 
as duas cidades, ha a maior ne-
cessidade de firmar-se um enten-
dimento baseado na mais estrei-
ta e leal reciprocidade, de maneira 
que Coimbra e Figueira possam 
caminhar juntas na defesa dos 
seus interesses e progresso, 

O sr. dr. Alberto de Castro, 
iiustre presidente da Camara de 
Penacova, por sua vez, está dis-
posto a empregar os seus melho-
res esforços para conseguir crear, 
{laqueia viia, uma Comissão de 
Iniciativa, que seja um valioso 

do desenvolvimento do 

turismo na região de Coimbra, 
para o que poderosamente con-
tribuirá a conclusão da afamada 
estrada de ligação daquela vila 
com o Bussaco. 

Dadas todas estas circunstan-
cias favoráveis, é bem de crer 
que, dentro de breve praso, — 
a federação das Comissões de 
Iniciativa de Coimbra, Monte-
mor, Figueira, Luso, Bussaco e 
Ptfnacova, seja uma prometedora 
rellidade. 

Com tão apreciaveis e deci-
didas boas vontades de todos, 
não será difícil conseguir-se o 
ideal tão desejado. 

A nós, pelo menos, muito 
nos apraz crê-ío. 

Continuam as manifestações 
de pesar pela morte do glorioso 
poeta Guerra Junqueiro, cuja 
perda o país inteiro pranteia. 

O cadaver do genial poeta 
será depositado nos Jeronimos, 
no sabado. 

A' disposição da Associação 
Académica de Coimbra foi posta 
uma carruagem do caminho de 
ferro para conduzir a Lisboa a 
deputação que vai encorporar-se 
nos funerais de Junqueiro. A par-
tida é ámanhã á meia noite. 

O conselho escolar do Liceu 
José Falcão e o director da Es-
cola Normal Primaria desta ci-
dade, enviaram telegramas de 
condolências á viuva de Guer-
ra Junqueiro e ao ministro da 
Instrução. 

Os professores e alunos de 
aquele liceu fazem-se represen-
tar nos funerais. 

Progressos âe Coimbra 

M M M N 
Estivemos ha poucos dias e 

ocasionalmente com uma pessoa 
que já viu, nesta cidade, a agua-
rela do projecto já concluído do 
edifício destinado ao Palace Ho-
tel- Estrela, e cuja impressão não 
pode ser melhor. 

O projecto, afirmou-nos, é um 
trabalho de alto valor artístico 
de Raul Lino. 

A fachada principal fica vol-
tada para o Largo Miguel Bom-
barda, e do antigo edifício da 
Estrela, serão conservadas a par-
te ainda existente do claustro e 
a torre que se avista do Largo 
Bombarda, uma e outra conve-
nientemente restauradas. 

A torre parece que ficará, na 
frente, com um terraço. 

A ligar o hotel com o fundo 
da Couraça, junto á casa onde 
está o Banco Industrial, no re-
ferido largo, será estabelecido 
um confortável elevador electri-
co, para transportar dez pessoas 
de cada vez, pelo menos. 

O hotel terá rez-do-chão e 
dois andares, com cêrca de 90 
quartos e varias salas. 

A rua, em frente á capela da 
Estrela, será alargada dos dois 
lados. 

Ainda este mez as obras, co-
meçadas em Maio, vão tomar 
grande incremento. 

Outra pessoa com quem fa-
lamos ontem, e que anda sem-
pre bem informada, garantiu-
nos que á empreza, já foram 
feitas duas importantes propos-
tas para a aquisição do hotel em 
construção, e que uma delas é 
dum banqueiro. 

Pela U n i U E R S I Q R Q E 

No proximo sabado realisa-se 
a primeira prova do doutora-
mento na Faculdade de Direito, 
do licenceado sr. Artur Aguedo 
de Oliveira. Naquele dia será 
feita a defèsa da dissertação, que 
se intitulai 

O imposto de rendimento na 
teoria e na pratica. As restantes 
provas terão lugar nos dias 19, 
23, 26 e 30 do corrente. 

— Tomou posse de assistente 
provisorio do 3.° grupo da Fa-
culdade de Direito, o sr dr. José 
Carlos Martins Moreira. 

Oleados para chao j 
: A AMADO, LIM.a 

R U A F A B R I L , N.° (í 

Â IMPRENSA 
Repetem-se em Coimbra os 

actos de bem manifesta descon-
sideração á imprensa, e não se-
rá, por isso, sem o nosso protes-
to que cada vez mais se acentue 
este desrespeito por tão nobilís-
sima instituição que a todos, in-
distinefamente, deve merecer 
simpatia e a maxima considera-
ção. 

Não vimos hoje referir-nos a 
este assunto pelo que, individual-
mente, nos possa magoar o fac-
to, mas sim pelo dever que se 
nos impõe de defender a colec-
tividade a que pertencemos e 
que temos obrigação de fazer 
respeitar. 

Não esclarecemos hoje este 
assunto, citando factos infeliz-
mente tão repetidos, por não 
termos o desejo de expor ao 
publico os motivos do nosso 
reparo, em que certamente sere-
mos acompanhados pelos cole-
gas, que, como nós, terão razões 
para se sentirem magoados. 

O nosso dever é fazer respei-
tar inteiramente a nobilíssima 
instituição a que pertencemos, 
embora tenhamos nela o mais 
modesto iogar. 

E por agora basta, 

noua ÊÊtlB ias Has 
Como dissemos no numero 

anterior, a Camara propoz algu-
mas alterações na planta do edi-
fício da nova Estação das Ameias, 
que a Companhia Portugueza 
dos Caminhos de Ferro ha dias 
submeteu á sua aprovação, alte-
rações que, em nossa opinião, 
são dignas de serem tomadas em 
consideração pela Companhia. 

M a s . . . sè-io-hão? 
Receiamos bastante que sur-

jam quaisquer embaraços que 
venham condenar a cidade a 
gramar ainda por mais alguns 
anos o velho e nogento pardiei-
ro das Ameias, que só por es-
cameo é que poderá continuar 
a ser considerado como estação 
centra! de Coimbra, e que é a 
sua suprema vergonha. 

As nossas Camaras, em ge-
ral, usam nas suas relações com 
as outras entidades, de pouca 
ou nenhuma diplomacia, e isto 
traz quasi sempre consequências 
desagradaveis para o progresso 
da cidade. 

Só quando surgem as carra-
patas é que se lembram — que 
procederam m a l . . . 

Ora, a Companhia Portugue-
sa e as nossas Camaras teem 
andado sempre ás turras, que 
oxalá agora se não rep i t am. . . 

Temos os nossos receios a . . 

João Perdigão Mendes da IÍUJS 
Sol i c i t ador e n c e n a d o 

Rua da Sofia, n 3 35-1 .° -D.-COIMBRA, 

Bom serviço! 
O nosso amigo sr. Esequiel 

Donato mostrou-nos um docu-
mento de pedido de esclareci-
mento do Correio, pelo qual se 
prova que tendo esse documen-
to sido enviado para Lisboa, a 
perguntar a data da entrega du-
ma encomenda postal, expedido 
daqui em 23 de Dezembro ulti-
mo, só no dia 9 do corrente veio 
devolvido com a informação de 
ter sido recebida essa encomen-
da em 14 de Janeiro! 

Mais de seis meses foram pre-
cisos para conseguir esta res-
posta ! 

Não ha duvida que não pode 
haver maior solicitude em servi-
do de tanta importancia! 

1 m i!a Osuráta da Estrela 
. . . Sr. director da Gazeta de 

Coimbra. — Com o titulo Duas 
vistorias publicou o jornal, de 
que V. é muito digno director, o 
seguinte: 

A Camara Municipal determinou duas 
vistorias, uma ás projectadas escadas da 
rua Corpo de Deus e a outra á casa em 
construção, na Couraça de Lisboa. 

A Camara actual fica com uma tre-
menda responsabilidade nestas 2 obras, 
uma já quasi concluída e a outra para 
principiar. 

E' preciso saber que as Camaras an-
teriores se oposeram a cias, mas a actua! 
foi mais condescendente permitindo a 
construção do reíerido prédio. 

E íi-jue-se também sabendo que ou-
tros proprietários da rua d'Alegria e da 
Couraça de Lisboa pensam em solicitar 
da Camara licença para novas constru-
ções ali, que roubem as vistas daquele 
famoso panorama! 

E assim desaparecerá para os mora-
dores daquelas ruas e para os que por 
ali passarem as afamadas vistas que dali 
se disfrutam! 

Seria interessante saber-sc qual 
a lei que dá cos moradores da 
Couraça de Lisboa regalias que 
não possuem os de nenhuma ou-
tra rua, — as de impedir que os 
proprietários fronteiros construam 
casas nos seus proprios terrenos; 
e também seria bom que se disses-
se a esses proprietários quais as 
disposições legais que, a respeito 
dos direitos de propriedade, os 
colocam a eles em coidições de 
inferioridade perante as leis dó 
país. 

Aias não se trata disso. 
Por agora eu peço a v. sr. di-

rector a finesa de dizer ao publi-
co de Coimbra quais foram as 
Camaras anteriores á atitai, que 
se opuseram á construção da ca-
sa da Couraça da Estrela, e bem 
assim a forma como essas Cama-
ras tornaram efectiva a sua opo-
sição. 

Outrosim peço a v. o favor de 
permitir que eu, por intermedio 
do seu muito lido jornal, convid, 
todas as pessoas que foram ve-
readores do Município de Coim 
bra desde 1913 e constituíram as 
referidas Camaras, nomeada-
mente a da vice-presidencia do 
sr. Vilaça, — a vir publicamente 
declarar se eu alguma vez pro-
curei junto de s, ex™ com pedi-
dos valiosos e constantes a apro-
vação da planta da minha casa, 
ou, ss depois dela aprovada, eu 
lhes pedira que essa aprovação 
se convertesse num facto, como 
já disseram alguns jornais da 
localidade, 

E' forçoso esclarecer o famoso 
caso da Couraça. Pois esclare-
Cer-se-ha! 

Pela publica(ão destas linhas 
multo reconhecido lhe fica, quem 
é de v., etc. — Adriano José de 
Carvalho. 

• • •*• 

O sr. dr. Adriano de Carva-
lho parece contestar que tivesse 
solicitado licença das Camaras 
anteriores para construir o seu 
prédio na Couraça de Lisboa. 

O que é certo, infelizmente, 
é que houve uma Camara que 
aprovou o projecto dessa casa, 
outra que parece ter vendido a 
parte da antiga muralha de Coim-
bra para ali se construir o pré-
dio com frente para a referida 
Couraça, e ainda outra que au-
torisou a construção, que só se 
fez 10 anos depois. 

Não poderia o sr. dr. Adria-
no de Carvalho esclarecer quais 
foram essas Camaras, para se 
ficar sabendo a quem a cidade 
tem de agradecer essa obra? „ 

Rtitude simpático 

O M f i i i i i i U 
Camara sssfo I 

Pelo falecimento de seu pai, 
o sr. José Rodrigues, está de luto 
o comerciante desta cidade, sr. 
Guilherme Rodrigues. 

— Faleceu a sr.s D. Alice 
Galvão de Sousa Chichorro. 

— Apoz prolongado sofri-
mento, faleceu o marchante, sr. 
Francisco Antunes Barreira. 

— Também faleceu o operá-
rio de latoeíro, sr. Joaquim Al-
ves de Carvalho, 

A's famílias enlutadas as nos-
sss sentidas condolência», 

A atitude dos proprietários 
dos' Olivais, Tovins e Picoto para 
com a Camara, é das mais lou-
váveis e simpaíicas que conhe-
cemos, pela alta significação ad-
ministrativa e moral que tem pa-
ra todos os que de algum modo 
sinceramente se interessam pelo 
progresso desta cidade, que só 
poderá resultar eficaz e belo 
quando exista uma sà e cons-
ciente harmonia e solidariedade 
de aspirações e de interesses en-
tre administradores e administra-
dos, dentro do Município. 

A Comissão que representa 
esses proprietários, que se pro-
põem, como se sabe, auxiliar va-
liosamente a Camara a íazer o 
prolongamento da linha electrica 
dos Olivais, vai ter brevemente 
uma conferencia com essa cor-
poração administrativa, afim de 
ver se será possivel levar á pra-
tica tão apreciavel empreendi-
mento. 

O auxilio oferecido á Camara, 
elevar-se-ha por certo a algumas 
dezenas de contos, que não sen-
do por certo toda a importancia 
necessaria para que se possa cons-
truir a referida linha, não deixa-
rá todavia de ser uma importan-
te aiuda para que a Camara van-
tajosamente possa efectuar esse 
tão importante melhoramento. 

Não sabemos ainda a solução 
que resultará para o problema, 
da conferencia que a Comissão 
terá com a Camara para tratar 
do assunto. Seja, porém, qual 
for, da atitude dos referidos pro-
prietários uma coisa se pode 
desde já concluir e que é deve-
ras animadora: —é que os mu-
nícipes, reconhecendo as dificul-
dades financeiras que assobei bani 
o Município, estão dedleadamen 
te a seu lado para o ajudar a ven-
cer essas dificuldades, permitin-
do-lhe que realise um melhora-
mento que é dos mais úteis que 
a cidade, na hora presente, pode 
desejar. 

E isto é sobremaneira conso-
lador. 

O que falta agora ver, porém, 
é_ se a Camara nem assim se con-
sidera com forças e vontade pa-
ra satisfazer tão justa e impor-
tante aspiração citadina! 

Seria mais um argumento, e 
dos mais fortes, a favor daqueles 
que defendem com calor e con-
vicção a urgente necessidade de 
se trespassar ou arrendar a via-
ção electrica a uma poderosa 
empresa particular, e que é já 
hoje, com pequenas excepções, 
a opinião da quasi totalidade 
da população de Coimbra, que 
já desesperou de ver os Servi-
ços Municipalisados prosperarem, 
emquanío estiverem «oh a admi-
nistração e exploração directas 
da Camara. 

Se a Camara, mesmo sendo 
valiosamente ajudada, se mostrar 
incapaz de fazer n a d a - então 
ninguém conte mais com ela. 

Sim; ninguém conte mais com 
ela, porque a sua impotência será 
manifesta e completa. 

RETRATOS 
O nome e sobre nome são nomes 

proprios, um de reis portugueses e 
o outro de um santo que tomou 
parte na ceia que Cristo deu aos 
Apostolos, 

O apeiido é utiico em Coimbra. 
Está «ovo e cada vez com mais 

vontade de saber. 
O pior é estar de mala aviada 

para íazer o que muitos outros teem 
feito de preferir outra terra com 
outras caras, outros costumes e ou-
tras distrações. 

Nunca foi a Roma, mas alguma 
coisa romana prende a sua atenção. 

MASCARADO. 

i SDOieonoe 

a amflQG, lòq 
Palácio dãs Mohillãs 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina lida Alice, filha do sr. Sil-

vio Nogueira Seco. 
D. Ataria de Lourdes Veiga. 
A'manhã: 
D. Maria di Natividade Monteiro. 
D. Margarida Serras e Silva. 
Dr. Bernardo Aires. 
Antonio R, Matias OliveWa 

Pianista distinta 
Ainda ha dias abraçamos o 

nosso velho amigo, Antonio Cor-
rêa dos Santos, considerado ge-
rente da Vacuum Oi! Company 
em Coimbra, pela formatura de 
um seu genro em medicina, e 
já hoje temos de procura-lo no-
vamente para lhe darmos um 
outro abraço, este mais efu:-ivo, 
pelo diploma que acaba de ser 
conferido pelo Conservatorio de 
Lisboa a sua filiia Maria de Lour-
des Correia dos Santos no seu 
exame finai do Curso Superior 
de Piano. 

Madernc iselle Maria de Lour-
des Corrêa dos Santos foi sem-
pre uma aluna distinta do Con-
servatorio de Musica de Lisboa ; 
os seus professores t e m por 
eia uma grande estima por lhe 
reconhecerem aptidões superio-
res, que [farão dela uma pro-
fessora distinta, de muito valor. 
Regosijamo-nos com isso, e fa-
zemos votos para que a nova 
professora e distinta pianista ve-
nha a distribuir pelas suas alu-
nas que as ha-de ter em gran-
de numero — o muito que sabe, 

Como deve sentir-se satisfei-
to e onosso amigo Corrêa dos 
Santos! 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Dr, Fernando Duarte da Silva de Al" 
meida Ribeiro, director do Instituto de 
Medicina Legal de Coimbra, concedidos 
30 dias de licença. 

-Bacharel José Alfredo Rodrigues, 
juiz da Relação de Coimbra, concedidos 
30 dias de licença. 

-Bacharel Jaime da Encarnação, no-
tário na Comarca de Coimbra, concedi-
dos 30 dias de iicença, 

INSTRUÇÃO 
Joaquim Afonso Fernandes Duarte, 

chefe da secretaria do Liceu do Dr, 
José Falcão, concedidos 20 dias de liceu* 
ía disciplinar. 

— Anuindo o despacho que nomeou 
Ilda Sors Lagrlfa professora da escom 
infantil anexa á Escola Normal Primaria 
de Coimbi-a, por ter sido extinto o lu-
gar no orçamento do Ministério ref í-
rente ao actual ano cconomico, 

— Aibano Máfia Fernandes, AuguSia 
Faria OersSo, Arminda Craveiro Simões 
Ribeiro e Maria Emilia Moreira Salvador., 
nomeados vogais do Cor.selhu Adminis-
trativo do Liceu da Infanía D, Maria,em 
Coimbra, sendo os do!* primeiros eíê< 
ctivos e os segundos substitutos, 

- A u g u s t o de Oliveira Peça, çtnprí* 
gado menor do Liceu Dr, José Falcão, 
nomeado para desempenhar ;s funções 
de chefe do pessoal menor do mesma 
Liceu. 

Rodolfo Rndrigurs da Silva Braga, 
empregado menor do I keu Dr. José 
Falcão, nomeado para desempenhar rts 
fundões de empregado da Biblioteca do 
mesmo Liceu. 

AGRICULTURA 
Francisco Quintanilha, teciiied auxi-

liar da Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, concedidos'ÍO dias de licen-
ça disciplinar* 

Ma da m ali de sés 
Ha dias, na rua Sub-Ripas e 

de um quarto que ali tem arren-
dado o sr. José Macedo rouba-
ram um magnifico álbum de es-
tampilhas de Portugal e das Co-
lónias, a que se atribui o vaior 
de 10.000 escudos. 

Por indicação da policia de 
investigação criminal de Coimbra, 
foi preso em Lisboa o comer-
ciante dali José Belo, sobre quem 
recaíam as suspeitas de ter fur-
tado o álbum, pois tinha instado 
por vezes com o seu dono para 
a compra, não chegando a um 
acordo. 

O Belo ío! cosduíido sob 
prisão para esta cidade, onde, iíi* 
terrogado pelo inspector da po-
licia nega a acusação, que lhe á 
feita. 

Afirma-se que DO d?i 4q é í s 
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CASA LONDRES 
saparecimento do álbum, segun-
do nos informam na policia, foi 
visto disfarçado na rua Sub-Ripas. 

Ontem foi verificado que o 
Belo possue uma chave que ser-
ve na porta do quarto aonde o 
álbum se encontrava. 

de guarda-
livros habi-Ajudante 

litado e dando boas referencies. 
Oferece-se. 

Resposta a esta redação ás 
iniciais L. C. 2 

A l r f l t í f f l com 7m,5 X 5m, 
• I X J . V s i t l j X i . i l > e u m armário 
envidraçado, vende-se. 

Para ver e tratar, na rua da 
Sofia, 41. X 

Âlviçaras quem̂ntre-
gar uns oculos que se perderam 
no Parque de Santa Cruz. Esta-
vam dentro duma carteira de côr 
grenat. 

Nesta redacção se diz. 1 

A l v i n a r « j q N o d o m » o g o 
A l V J . y » I t i B desde a Rua 
Adelino Veiga, ao Hospital da 
Universidade, perdeu-se uma bar-
rete com diamantes e rubis. 

Quem a entregar na casa Sin-
ger, das 10 ás 5, recebe alviça-
ras. 2 

Armazéns TS„pa
s
s; 

dois no Pateo da Inquisição, 
com os n.08 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5, das 13 
ás 18 horas. 

Arrenda-se u
c

m
0

amcai2 
divisões na quinta de Montes 
Claros, proximo á telegrafia sem 
fios. 

Informações na mesma casa. 

"Ri 1 Tl Si V F e r a a n d o . En-
contra-se armado 

no «Café Coimbra» este bilhar, 
para efeito de venda. 3 

P o a o aluga-se u m 2.° andar 
V d i o c * c o m 9 divisões, para 
1 ou 2 familias, com serventias 
independentes. 

Rua Eduardo Coelho 102. 1 
P o a o arrenda-se n a quinta 
y j H O O i d. João, Estrada da 
Beira, 72, com jardim, agua e 
tanque para lavagens. 
„ Tem electrico á porta. X 

P f l f l f l DE HABITAÇÃO. Ven-
v c t o c f c de-se, uma de luxo em 
um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
Informa. X 

com 14 divisões, cons-
W a i O a » tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 61, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cera, 
Travessa de Montarroio, 13. X 

H o a o n o Sobral d e Ceira, 
U c t B O i a 5 0 m e t r o s d a e s t a _ 
ção do Caminho de Ferro, ven-
de-se uma linda casa, com rez 
do chão e 1.° andar, com agua 
canalisada, quintal com arvores 
de fruto e jardim, e poço de 
agua nativa para rega. 

Para tratar com Armênio 
Amado, na Coimbra Editora. 2 

f ! o o a o vendem-se duas pe-
U O t B i t B quenas com quintal, 
aa principal rua de S. Antonio 
dos Olivais e na paragem do 
electrico. Dá informações Fer-
nando David, no mesmo lo-
gar. 2-a 

Camionete 
se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros, n.° 3. 6 

muar e arreios, 
vende-se. Tra-

ta-se no estabelecimento de Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. X 

Carroça, 

Coimbra Trespassa-se 
uma Padaria 

com Mercearia junta, em bom 
local e muito afreguezada. Tem 
casas para habitação de duas fa-
milias. Pedir informações a Agos-
tinho Rodrigues Beli, Largo da 
f rs í r ja , Coimbra, J 

Os proprietários desta casa 
comercial para melhor ser-
vir a sua clientela contra-
ctou em Lisboa um alfaiate 
da sua confiança, ex-contra-
mestre das principais casas 
dali, como por exemplo, Ca-
sa dos Arcos, Lourenço & 
Santos, Borges Ferreira, Jo-
sé da Fonseca & Filhos; es-
perando da sua Ex.ffla Clien-
tela uma visita á sua cása. 

f l - r o o ri a Precisa-se nos Ar 
\ J l t J r t t L U mazensdo Chiado. 

Escada faec©l!rcomdguar-
da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cera, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. X 

Farmacia nâ víncia! 
Carta com informações para as 
iniciais D. C. — Palacios Confu-
sos, 28 —Coimbra. 3 
Paq iSa de fogo circular em 
J . U g c b U bom uso, vende-se. 
Para tratar com o sargento Gou-
vei?, de infantaria 35, em Santa 
Clara. 3 

Maquina Ç^rS: 
nando David, Santo Antonio dos 
Olivais. 2-a 

Mobília S=,Te„ddê  
estado de nova, por 2.000$00. 
Tratar na Cumiada, 4Q. 2 

M u l h e r e s 0 ^ ? -
escrever e afiançadas, para ven-
derem em casas particulares Man-
teiga muito fina. Bom ordena-
do e comissão. Tratar na Casa 
Minerva, Avenida Navarro, 44, 
das 10 ás 12 horas. 1 

Olival vende-se com 900 
oliveiras e terreno 

onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serra do Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. X 

P í o n n c Devido a novos 
. T i c t l l U B contractos feitos 
com grandes fabricas na Alema 
nha, vendem-se novos, armados 
em aço, cordas cruzadas, trez 
pedais, ao preço de 6.500S00. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica, n.° 9. õ 

Precisam-se egj£ 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri' 
gues da Silva & C . \ Limitada. 

Professora 
ças, uma de 3 e outra de 8 anos, 
precisa-se, que saiba piano, e que 
queira passar o inverno em Lis-
boa, e o verão numa quinta per-
to dali. 

Prefere-se que tenha 30 a 40 
anos. 

Dirigir a esta redacção. 2 

Secretária ™ SZ 
senhora. Vende Saraiva Nunes— 
Casa do Sal. 1 

T a ^ v o n f t vende-se perto 
1 V i l e i i U d e l t 5 0 0 m e t r o s 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

uma 
_ casa de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se 

por 
moti* Trespassa-se 

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em em de 
Ute Torrão, JC 

Trespassa-se g 
Rua das Fangas n.° fi. 

café 
Galvão 

Trespassa-se °c 
anti-

go es-
tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se YZZ 
cimento de café na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade. 

Trata-se na rua da Sofia, n.° 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. 4 

Bom 
estabe-Trespassa-se 

lecimento para qualquer ramo 
de negocio. Também se arren-
da um magnifico primeiro andar 
sobre o estabelecimento. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende se USZ*L 
mesas da Pastelaria Central. X 

Vende-se um pfedio, 
rez do chão, 

1.° andar e aguas furtadas, com 
15 divisões, na Avenida S. José, 
ao Calhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que 
se está acabando de construir. 2 

Yende-se Um motor 
electrico 

«Oerlikon» de 12 H. P. com 
arrancador, carris, trifásico em 
estado de novo e com todo o 
material para a sua instalação. 

Dirigir a Fernando David, 
em Santo Antonio dos Olivais, 
Coimbra. 1-a 

T T i e r o a d e f e r r 0> vendern-
V l g c t » se 2, de 7,w 0,m34 

Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. X 

11 
Vende-se no lugar da Pedru-

lha a meia hora distante do elec-
trico da Estação Velha com vi-
nha, terras de milho, arvores de 
fruto e oliveiras, com uma boa 
casa de habitação, com agua ca-
nalisada e gaz de acitiléne e mais 
oito pequenas casas de renda, 
podendo ser desde já habitada. 

Compõe-se de lojas, dois an-
dares, adega com vasilhame, cal4 

deira, alambique e pia de pedra, 
fogão grande em ferro e tijolo, 
sistema da Beira. 

Poço com agua nativa, bom» 
ba de volante, Eira, telheiro, for-
no de coser pão, pateos, curraes, 
tanque grande para agua e pias 
de pedra. 

Um olival no sitio da Cabeça 
Gorda proximo á Carreira do 
Tiro. 

Trata-se com M. Ribeiro Oso-
rio no mesmo logar, e na Praça 
8 de Maio, 29 e 30. 2 

Costureiras àe Rlfaiate 
Precisam-se 

Empregada ôe Caixa 
Prg€|3G-9g 

: : COLÉGIO • • • • 

COIMBRA 

R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800 m"2 em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

as faces 

km EM 1 DE OUTUBRO 
Instrução Primaria e Secundaria.— 
Curso especial de educação femini-
na (rendas, bordados, córte, costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — 
Curso pratico de línguas estranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na Escola Normal. 

ilidi 

Pessoal docente escolhido e diplomado 
Professores dis especialidades. 

Eosino individnl e fndiridnalistdo 

Admitem-se alunas internas, 
semi internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir informações e folheto 
descritivo á Directora do 
Colégio Alexandre Hercula-
no, R. Venencio Rodrigues, 6 
- C O I M B R A -

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista coleção de medalhas em prata, da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escultor João da Silva. 

Esta coleção encontra-se á venda na 
Ourivesaria de Aanuel Villaça da Fonseca, 
Sucessor. 

Rua Ferreira Borges, números I7|a 25. 
Coimbra. 

ministério àa Rgricultura 

T Í S B S É 
2.a Circunscrição 

MATA DA LOUSÃ 
Fas-se publico que no dia 8 do proximo mês de Agosto, pelas 

pelas 11 horas, na casa do guarda florestal, na Feira dos Bois, em 
Serpins, se procederá á venda em hasta publica, dos medronhos 

; existentes na mata do Sobral. 
| As condições para esta arrematação acham-se patentes na refe-
: rida casa de guarda e na séde da 2." Circunscrição Florestal em 
j Coimbra, todos dias úteis. 
j Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 6 de 
I Julho de 1923! 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

Palha Enfardada 
TEM EM ARMAZÉM a 

Companhia Indastpial 
de Poptagal e Colonias 

Largo da Estação 
COIMBRA 

TIPO CORNICH 
Vendem-se de solida cons-

trução ingleza, em otimo estado 
de conservação. 

Presta esclarecimentos, Ma-
nuel Souto Maior — Cumiada, 
37 Coimbra. 2 

todo o prédio onde está o BAZAR DE PARIS - Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, alem. da loja e armazém, mais cinco 
andares que dão para dois escritorios e residencia de uma 
família. 4 

flguas da Curia 
Sub-agencia em Coimbra: 

M Maria das Sais Júnior & Companhia 
RUA ADELINO VEIGA, 49 

Telefone S S 3 

li 
Praça 8 ôe maio, 25 

J o ã o Q e t e n c o u p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. 

E' de antiga e solida cons-
trução e mede 310"*. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C , \ Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

M a q u i n a d * «serever 

R o y a i 
Qrand prix da exposição do Rio 

de Janeiro. 
A mais usada por ser a melhor. 

Adriano A. Bizarro da Fonseca 
T e J e f e o e 4736, B u a d a N o g u e i r a . 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S / N ^ 

M a q u i n a s , C a l d s I r i S , / ^ ^ 

M o t o r e s c o u t r o s 

M a q u l a i s m o s . 

E n c a r r e g a - o e d a 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m a q t t i n i s m o s 

LIQUIDAÇÃO 
De todos os artigos de papelaria, perfumarias, tintas?, 

postais, navalhas de barba, pentes para barbeiros e vários ta» 
boieiros em nogueira, estatuetas, etc., etc., artigos de escritó-
rio, livros, copiadores, etc., tudo por preços modicos. 

Aproveitai esta ocasião. 

João dos Santos Correia 
I A d e l i n o V e i g a » 5 4 - P a ç o d o C o * d « , * « f 
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